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RESUMO 

 

O trabalho proposto, intitulado "Desafios da Alfabetização Científica: Uma Proposta de 

Formação Continuada com Professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental," destaca 

contribuições significativas, incluindo o reconhecimento dos desafios na alfabetização 

científica, a ênfase na Formação Continuada de professores para melhorar práticas de ensino, a 

valorização do papel integral da escola na formação dos alunos, a adaptação do ensino ao 

contexto dos estudantes e a utilização de sequências didáticas interdisciplinares. No entanto, a 

implementação eficaz, a adaptação local, a avaliação de impacto, o acesso a recursos e o 

contexto da educação brasileira representam desafios críticos a serem considerados.  
O Ensino de Ciências possui como um de seus objetivos o desenvolvimento da Alfabetização 

Científica. Porém, nem sempre o professor consegue alcançar tal finalidade e os conteúdos são 

abordados de maneira acrítica, descontextualizados e fragmentados. É fundamental que o 

professor de Ciências possa ter a oportunidade de criar e desenvolver estratégias de ensino que 

visem melhorar a sua prática no Ensino de Ciências ou na Alfabetização Científica. Deste modo, 

considerando este desafio pedagógico emerge-se a importância Formação Continuada também 

como um processo crítico e reflexivo e, a escola, nesse aspecto, tem um papel fundamental no 

desenvolvimento integral do indivíduo. É a partir dos cursos, atividades, projetos, ofertados aos 

professores, se poderá refletir sobre a necessidade de compreender e ajustar a sua prática com 

futuros obstáculos que eventualmente surgirão. A Alfabetização Científica, portanto, na prática 

pedagógica do Ensino de Ciências, precisa adquirir novos significados e proporcionar, aos 

estudantes, a ampliação do seu conhecimento e a compreensão de seu papel na sociedade. O 

objetivo deste trabalho foi investigar como uma proposta de formação continuada de 

professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental, pode contribuir para a apropriação dos 

sentidos acerca da alfabetização científica. O procedimento metodológico adotado foi 

qualiquantitativo em uma pesquisa de campo, por meio da observação participante. A pesquisa 

foi desenvolvida com cinco professores de 1º, 4º e 5º anos da Escola Municipal Rita Mônica 

Lêdo, localizada em Rianápolis-Goiás. O Produto Educacional é um Curso de Formação 

Continuada em Serviço, utilizando-se como estratégia didática as sequências didáticas 

interdisciplinares, estruturadas nos Três Momentos Pedagógicos (Problematização Inicial, 

Organização do Conhecimento e Aplicação do Conhecimento) e fundamentadas nos três eixos 

estruturantes para promoção da Alfabetização Científica nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Espera-se que esta pesquisa, bem como o produto educacional, possa contribuir 

de maneira significativa na Formação dos Professores, levando-os a uma reflexão crítica sobre 

a sua prática, a fim de otimizarem suas aulas com o conhecimento adquirido e adequando o 

ensino à realidade dos estudantes. 

 
Palavras-chave: Formação Continuada em Serviço. Alfabetização Científica. Três Momentos 

Pedagógicos. Sequências Didáticas. 



 

 

 

ABSTRACT 

 

The proposed work, entitled "Challenges of Scientific Literacy: A Proposal for Ongoing 

Education with Elementary School Teachers," highlights significant contributions, including 

the recognition of challenges in scientific literacy, the emphasis on ongoing teacher education 

to improve teaching practices, the appreciation of the school's integral role in students' 

education, the adaptation of teaching to the students' context, and the use of interdisciplinary 

didactic sequences. However, effective implementation, local adaptation, impact assessment, 

access to resources, and the context of Brazilian education represent critical challenges to be 

considered. Science education has, as one of its objectives, the development of scientific 

literacy. However, teachers don't always manage to achieve this goal, and the content is 

approached in a uncritical, decontextualized, and fragmented manner. It's essential for the 

Science teacher to have the opportunity to create and develop teaching strategies aimed at 

improving their practice in Science Education or Scientific Literacy. Therefore, considering 

this pedagogical challenge, the importance of ongoing education also emerges as a critical and 

reflective process, and the school, in this regard, plays a fundamental role in the holistic 

development of the individual. Through courses, activities, and projects offered to teachers, 

reflection on the need to understand and adjust their practice with future obstacles that may 

arise can take place. Scientific literacy, therefore, in the pedagogical practice of Science 

Education, needs to acquire new meanings and provide students with an expansion of their 

knowledge and an understanding of their role in society. The objective of this work was to 

investigate how a proposal for ongoing education for teachers of early years in Elementary 

School could contribute to the appropriation of meanings regarding scientific literacy. The 

methodological procedure adopted was qualitative-quantitative in a field research, through 

participant observation. The research was carried out with five teachers from the 1st, 4th, and 

5th grades of the Rita Mônica Lêdo Municipal School, located in Rianápolis-Goiás. The 

Educational Product is an In-Service Ongoing Education Course, using interdisciplinary 

didactic sequences as a didactic strategy, structured in Three Pedagogical Moments (Initial 

Problematic Situation, Knowledge Organization, and Application of Knowledge) and based on 

the three structuring axes for the promotion of Scientific Literacy in the early years of 

Elementary School. It is expected that this research, as well as the educational product, can 

significantly contribute to Teachers' Education, leading them to a critical reflection on their 

practice, in order to optimize their classes with the acquired knowledge and adjust teaching to 

the reality of students. 

 
Keywords: Continuing In-Service Training. Scientific Literacy. Three Pedagogical Moments. 

Didactic Sequences. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Uma das grandes críticas ao ensino é a construção do conhecimento científico 

reproduzido por meio dos conteúdos de maneira acrítica e individualista, não estabelecendo 

qualquer relação com o meio em que os sujeitos vivem. Esta crítica é uma das mais importantes 

contribuições do conceito de educação bancária combatida por Paulo Freire (FREIRE, 1967). 

Especialistas da educação brasileira apontam para a manutenção desta preocupante realidade 

na qual conteúdos são abordados pelos professores de forma descontextualizada. Uma das 

consequências disto é que os alunos não compreendem a relação entre a ciência, a tecnologia e 

a sociedade. Nesse sentido, o aluno torna-se alheio ao processo de construção do conhecimento 

e provavelmente não será capaz de interrelacionar os conceitos que foram assimilados em sala 

de aula (CHAVES, 2007). Sendo assim, “ensino Ciências não para dar ao aluno o 

conhecimento do mundo ou melhorar sua forma de conhecê-lo, mas para acrescentar, 

adicionar uma outra forma de interpretá-lo” (CHAVES, 2007, p.18).  

A importância da Alfabetização Científica se destaca em avaliações, como por exemplo, 

o Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA), que analisa a leitura, matemática 

e ciências, dentre outros domínios e compara, a cada três anos, em nível internacional, o 

desenvolvimento das competências e habilidades dos estudantes, a fim de promover uma 

mudança na qualidade da aprendizagem. Quanto ao conhecimento em ciências, o programa 

demonstra a preocupação com a Alfabetização Científica, que tem como finalidade investigar 

se o estudante consegue estabelecer um envolvimento com a ciência e o entendimento sobre o 

conhecimento científico, adotando uma postura crítico-reflexiva e ser capaz de participar como 

um sujeito ativo nas discussões sobre ciência, tecnologia e sociedade (OECD, 2016). 

Diante deste contexto, a Alfabetização Científica se apresenta como uma forma de 

minimizar os impactos produzidos pela deficiência no Ensino de Ciências no decorrer da 

história. Ao compreender a importância de uma imersão científica na sociedade e como esta 

contribui para a formação integral do indivíduo, não só para viver em sociedade, mas para 

conviver dentro dela, de fato, observa-se uma preocupação em como vem sendo abordada a 

disciplina de ciências ao longo dos anos. 

A História do Ensino de Ciências, tanto no Brasil como na Europa e Estados Unidos, 

oferece subsídios para que a educação como um todo, sofra transformações que acompanhem 

o seu tempo e, que propiciem uma melhor adequação dos objetivos de ensinar ciências, aos 

currículos escolares. No contexto da Alfabetização Científica, percebe-se que não há mais 
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espaço para um ensino voltado à memorização de conteúdos que não fazem sentido na vida dos 

estudantes, visto que hoje, tanto o mundo do trabalho, quanto às relações que o indivíduo 

estabelece com o meio ambiente, exigem, além dos conteúdos específicos aprendidos na escola, 

mas suscitam o diálogo, a argumentação, o raciocínio, a tomada de decisões, o desenvolvimento 

da autonomia, a resolução de problemas, a reflexão, os conhecimentos éticos e políticos, dentre 

outros. 

Quanto às inúmeras mudanças nos objetivos do Ensino de Ciências, ressalta-se que: 

 

 [...] A alfabetização científica é o objetivo mais importante do ensino de 

ciências; essas razões são baseadas em benefícios práticos pessoais, práticos 

sociais, para a própria cultura e para a humanidade, que são obtidos pela 

combinação de duas escalas binárias: individual / grupal e prático / conceitual, 

dando origem aos quatro domínios indicados (DÍAZ; ALONSO; MAS, 2003, 

p. 3). 

 

Considerada como um objetivo primordial para o Ensino de Ciências, um cidadão 

cientificamente alfabetizado compreende as questões básicas envolvendo a ciência em seu dia 

a dia, participando ativamente de questões coletivas ou tomando decisões nos assuntos que lhe 

dizem respeito (SANTOS, 2007). Deste modo, ser alfabetizado cientificamente é obter a base 

prática e conceitual, que parte no sentido do individual ao mais abrangente e, assim, “saber ler 

a linguagem em que está escrita a natureza: é um analfabeto científico, aquele incapaz de uma 

leitura do universo” (CHASSOT, 2003, p. 91).  

Dispor de uma Alfabetização Científica não significa dominar todo o conhecimento 

científico, aliás, nem mesmo os cientistas são capazes de dominar todas as áreas, pelo contrário, 

constitui-se de saberes necessários para acompanhar os avanços das ciências e das tecnologias 

na sociedade (DUTRA et al., 2017).  De fato, “[...] você não precisa se tornar um cientista para 

compreender o que está acontecendo [...]. Não é condição obrigatória saber estabelecer a 

sequência de uma molécula de DNA para entender notícias de jornais a respeito do assunto” 

(COSTA, 2006, p. 73), mas é relevante entender quais impactos o uso das ciências e das 

tecnologias trazem ao planeta e como influenciam no desenvolvimento de um país.   

De acordo com Maciel (2012, p. 156): 

 

[...] as atitudes relacionadas com a ciência e a tecnologia devem ser trabalhadas 

desde os primeiros anos de escolarização a fim de preparar o estudante em 

relação ao desenvolvimento da sua alfabetização científica e tecnológica para 
a vida adulta. Por este motivo, a escola deve prever o desenvolvimento de 

hábitos que propiciem uma formação permanente do cidadão. 
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Nesse aspecto, observa-se a importância de práticas educativas que colaborem com o 

desenvolvimento da Alfabetização Científica pelo comprometimento com a educação no 

sentido de contribuir com a formação integral do indivíduo, desde os anos iniciais do Ensino 

Fundamental. 

De acordo com a revisão bibliográfica realizada por Cardoso (2022), para a maioria dos 

artigos e dissertações que tratam da Alfabetização Científica, nota-se que a sua abordagem 

frequentemente, ocorre em ambientes formais de ensino e menos evidente na Educação Infantil, 

porém é encontrada também em ambientes não formais que são frequentados pelas crianças. A 

autora ainda constatou que as sequências didáticas surgem como estratégia para promover a 

Alfabetização Científica e desenvolver habilidades para que se possa formar cidadãos críticos, 

reflexivos e participativos. 

Um método significativo para a aprendizagem da criança é a assimilação a partir dos 

seus conhecimentos prévios, das suas necessidades locais e sociais pois “a procura coletiva 

por soluções dos problemas cotidianos, geralmente resultam em melhor qualidade de vida das 

crianças e comunidade e perdura até a idade adulta” (CARDOSO, 2022, p. 105). Neste 

sentido, emerge-se a importância da intencionalidade docente e alinhamento do professor 

também disposto a esta leitura científica de mundo. 

Uma outra estratégia didática importante para o desenvolvimento da Alfabetização 

Científica, que a mesma autora destaca, é a interdisciplinaridade que, trabalhada de maneira 

contextualizada, contribui significativamente para a formação do cidadão, ao possibilitar uma 

melhor compreensão do mundo e desenvolver a consciência crítica, principalmente àquelas 

relacionadas ao meio ambiente (CARDOSO, 2022). 

O professor, ao ensinar Ciências, tem, portanto, a oportunidade de desenvolver diversas 

atividades práticas de conteúdo científico, e aproximar o aluno ao caminho percorrido para se 

chegar à construção daquele conhecimento, o que faz com que o processo de ensino-

aprendizagem seja além de mais atrativo, mais significativo. Ao inserir uma educação científica 

no contexto da sala de aula, é essencial que o docente saiba como problematizar o conhecimento 

científico com a realidade do dia a dia de seus estudantes, por exemplo, através das próprias 

etapas de uma investigação científica (OLDONI; LIMA, 2017). 

Assim, é fundamental que o processo formativo do professor se desenvolva no interior 

da escola, pois a prática educativa se dá de forma pessoal, mas depende também do contexto 

em que se encontra. Tal formação necessita partir de situações cotidianas, problemáticas que 

acontecem nesse contexto prático (IMBERNÓN, 2011).   
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Considerando esta contextualização, o problema proposto a ser investigado e que orienta 

a pesquisa é: Como um Curso de Formação Continuada em Serviço, com professores dos anos 

iniciais do Ensino Fundamental pode contribuir para a apropriação dos sentidos acerca da 

Alfabetização Científica? Adicionalmente, por se tratar de uma dissertação no âmbito do 

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências, foi desenvolvido um produto educacional 

vinculado à dissertação, no qual propõe-se a elaboração e realização de um Curso de Formação 

Continuada em Serviço aos professores de uma Unidade Escolar atuantes nesta etapa da 

educação básica com contribuições relevantes em um contexto local e regional para o Estado 

de Goiás. 

 

1.1 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

Partiu-se da premissa que muito professores podem não estar preparados ou não se sentir 

preparados para adotar práticas alinhadas com a Alfabetização Científica. Por este motivo, o 

problema de pesquisa deste estudo foi: Como uma proposta de Formação Continuada em 

Serviço com professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental sobre a Alfabetização 

Científica pode ressignificar a sua prática docente em relação a esta temática? 

Para buscar responder a esta pergunta de pesquisa o presente estudo foi organizado em 

quatro capítulos, dispostos da seguinte forma: 

 Capítulo 1: Fundamentos Teóricos da Pesquisa - O objetivo deste capítulo é abordar 

a Alfabetização Científica em um contexto histórico. Neste sentido, procurou-se 

explorar conceitos, elementos históricos e documentos orientadores da educação básica 

para melhor compreender a Alfabetização Científica, o Ensino de Ciências e a Formação 

Continuada do Professor.  

 Capítulo 2: Diagnóstico do conhecimento sobre Alfabetização Científica com 

Professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental - A partir da perspectiva 

teórico e histórica da Alfabetização Científica, no contexto do ensino de ciências e 

formação continuada de professores foi aplicado um questionário semiestruturado que 

descreve o perfil dos docentes participantes da pesquisa. Nele, cinco professores dos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental da Escola Municipal Rita Mônica Lêdo, em 

Rianápolis-Goiás, participaram respondendo questões que serviram como diagnóstico 

para o desenvolvimento do Curso de Formação Continuada em Serviço. 

 Capítulo 3: Formação de Professores-Contribuições das Estratégias Didáticas 

para promoção da Alfabetização Científica nos Anos Iniciais do Ensino 
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Fundamental – Considerando as perspectivas teórico-históricas, nos contextos de 

ensino investigados nos capítulos foram discutidos, os desafios e as contribuições 

oportunizadas pela elaboração e aplicação de sequências didáticas interdisciplinares que 

foram estruturadas nos Três Momentos Pedagógicos (Delizoicov)1 e fundamentadas nos 

três eixos estruturantes propostos por Sasseron (2015),  de modo que, esta, venha 

contribuir para o desenvolvimento da Alfabetização Científica nos anos iniciais do 

ensino fundamental. Os resultados e discussões são baseados em análises das 

participações e engajamento dos professores na formação, análise das atividades 

desenvolvidas pelos participantes e dados obtidos pela avaliação escrita. 

 Capítulo 4: Proposta de produto educacional - Curso de Formação Continuada 

para professores dos anos iniciais do ensino fundamental – Este capítulo tem por 

finalidade apresentar o Produto Educacional e a sua validação, sendo desenvolvido no 

âmbito do Mestrado Profissional em Ensino de Ciências (PPEC/UEG). O produto é 

composto por uma Proposta de Formação Continuada em Serviço com Professores dos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental, tendo como foco, o desenvolvimento da 

Alfabetização Científica. Além disto, apresenta sugestões de sequências didáticas 

interdisciplinares elaboradas individualmente e com o auxílio da pesquisadora durante 

o curso. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. OBJETIVO GERAL 

 

Analisar a contribuição de uma proposta de Formação Continuada em Serviço com 

professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental acerca da apropriação dos sentidos sobre 

a Alfabetização Científica. 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Averiguar o perfil, os conhecimentos prévios e a percepção dos professores a respeito 

da importância da Alfabetização Científica nos anos iniciais do Ensino Fundamental.  

 Desenvolver sequências didáticas baseadas nos Três Momentos Pedagógicos com 

enfoque na Alfabetização Científica.  

 Identificar os sentidos atribuídos pelos participantes da Formação Continuada à 

Alfabetização Científica, aos Três Momentos Pedagógicos, às Sequências Didáticas, 

Interdisciplinaridade e ao Ensino de Ciências. 

 Verificar se os professores construíram uma melhor compreensão a respeito da 

Alfabetização Científica, de modo a contribuir com a sua atuação. 

 Produzir e aplicar o Curso de Formação Continuada em Serviço, que é o produto 

educacional desta pesquisa.
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3. CAPÍTULO 1: FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA PESQUISA 

 

RESUMO 

 

A formação de professores é uma prática indispensável para a melhoria do processo de ensino-

aprendizagem. A maneira como é abordado o Ensino de Ciências influencia na visão que os 

estudantes têm sobre a natureza do conhecimento científico, e isto, distancia-os quanto à própria 

ciência que está no seu dia a dia. Neste sentido, o presente capítulo tem por objetivo abordar o 

percurso histórico do Ensino de Ciências no Brasil, além de discorrer sobre os termos 

Alfabetização e Letramento Científicos para uma melhor compreensão da temática desta 

pesquisa. Destaca também a Formação Continuada do Professor de Ciências, considerando as 

dificuldades e as potencialidades de uma prática pedagógica reflexiva. Por meio do Portal de 

Periódicos CAPES, Catálogo de Teses & Dissertações-CAPES, Scientific Eletronic Library 

Online (SciELO) e da Biblioteca Virtual da Universidade Estadual de Goiás (Gnuteca), foram 

identificadas e analisadas publicações relacionadas ao Ensino de Ciências, à Alfabetização 

Científica e a Formação Continuada do professor de Ciências nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental. Para tanto, a abordagem teórica ressalta ideias de autores como Imbernón, Nóvoa, 

Cardoso, Krasilchik, Soares, Chassot, Sasseron, Gatti, dentre outros. Adicionalmente, utilizou-

se documentos orientadores como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), o Documento Curricular para Goiás (DC-GO), os 

Referenciais para a Formação de Professores (RFP) e os Parâmetros Curriculares Nacionais. A 

Alfabetização Científica se torna cada vez mais importante na vida dos estudantes e para que 

isto ocorra, a Formação Continuada em Serviço se torna necessária, pois possibilita que o 

professor tenha uma maior reflexão no contexto escolar em que está inserido. 

 

Palavras-chave: Alfabetização Científica. Ciências. Formação docente. Ensino Fundamental. 

 

3.1 INTRODUÇÃO 

 

O Ensino de Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental, se equiparado aos níveis 

mais avançados do ensino, possui certas peculiaridades, exemplo disso é o professor que se 

apropria de saberes básicos em diferentes áreas do conhecimento e se torna responsável por 

ensinar outras disciplinas além de ciências (LONGHINI, 2008). O que se orser a é que “nos 

anos iniciais do ensino fundamental o enfoque tem sido mais nos problemas da alfabetização 

e da matemática elementar. Por outro lado, a chamada Alfabetização Científica, pouco tem 

sido estudada e comentada” (RAMOS; ROSA, 2008, p. 300). Vale destacar que, a 

Alfabetização Científica possibilita à criança uma nova percepção do mundo e a estruturação 

lógica de seu pensamento, interiorizando certos conceitos científicos relacionados ao processo 

de ensino-aprendizagem (CARDOSO, 2022). 
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É importante ressaltar que, de fato, pouco conhecimento científico vem sendo adquirido 

pelos alunos do ensino fundamental. Mesmo diante dessa problemática, quase não há discussão 

entre os professores, bem como elaboração de políticas públicas de formação para os 

professores (MILLAR, 2003). “Não basta estruturar cuidadosa e fundamentalmente um 

currículo se o professor não receber um preparo adequado para aplicá-lo” (CARVALHO; 

PÉREZ, 2011, p. 10). Nesse aspecto, é importante salientar a necessidade de uma Formação 

Continuada para que assim, o professor possa desenvolver uma análise crítica do seu trabalho. 

É notório que atualmente haja a “necessidade, cada vez maior, da compreensão dos 

conhecimentos científicos e das aplicações tecnológicas desses conhecimentos. Sem esse 

conhecimento, é quase impossível que os indivíduos possam exercer sua cidadania” (CUNHA, 

2000, p.122). Um cidadão alfabetizado cientificamente é capaz de compreender a ciência e suas 

implicações relacionadas à tecnologia e à sociedade, contribuindo para um melhor 

desenvolvimento pessoal e coletivo. Assim, torna-se fundamental o entendimento para exercer 

a cidadania, pois o indivíduo precisa ter acesso ao conhecimento e não apenas às informações 

(DUTRA et al., 2017).  

Os problemas existentes nas redes de ensino, oportunizaram iniciativas denominadas de 

educação continuada, especificamente no ensino público, verificado por pesquisas, concursos 

públicos, avaliações, demonstrando que os cursos realizados para os professores não 

possibilitaram (e não possibilitam), um subsídio eficaz para a sua prática docente (GATTI, 

2008). 

Na última década, a inquietação sobre a formação de professores se destacou 

mundialmente pela união das pressões do mundo do trabalho que vem se apresentando 

organizado sob condições novas, com um padrão informatizado e uma valoração adquirida pelo 

conhecimento, e pelo outro lado, o sistema de governo, onde boa parte da população apresenta 

desempenho escolar insuficiente (GATTI, 2008). Para que haja transformações nas 

perspectivas e práticas pedagógicas dos professores é essencial que a ambiência psicossocial 

destes profissionais esteja relacionada com os programas de aperfeiçoamento, atualizações e 

inovações de maneira concreta (GATTI, 2003). 

De acordo com Roldão (2007), para que o professor tenha uma prática de qualidade é 

necessário que os conhecimentos de várias naturezas sejam transformados e se constituam como 

elemento fundamental uns dos outros. O conteúdo científico precisa ser incorporado ao 

pedagógico numa ação transformadora que articule esses dois conhecimentos.  
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O professor por si só, não consegue se tornar um agente proativo de transformação e 

tampouco oferecer uma aprendizagem de qualidade aos estudantes se não lhe for oferecido uma 

Formação que possibilite uma organização do seu trabalho pedagógico. Assim, faz-se 

necessário uma maior compreensão sobre os processos formativos que estejam concatenados 

com a realidade do professor no contexto escolar. 

Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi realizar um estudo bibliográfico sobre a 

Alfabetização científica nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, bem como o Ensino de 

Ciências e discorrer sobre a importância da Formação Continuada em Serviço. 

 

3.2 METODOLOGIA 

 

Foi realizado um estudo bibliográfico não sistemático sobre o tema deste trabalho               

através da consulta de artigos, livros, dissertações e teses, por meio das plataformas: Portal 

de Periódicos CAPES, Catálogo de Teses & Dissertações - CAPES, Scientific Electronic 

Library Online ,(SciELO) e a Biblioteca Virtual da Universidade Estadual de Goiás 

(Gnuteca). Utilizou-se palavras-chave como: Alfabetização Científica, letramento 

científico, Alfabetização Científica e anos iniciais, para o referencial teórico sobre 

alfabetização científica e/ou letramento científico.  

Para abordar os Três Momentos Pedagógicos, a interdisciplinaridade e as sequências 

didáticas, os termos de busca utilizados para pesquisar foram: Três Momentos Pedagógicos, 

interdisciplinaridade e sequências didáticas. Buscou-se também por: Ciências nos anos 

iniciais, História do Ensino de Ciências, importância da Alfabetização Científica no Ensino 

de Ciências. 

 

3.3 ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA E O ENSINO DE CIÊNCIAS 

 

Um grande marco para que a ciência e a tecnologia se desenvolvessem foi a Revolução 

Industrial (1760-1840). Outro fator importante para que o ensino estabelecesse uma forte 

relação com a produção científica, foi a Segunda Guerra Mundial e o lançamento das bombas 

atômicas. Desse modo, a educação relacionada ao investimento na formação em ciência se 

mostrou uma maneira de impedir seu mau uso futuramente (VEZZANI, 2021). 

A Ciência foi introduzida no currículo escolar na Europa e nos Estados Unidos, a partir 

do século XIX, já no Brasil, sua inserção ocorreu na década de 1930. O termo Literacy 

possivelmente apareceu pela primeira vez, no artigo de Paul Hurd, em 1958, intitulado: Science 
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Literacy: its Meaning for American Schools. A utilização da expressão Scientific Literacy nos 

Estados Unidos da América (EUA) deu-se na década de 1950, sob a conjuntura da Guerra Fria 

e da corrida espacial. Hurd enfatiza que, a partir desse momento, houve um crescente interesse 

a respeito da Alfabetização Científica (CARDOSO, 2022). 

De acordo com Laugksch (2000), o que impulsionou o interesse sobre a Alfabetização 

Científica foi a necessidade da comunidade científica em obter apoio do público para a ciência 

em relação ao lançamento soviético do Sputnik. Como resposta do governo norte-americano ao 

lançamento do satélite russo Sputnik em 1957, os Estados Unidos precisariam do apoio dos 

cidadãos para poderem competir com a União Soviética, no sentido de chamar a atenção para 

o investimento na educação científica e tecnológica dos jovens americanos. Nesta fase, os 

gastos com a ciência e tecnologia não produziam resultados imediatos, logo era necessário que 

os indivíduos que não eram cientistas, compreendessem como ocorria o desenvolvimento da 

ciência para justificar os custos com as pesquisas (HURD, 1958). 

Hurd, destaca ainda que: 

O povo americano estimulado por um Sputnik, e quase como uma única voz, 

questionou se seus filhos estão recebendo o tipo de educação que lhes permitirá 

lidar com uma sociedade de desenvolvimento científico e tecnológico em 
expansão (HURD, 1958, p. 14). 

 

Percebe-se que havia uma preocupação com o que estava sendo ensinado para as 

crianças, visto que era necessário receber uma educação que possibilitasse capacitá-las para 

compreenderem as relações que a sociedade estabelece com o desenvolvimento científico e 

tecnológico. O autor afirma ainda que “tanto os professores de ciências quanto os de estudos 

sociais devem intensificar seus esforços para ajudar os jovens a compreender nossa cultura 

influenciada pela descoberta científica” (HURD, 1958, p.52).  

Vários estudos preliminares surgiram durante o século XX, como o de John Dewey 

(1859-1952), que justificava a relevância da educação científica nos Estados Unidos. Na década 

de 1950, tais estudos tiveram maior notoriedade, em um período em que o conhecimento 

científico era supervalorizado em relação às demais áreas do conhecimento, favorecendo uma 

propagação a nível mundial em defesa da educação científica (SANTOS, 2007). 

Entre as décadas de 1960 e 1970, começaram a surgir preocupações relacionadas ao 

desenvolvimento tecnológico associado às questões sociais, por exemplo, àquelas que afetavam 

o meio ambiente por meio de desmatamentos e poluição advindos dos processos de 

industrialização. Nesse momento, o Ensino de Ciências foi considerado importante para a 

discussão sobre os aspectos ambientais, especificamente em países mais desenvolvidos. Um 
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novo olhar ao Ensino de Ciências, nessa época, demonstrava uma inquietação na sociedade, a 

fim de mostrar para a população, as consequências dos impactos ambientais oriundos da ciência 

e da tecnologia (CUNHA, 2000). 

Em junho de 1972, em Estocolmo, aconteceu a Conferência das Nações Unidas, que 

propiciou diálogos sobre a preocupação da redução e consequente desaparecimento dos 

recursos naturais do planeta, devido ao crescimento desenfreado da globalização (CARDOSO, 

2022). 

Em 1989, a Associação Americana para o Avanço da Ciência (AAAS), lançou o Projeto 

2061, que estabelece a alfabetização em ciências de forma abrangente, destacando as relações 

entre ciências naturais e sociais, matemática e tecnologia. Science for All Americans apresenta 

uma concepção clara sobre a Alfabetização Científica que uma variedade de públicos poderia 

usar para diversos propósitos (AAAS, 1989). 

Portanto, neste recorte histórico é possível observar que a educação científica vem sendo 

discutida há muitos anos, em diferentes contextos e com intencionalidade diversas. As questões 

que estão envolvidas na relação com outras áreas como a história, filosofia, biologia, física, 

dentre outras, deu-se por volta da década de 1950, em que o Ensino de Ciências ainda era 

pautado em seguir o livro-texto, sem correlação ao contexto dos estudantes, cujas informações 

seriam apenas memorizadas e não assimiladas, de modo dialético e dialógico, conforme 

deveriam.  

No Brasil, desde 1930, o Estado é o principal agente do sistema educacional, cuja 

responsabilidade ficava anteriormente a cargo da igreja. A constituição de 1934 foi primordial 

para que se pudesse haver o interesse em criar um Plano Nacional de Educação fundamental no 

desenvolvimento de atividades voltadas ao ensino, sendo públicas e obrigatórias para os anos 

iniciais do ensino fundamental. Em 1946, o ensino primário, normal e agrícola, se pautavam 

em leis orgânicas, sendo então formalizados. Houve a criação do Serviço Nacional de 

Aprendizagem Comercial (SENAC), também nesse mesmo período. Neste mesmo ano, o 

IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura) foi criado e se tornou muito 

importante para o ensino de Ciências com a implantação de vários projetos na área de Ciências 

no país (POLINO, 2012).  

Cabe ressaltar a representatividade do IBECC para o ensino de ciências: 
 

 
Em 1952, surgiram os primeiros materiais produzidos pelo IBECC: os kits de 

Química destinados ao atual ensino médio. A partir de 1955, foi desenvolvido 

o projeto “Iniciação Científica” para a produção de tais kits destinados ao 

ensino de Física, Química e Biologia e voltados a alunos dos cursos primário 
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e secundário. Nesse período, os projetos foram apoiados pela Fundação 

Rockefeller e pelo Ministério da Educação (POLINO, 2012, p. 20-21). 

 

 

O autor destaca a importância da criação do Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e 

Cultura com exemplos de projetos desenvolvidos durante a década de 1950, determinantes para 

uma melhor qualidade no ensino de ciências.  No Brasil, nesse mesmo período, havia iniciativas 

voltadas ao desenvolvimento e fortalecimento da educação científica provenientes tanto da 

comunidade científica, quanto de entidades como a Sociedade Brasileira para o Progresso da 

Ciência (SBPC), a Academia Brasileira de Ciências (ABC), dentre outras (POLINO, 2012). 

As mudanças políticas que foram ocorrendo no Brasil, transformaram a visão sobre a 

função da escola, que se tornava responsável pela formação da cidadania de todos os indivíduos. 

Em 1961, a Lei 4.024, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação, expandiu o ensino de 

ciências no currículo escolar, passando a existir desde o 1º ano do curso ginasial. Ampliou-se 

também a carga horária de Física, Química e Biologia, com o intuito teórico de despertar o 

senso crítico nos alunos e desenvolver o método científico (KRASILCHIK, 2000). Ao menos 

teoricamente, o cidadão se tornaria capaz de raciocinar logicamente e se posicionar criticamente 

na tomada de decisões subjetivas e coletivas.  

Com essa nova lei, o Ensino Primário (LDB de 1961) e o Ensino de 1º grau (LDB de 

1971) passou a ser denominado de Ensino Fundamental que, mais tardiamente, tinha duração 

de nove anos e não mais oito. A partir desse momento uma das finalidades do Ensino 

Fundamental seria “a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da 

tecnologia, das artes, e dos valores que fundamentam a sociedade” (BRASIL, 1996, Art. 32). 

Esta lei demonstra claramente que, para atender ao que está explícito, é necessária uma 

adequação ao ensino de ciências e uma valorização do conhecimento científico e tecnológico. 

Abrange o “desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a aquisição de 

conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e valores; o fortalecimento dos vínculos 

de família, dos laços de solidariedade humana e de tolerância recíproca [...]” (BRASIL, 1996, 

Art. 32), ressaltando assim, a importância de uma educação voltada à formação integral do 

indivíduo. 

Um marco também importante foi a Fundação Brasileira para o Desenvolvimento do 

Ensino de Ciências (FUNBEC), criada em 1967 e sediada na USP (Universidade de São Paulo). 

Muitos materiais instrucionais e guias de laboratório eram produzidos por esta Fundação, como 

kits utilizados em experimentos em que os materiais tinham um valor reduzido, além disso, os 

professores podiam contar com atividades práticas. Tais atividades eram desenvolvidas de 
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acordo com as proposições do MEC e tinham o intuito de levar os alunos a desvendarem os 

mistérios da ciência e desenvolverem o raciocínio científico (NASCIMENTO; FERNANDES; 

MENDONÇA, 2010). 

Na década de 1960, surgiram novos currículos com o auxílio de professores e cientistas 

para que fossem utilizados em sala de aula (KRASILCHIK,1992). Os Estados Unidos 

influenciaram o ensino de ciências no Brasil, se preocupando em formar indivíduos que 

pudessem se desenvolver na carreira científica, se apoiando assim, em um ensino 

tradicionalista, transformando os alunos em meros executores no processo de ensino-

aprendizagem (POLINO, 2012). 

A educação científica vem sofrendo transformações nos últimos 60 anos, 

acompanhando as mudanças políticas, provocadas por grupos políticos que estabelecem o poder 

no país. Com a ditadura em 1964, novamente o papel da escola transformou-se em um 

desenvolvimento educacional voltado para a formação do trabalhador, se caracterizando como 

essencial para o crescimento econômico. A Lei 5.692/71 demonstra explicitamente como o 

ensino de Ciências passou por várias propostas de reforma, para que tivesse um cunho 

profissionalizante, e os currículos tiveram que se adequar a disciplinas que fossem preparatórias 

para o trabalho (KRASILCHIK, 2000).  

 Durante esse período, era obrigatório a implementação da disciplina de Ciências 

Naturais nas oito séries do primeiro grau. Não obstante, considerar as disciplinas científicas 

importantes, inserir as disciplinas profissionalizantes acabou por fragmentá-las, dificultando 

assim, o seu desenvolvimento (PORTO; RAMOS; GOULART, 2009). 

Ainda na década de 1970, observava-se um ensino de ciências pautado no que se 

denomina de “iniciação científica” como forma de compreender a Ciência, se apoiando na 

educação científica como finalidade principal. Os estudantes deveriam ser capazes de pensar e 

agir cientificamente através da investigação, observação, análise, anotações sobre os fenômenos 

observados, adotando assim, os passos de uma pesquisa científica (NASCIMENTO; 

REZENDE - JÚNIOR, 2010). 

A educação no Brasil regida pela Lei nº 9394/96, estabelece as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional, mas especificamente, em seu artigo 43, inciso III, o incentivo ao trabalho 

de pesquisa e investigação científica, visando ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia e 

da criação e a difusão da cultura e, desse modo, amplia o entendimento do homem e do meio 

em que vive. Estando expresso acima, uma das finalidades da educação superior, cabe salientar 

ainda no Art. 26, que os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino 
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médio, necessitam ter uma base nacional comum, e ser complementada por uma parte 

diversificada em cada sistema de ensino e estabelecimento escolar, de acordo com as 

características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e dos estudantes 

(BRASIL,1996). 

No ano seguinte, os Parâmetros Curriculares Nacionais surgem como uma forma de 

melhorar a compreensão das Ciências para toda população, ou seja, propiciam o 

desenvolvimento da Alfabetização Científica para que as pessoas possam se posicionar como 

parte integrante do universo e entenderem as transformações que ocorrem no mundo. 

Adicionalmente que pudessem se questionar frente àquilo que veem ouvem, compreenderem e 

valorizarem os modos como interferem na natureza, utilizando seus recursos, refletirem sobre 

questões éticas e aprenderem sobre os recursos tecnológicos e as suas implicações com a 

Ciência e a Sociedade (BRASIL, 1997). 

Os PCN apresentam-se como uma orientação para o ensino fundamental, com a 

finalidade de desenvolver nos alunos diversas capacidades como: 

 

[...] o conhecimento ajustado de si mesmo e o sentimento de confiança em suas 

capacidades afetiva, física, cognitiva, ética, estética, de interpelação pessoal e 

inserção pessoal;[...] Saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos 

tecnológicos para adquirir e construir conhecimento; questionar a realidade 

formulando-se problemas e tentar resolvê-los utilizando para isso o  
pensamento lógico, a criatividade, a intuição, a capacidade de análise crítica,  

selecionando conhecimentos e verificando sua adequação (BRASIL, 1997, 

p.7). 

 

Ressaltam ainda sorre os estudantes, se posicionarem de “maneira crítica, responsável 

e construtiva nas diferentes situações sociais, utilizando o diálogo como forma de mediar 

conflitos e tomar decisões coletivas” (BRASIL, 1997, p.7), dentre outros objetivos. 

Desse modo, salienta-se que os Parâmetros Curriculares Nacionais servem como uma 

referência para se construir planos estaduais e municipais, bem como na formulação de 

currículos educacionais. Além de nortearem o trabalho do professor na sua prática pedagógica 

e oferecerem metodologias voltadas ao ensino e a avaliação, que atendam aos objetivos da 

educação para a cidadania, os PCN estabelecem que os conteúdos precisam ser desenvolvidos 

de maneira conceitual, procedimental e atitudinal e trabalhados de forma interdisciplinar 

(VEZZANI, 2021). 

Ambos os documentos oficiais (LDB e PCN) defendem a importância da educação 

científica, levando em consideração a construção do conhecimento científico e não apenas o 

produto científico, regulamentando que na disciplina de ciências se desenvolvam aspectos 
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fundamentais para a formação do aluno, como a pesquisa e a análise das informações 

(GOUVEIA; GOUVEIA-NETO, 2020). 

 A educação começa a se destacar no Brasil a partir desse período, com pesquisas 

voltadas à inserção da Alfabetização Científica nos currículos escolares, passando assim por 

várias mudanças no decorrer dos anos, sendo criadas políticas públicas voltadas ao ensino e 

novos paradigmas educacionais (POLINO, 2012). 

Ao contrário dos PCN que se pautam em direcionamentos não obrigatórios, a Base 

eacional Comum Curricular (BeCC) “prevê que 60% do proposto seja contemplado nos 

currículos escolares. As obrigações não se referem à forma de ensinar, e sim ao que deve ser 

ensinado” (VEZZANI, 2021, p. 13).  Sua primeira versão foi disponibilizada em 2015 e logo 

após, outra em 2016 após debates e discussões, mas era apenas para consulta (BRANCO; 

BRANCO; IWASSE; NAGASHIMA, 2018). 

A BNCC é “um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e 

progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das 

etapas e modalidades da Educação Básica” (BRASIL, 2017, p. 7, grifos originais da obra).  A 

BNCC foi aprovada em 2017 e implementada nas escolas a partir de 2018, abrangendo 

competências e habilidades consideradas básicas e fundamentais para que o aluno possa ter uma 

formação que o auxilie como um ser individual e como cidadão. A partir dessa lei, todos os 

estudantes aprendem de maneira equitativa, sendo este, um de seus objetivos principais 

(GOUVEIA; GOUVEIA-NETO, 2020). 

O crescimento de um país se relaciona basicamente com seu desenvolvimento científico 

e tecnológico. Tal desenvolvimento gerado pela ciência decorre na produção de novas 

mercadorias e serviços, mas por outro lado, pode afetar a natureza e a sociedade. Para que o 

indivíduo possa confrontar diversas situações envolvendo alimentação, meios de transportes, 

comunicação, saneamento básico, e outros elementos essenciais para a sua vida, é fundamental 

que ele compreenda aspectos que envolvam, além dos conhecimentos científicos, a política, 

ética e a cultura. Preocupando-se com a formação integral do aluno, a área de Ciências da 

Natureza se apresenta de maneira que possa dar subsídios para que isso ocorra (BRASIL, 2017). 

A BNCC ainda ressalta que, durante o Ensino Fundamental, essa área “[...] tem um 

compromisso com o desenvolvimento do letramento científico, que envolve a  

capacidade de compreender e interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), mas também 

de transformá-lo, com base nos aportes teóricos e processuais das ciências” (BRASIL, 2017, 

p. 321). A BNCC utiliza a terminologia Letramento Científico e não Alfabetização Científica, 
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importante destacar que “apesar de não haver uma uniformidade no uso de alfabetização 

científica e letramento científico, é significativa a análise da ampliação metafórica que 

alfabetização e letramento sofrem ao serem ressignificados” (BERTOLDI, 2020, p. 14).   

A educação é mais que um processo de transmissão cultural, ela estabelece uma 

oportunidade para compreender melhor o mundo em que se vive, buscando dar sentido aos 

objetos que fazem parte desse meio (ALMEIDA; FACHÍN-TERÁN; 2015). E nesse contexto, 

a AC é fundamental na formação para a cidadania, sendo importante notar como os objetivos 

do ensino de ciências também passam por mudanças. Estas, se relacionam ao sistema 

educacional que se demonstra ineficaz e à própria escola, que é incapaz de proporcionar aos 

educandos, um ensino necessário a um indivíduo alfabetizado (KRASILCHIK,1992). 

Vale salientar que na Conferência Mundial sobre a Ciência para o século XXI, 

 

Para que um país esteja em condições de atender às necessidades fundamentais 

da sua população, o ensino das ciências e da tecnologia é um imperativo 

estratégico […] hoje, mais do que nunca, é necessário fomentar e difundir a 

Alfabetização Científica em todas as culturas e em todos os setores da 

sociedade, [...] a fim de melhorar a participação dos cidadãos na adoção de 

decisões relativas à aplicação de novos conhecimentos (DECLARAÇÃO DE 

BUDAPESTE, 1999). 

 

Diante do exposto, compreendemos que ser alfabetizado cientificamente é dar início a 

um processo formativo voltado a educação científica que oportuniza ao indivíduo capacidade 

de argumentação e contra - argumentação, discussão, resolução de problemas, construção, 

reflexão, planejamento e execução, ou seja, ser um cidadão pensante e atuante na sociedade 

(MAGALHÃES et al., 2012). 

Ao longo dos anos, o Ensino de Ciências no Brasil passou por diversos ajustamentos e 

reformas para se adequar às demandas da própria sociedade. Os currículos, por exemplo, estão 

sempre sendo reorganizados de acordo com as necessidades políticas e educacionais atuais. O 

que se observa é que, mesmo a educação científica sendo considerada importante há muito 

tempo e bastante debatida, permanece sem atenção. Para a efetivação da AC é necessário que 

“a escola e o currículo escolar apresentam um papel decisivo no que se refere à apropriação 

dos conceitos essenciais e seus significados, à compreensão da ciência como um processo de 

pesquisa permanente” (LORENZETTI, 2000, p. 134). A escola é o ambiente primordial para 

que os estudantes possam desenvolver diversas competências necessárias ao pleno exercício da 

cidadania. 

A História do Ensino de Ciências no contexto da educação científica evidencia que não 

há mais espaço para um ensino voltado à memorização de conteúdos que não fazem sentido na 
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vida dos estudantes. Atualmente tanto o mercado de trabalho, quanto as relações que o 

indivíduo estabelece com o meio, exigem, além dos conteúdos específicos aprendidos na escola, 

o diálogo, a argumentação, o raciocínio, a tomada de decisões, o desenvolvimento da 

autonomia, a resolução de problemas, a reflexão, os conhecimentos éticos e políticos, dentre 

outros. 

 É notória que a inserção da Alfabetização Científica no currículo propicia aos estudantes 

um acesso a uma cultura tão pouco explorada, principalmente quando se observa que as 

conceituações são abordadas de maneira ampla, sem um maior aprofundamento didático-

pedagógico, fato este, que desalinha qualquer tentativa de mudança no Ensino de Ciências. 

 É interessante destacar que sem essa perspectiva histórica acerca do Ensino de Ciências, 

tampouco haveria uma possibilidade de traçar um panorama acerca das transformações cruciais 

que permeiam o desenvolvimento das áreas das Ciências da Natureza. Adicionalmente, 

identificar as mudanças que ocorreram com o tempo nos documentos oficiais, principalmente 

quanto à inserção da educação científica no Ensino Fundamental. 

 

3.4 ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA E/OU LETRAMENTO CIENTÍFICO 

 

É fundamental compreender o significado de alfabetização e letramento para descrever 

esses conceitos em uma perspectiva científica. A definição de letramento surge no Brasil na 

década de 1980, buscando compreender o porquê da existência de muitos adultos que ainda 

são analfabetos, além da grande quantidade de analfabetos funcionais que são aquelas 

pessoas que, mesmo sabendo ler e escrever não conseguem se expressar utilizando a leitura 

e a escrita. Adicionalmente, percebe-se a preocupação com as crianças que, mesmo 

aprendendo a decodificar a linguagem escrita, ao final da educação básica, não tinham aptidão 

para ler e escrever um texto (BERTOLDI, 2020). A necessidade de se entender o termo 

letramento, só a partir desse momento, surge como resposta a uma circunstância nova que 

surgiu ou que já existia, mas até então era ignorada na sociedade e, portanto, não tinha uma 

denominação (SOARES, 1998). 

O termo analfabeto abrange muito mais do que um indivíduo que não consegue ler e 

escrever ou escrever uma simples carta, por exemplo:  

“[...] o analfabeto é aquele que não pode exercer em toda sua plenitude os seus direitos 

de cidadão, é aquele que a sociedade marginaliza, é aquele que não tem acesso aos 

rens culturais de sociedades letradas” (SOARES, 1998, p.20). 
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A autora supracitada traz uma visão política quanto a conceituação do termo 

“analfareto”, no qual uma pessoa analfabeta acaba não usufruindo do mesmo acesso à cultura 

que as pessoas letradas e por isso torna-se excluída do contexto social. 

Para compreender os conceitos de Alfabetização Científica e Letramento Científico, 

vale ressaltar a conceituação destes termos no campo da linguística, como assim definida por 

Magda Soares: 

“Alfaretioação  ação de ensinar/aprender a ler e a escrever; letramento: estado ou 

condição de quem não apenas sabe ler e escrever, mas cultiva e exerce as práticas 

sociais que usam a escrita” (SOARES, 1998, p. 47).  

 

A partir dessa caracterização, é possível entender “a alfabetização como uma etapa do 

letramento. Ser letrado implica ser alfabetizado; ser alfabetizado, no entanto, não é sinônimo 

de ser letrado” (BERrOLeI, 2020, p.M). A alfabetização torna-se algo indissociável do 

processo de letramento, visto que são processos que se complementam e que melhor seria se 

o indivíduo pudesse alfabetizar-se letrando, isto é, aprendendo a ler e escrever no contexto 

das práticas sociais dentro das quais encontra-se inserido (SOARES, 1998). 

Na área da linguagem, muitos autores utilizam estes dois temos baseando-se nas 

definições apontadas por Magda Soares (1998), 

Adota-se a diferenciação entre alfabetização e letramento, pois na tradição escolar a 

alfabetização científica tem sido considerada na acepção do domínio da 

linguagem científica, enquanto o letramento científico, no sentido do uso da prática 

social, parece ser um mito distante da prática de sala de aula. Ao empregar o termo 

letramento, busca-se enfatizar a função social da educação científica contrapondo-se 

ao restrito significado de alfabetização escolar (SANTOS, 2007, p. 479). 

 

 

Se a tendência é reduzir o analfabetismo e, consequentemente, aumentar o número de 

pessoas capazes de ler e escrever, torna-se evidente o novo conceito de letramento, pois os 

indivíduos estão se alfabetizando, mas isso está se tornando insuficiente na medida em que a 

sociedade está mudando. Não basta as pessoas saberem apenas ler e escrever, elas necessitam 

adotar as práticas sociais da leitura e desenvolver o domínio necessário para redigir uma 

declaração, um requerimento, uma carta, um ofício, ler um livro, um jornal, uma bula de 

remédio ou preencher um formulário, por exemplo (SOARES, 1998).  

Nesse âmbito, para Bertoldi (2020, p. 5) “O letramento é concebido, portanto, não como 

uma característica final a ser atingida, mas como um desenvolvimento contínuo e 

progressivo das habilidades de escrita e leitura”. Assim, entende-se que o conceito de 

alfabetização e letramento estão interligados e são também indissociáveis, devendo então 

ocorrer concomitantemente, para melhor desenvolver a aprendizagem dos alunos. 
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O letramento então, seria o ato de ler e escrever experimentado no ambiente social. 

Sabendo da quantidade de informações que são frequentemente postas na sociedade, o 

objetivo é que as pessoas entendam aquilo que estão lendo, a significação de diferentes tipos 

de textos e incorporem isso na prática. É entendendo o letramento numa concepção que vai 

além da alfabetização, como um princípio fundante para compreender a própria aplicação da 

alfabetização científica nas séries iniciais (LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001). 

Ao acreditar em uma educação não excludente e poder oferecer aos educandos, em 

qualquer idade, a possibilidade de superar as dificuldades que visam a sua continuidade como 

indivíduos analfabetos, se torna uma obrigação escolher qual informação será relevante para 

viver no mundo contemporâneo (KRASILCHIK; MARANDINO, 2007). 

Como no campo da linguagem já existe essa diferenciação entre alfabetização e 

letramento, ao submeter-se esses termos no campo da ciência, entender-se-á que o letramento 

científico envolve muito mais que assimilar os conhecimentos sobre Ciência, mas vivenciar 

esses conceitos nas práticas que estão implicados com a ciência (KRASILCHIK; 

MARANDINO, 2004).  

Um cidadão cientificamente letrado compreende as questões básicas envolvendo 

ciência e tecnologia em seu dia a dia, consegue participar ativamente de questões coletivas 

ou tomar decisões nos assuntos que lhe dizem respeito (SANTOS, 2007). Assim, esse 

indivíduo conseguiria, por exemplo, entender as “especificações de uma bula de um 

medicamento; adotar profilaxia para evitar doenças básicas que afetam a saúde pública; 

saberia se posicionar sobre problemas que afetam a sua comunidade” relacionados à ciência 

e a tecnologia (SANTOS, 2007, p. 480). 

Cunha (2017) utilioa o termo “Letramento Científico”, pois considera que não há a 

possibilidade de se falar em pessoas letradas versus iletradas, mas que há alfabetizados versus 

analfabetos. O autor acredita que o estudante não pode ser considerado um analfabeto científico, 

já que assim estaria ignorando os conhecimentos que ele traz do meio em que vive. Além disso, 

ressalta que o Letramento Científico deve abordar além da conceituação científica, como a 

leitura e escrita de textos, por exemplo, as notícias científicas. 

Para Sasseron (2015), a Alfabetização Científica se constrói constantemente e deve 

sempre abranger conhecimentos novos de acordo com as novas circunstâncias que vão 

surgindo, sendo essas construções que influenciam a compreensão, a tomada de decisões e a 

exposição de opiniões, demonstrando assim, as relações que a ciência estabelece com a 

sociedade, e com outros campos do conhecimento. Segundo a autora, a linguagem científica 
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permite aos alunos ter uma percepção crítica na sociedade e, por isso, utiliza o termo 

“alfaretioação científica” pautado numa concepção freireana e não por diferenças 

terminológicas (BERTOLDI, 2020).  

A alfabetização precisa possibilitar a qualquer indivíduo o desenvolvimento da 

habilidade de organização do seu raciocínio lógico, contribuindo para a formação de um 

pensamento crítico acerca das relações que estabelece com o mundo. Freire nessa 

perspectiva, demonstra a alfabetização como uma forma para se conectar com o mundo 

juntamente com a palavra escrita, resultando no surgimento de significados e na formação de 

novos saberes (SASSERON, 2008). 

Com a finalidade de entender a Alfabetização Científica  como um processo contínuo, 

é importante destacar os três Eixos Estruturantes da Alfabetização Científica, sendo: (a) O 

entendimento necessário de terminologias e conceituações científicas, demonstrando a 

importância dos conteúdos abordados nos currículos, para que se possa ter a compreensão de 

tais conceitos; (b) perceber a Natureza da Ciência e os elementos que influenciam sua prática, 

entendendo que o fazer científico tem o seu lugar na sala de aula de diferentes maneiras, desde 

o processo de investigação, discussões baseadas em momentos históricos da ciência e que 

implicam na construção de um novo conhecimento ou a adoção de métodos didáticos diversos 

e (c) a apreensão de uma nova concepção da Ciência, compreendendo sua relação com o homem 

e a natureza, a tecnologia, a sociedade e o ambiente (SASSERON, 2015). 

Chassot (2018, p. 84) define a Alfabetização Científica como: 

 

[...] o conjunto de conhecimentos que facilitariam aos homens e mulheres 

fazer uma leitura do mundo onde vivem...seria desejável que os 

alfabetizados cientificamente não apenas tivessem facilitadas a leitura de 

mundo em que vivem, mas entendessem a necessidade de transformá-lo, e 

transformá-lo para melhor. 

 

Sendo assim, “ser alfabetizado cientificamente é saber ler a linguagem em que está 

escrita a natureza. É um analfabeto científico aquele incapaz de uma leitura do universo” 

(CHASSOT, 2003, p. 91). É difícil ter uma concepção da quantidade de indivíduos 

analfabetos científicos, visto que essa identificação não é tão clara como ser uma pessoa 

alfabetizada em língua materna ou matemática (CHASSOT, 2018). 

Chassot (2003) utiliza o termo Alfabetização Científica e afirma que é preciso 

compreender o significado da palavra para então ser capaz de ter uma visão mais clara do 

mundo em que vivem. Ressalta ainda que, a AC compreende a assimilação de conceitos que o 
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indivíduo precisa ter para compreender melhor as relações entre ciência e sociedade, para 

assim conseguir ver/enxergar o mundo de uma maneira diferente e ter a oportunidade de 

transformá-lo. 

A Alfabetização Científica constitui-se na apresentação de vários caminhos para 

investigar o ensino de ciências. Esta conceituação se refere às mudanças no propósito de 

ensinar Ciências a fim de formar indivíduos para exercerem a cidadania. O surgimento deste 

termo se relaciona precisamente com a própria crise na educação e a insuficiência dos 

conhecimentos que a escola transmite aos alunos (KRASILCHIK,1992). 

A partir dessas significações acerca do Letramento e/ou Alfabetização Científica, cabe 

dizer, pautando-se nestas diferenças conceituais que, a alfabetização científica está na 

capacidade de desenvolver o domínio da linguagem científica, por outro lado, o letramento 

científico está em fazer uso dessa habilidade no contexto social em que se utiliza a escrita 

como prática (SANTOS, 2007). 

Importante destacar que “apesar de não haver uma uniformidade no uso de 

alfabetização científica e letramento científico, é significativa a análise da ampliação 

metafórica que alfabetização e letramento sofrem ao serem ressignificados” (BERTOLDI, 

2020, p. 14). O autor ressalta que ainda é importante refletir sobre o Ensino de Ciência como 

uma forma de letramento, pois propicia ao ambiente escolar um trabalho interdisciplinar, 

envolvendo não só a linguagem escrita, como também a sua relação com a ciência e o 

discurso científico (BERTOLDI, 2020). 

No Brasil a expressão Scientific Literacy tem o seu significado traduzido como 

Alfabetização Científica ou Letramento Científico. A tradução direta dessa expressão de origem 

estrangeira trouxe alguns problemas de ordem semântica para a língua portuguesa, uma vez que 

a sua definição se remete ao termo alfabetização e letramento. Literacy é a capacidade que a 

pessoa tem de ler e escrever. Entretanto, na sociedade contemporânea é preciso entender que 

essa habilidade de leitura e escrita abrange várias concepções para desenvolver uma boa 

comunicação e utilizá-la no contexto social (VITOR; SILVA, 2017). 

Neste trabalho, optou-se pela utilioação da expressão “Alfaretioação Científica”, 

baseada numa concepção freireana onde “...a alfabetização é mais que o simples domínio 

psicológico e mecânico de técnicas de escrever e de ler. É o domínio destas técnicas em 

termos conscientes” (FREIRE, 1967, p. 110). O autor ainda destaca que nesse processo de 

alfabetização, os indivíduos precisam desenvolver a habilidade de organizar seu raciocínio 

lógico para poderem assumir uma postura consciente e crítica acerca de sua realidade 
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(FREIRE, 1967).  

Pautando-se neste aspecto, Paulo Freire considera a alfabetização num contexto mais 

amplo, que incluiria também o letramento. Assim, nesta concepção de Alfabetização 

Científica aplicada às práticas sociais, inclui-se também o Letramento Científico, de tal modo 

a não se fazer distinção entre estes termos, visto que no campo da ciência ambos se 

relacionam ao termo Literacy, da língua inglesa. 

 

3.5 FORMAÇÃO CONTINUADA DO PROFESSOR DE CIÊNCIAS  

 

O Ensino de Ciências possui como um de seus objetivos o desenvolvimento da 

Alfabetização Científica. No entanto, no ambiente escolar, encontram-se alguns obstáculos 

que impossibilitam alcançar essa finalidade, dentre eles, as estratégias pedagógicas com 

conteúdo inquestionáveis, descontextualizados e desprovidos de reflexões críticas, 

destacando-se, adicionalmente, as lacunas presentes na formação inicial e continuada dos 

professores (OLDONI; LIMA, 2017). 

Outro ponto a destacar, seria a fragilidade dos livros didáticos que trazem erros ao 

apresentar “o conhecimento científico como um produto acabado, elaborado por mentes 

privilegiadas, desprovidas de interesses político-econômicos e ideológicos” (NETO; 

FRACALANZA, 2003, p. 151). Nesse sentido, os professores estão sempre transmitindo 

muitas informações sem a adequada problematização para a construção dos conhecimentos 

científicos. 

De acordo com Silva (2011, p. 3) “o termo ‘formação contínua’ veio tomando corpo 

no meio educacional a partir das ideias de professores como sujeitos inacabados, em 

contínuo processo de mudança e transformação”. A Formação Continuada de professores 

não se baseia somente no acúmulo de saberes e técnicas, todavia “através de um trabalho 

de reflexividade crítica sobre as práticas e de (re)construção permanente de uma identidade 

pessoal” (NÓVOA, 1992, p. 13). 

O Ministério da Educação exemplifica a formação continuada de professores: 

 
Por vezes chamadas de treinamento, reciclagem, aperfeiçoamento 

profissional ou capacitação – tem uma história recente no Brasil. 

Intensificou-se na década de 1980 e, a despeito de pautar-se 

predominantemente por um modelo formal de formação, foi assumindo 

formatos diferenciados em relação aos objetivos, conteúdos, tempo de 

duração (desde um curso rápido até programas que se estendam por alguns 

anos) e modalidades (presencial ou a distância, direta ou por meio de 

multiplicadores). (BRASIL, 2002, p.46). 
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O Ministério da Educação destaca que há inúmeras possibilidades de oferta de cursos 

de Formação Continuada aos professores. Entretanto, é necessário que haja uma articulação 

entre              os interesses das escolas em que os profissionais atuam, com os objetivos da própria 

escola, das instituições formadoras e até mesmo das necessidades desses profissionais 

(NÓVOA, 1995). Destacando a Formação Continuada como um processo crítico e reflexivo, 

a escola, nesse aspecto, tem um papel fundamental no desenvolvimento integral do 

indivíduo, pois é a partir dos cursos, atividades, projetos, ofertados aos professores, que eles 

poderão refletir sobre a necessidade de compreender e ajustar a sua prática com futuros 

obstáculos que eventualmente poderão surgir. 

A Formação Continuada é toda e qualquer atividade desenvolvida com o objetivo de 

contribuir com a Formação do docente que está atuando nas Instituições de Ensino, sendo, 

portanto, cursos de especialização e extensão, oriundos de estabelecimentos de ensino 

superior, além de atividades oferecidas pelos sistemas de ensino (NASCIMENTO, 2011). 

De acordo com Brasil (2017, p.3), 

As competências específicas da dimensão do conhecimento profissional são 

as seguintes: 

I - Dominar os objetos de conhecimento e saber como ensiná-los; 

II - Demonstrar conhecimento sobre os estudantes e como eles aprendem; 
III - reconhecer os contextos de vida dos estudantes; 

IV - Conhecer a estrutura e a governança dos sistemas educacionais. 

As competências específicas da dimensão da prática profissional compõem-

se pelas seguintes ações: 

I - Planejar as ações de ensino que resultem em efetivas aprendizagens; 

II - Criar e saber gerir os ambientes de aprendizagem; 

III - avaliar o desenvolvimento do educando, a aprendizagem e o ensino; 

IV - Conduzir as práticas pedagógicas dos objetos do conhecimento, as 

competências e as habilidades. 

As competências específicas da dimensão do engajamento profissional 

podem ser assim discriminadas: 
I - Comprometer-se com o próprio desenvolvimento profissional; 

II - Comprometer-se com a aprendizagem dos estudantes e colocar em prática 

o princípio de que todos são capazes de aprender; 

III - participar do Projeto Pedagógico da escola e da construção de valores 

democráticos; 

IV - Engajar-se, profissionalmente, com as famílias e com a comunidade, 

visando melhorar o ambiente escolar. 

  

As competências específicas mencionadas estão descritas na BNCC (Base Nacional 

Comum Curricular) que enfatiza a necessidade de desenvolver habilidades essenciais nos 

estudantes durante toda a educação básica, mas, além desses fundamentos pedagógicos, 

destaca-se o compromisso com o engajamento profissional do docente, visando o 

alinhamento de sua prática pedagógica com os objetivos propostos pela Base. Assim, é 
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fundamental que o professor vivencie uma aprendizagem significativa com metodologias 

inovadoras, dinâmicas formativas contextualizadas e adaptadas a sua realidade escolar, e 

deste modo, possa ressignificar sua prática pedagógica oportunizando aos estudantes, uma 

aprendizagem que contribua para o desenvolvimento da autonomia, do pensamento, da 

reflexão crítica, da capacidade de solucionar problemas e atuar de maneira consciente na 

sociedade. 

Necessitar de uma Formação Continuada que tenha algum impacto na prática 

docente, é esperar que “a formação continuada contribua com a manutenção, criação e 

alteração das relações estruturantes e estruturadores do desenvolvimento profissional do 

coletivo docente na  instituição escolar” (ALVARADO - PRADA; FREITAS; FREITAS, 

2010 p. 370). Pautado nessa construção individual e coletiva, fundamental para o processo 

de Formação Continuada, Nóvoa destaca a importância de outras contribuições, 

A formação continuada não deve dispensar nenhum contributo que venha 

de fora, sobretudo o apoio dos universitários e dos grupos de pesquisa, mas 

é no lugar da escola que ela se define, enriquece-se e, assim, pode cumprir 

o seu papel no desenvolvimento profissional dos professores (NÓVOA, 

2019, p. 11). 

 

Assim, para que a escola possa formar cidadãos críticos e reflexivos, necessita-se 

tornar um espaço que propicie o desenvolvimento de certas competências fundamentais, tais 

como, a autonomia no modo de pensar, na criatividade e na interação crítica com a escola e 

as novas tecnologias. Adicionalmente, permitir a capacidade de comunicação, o respeito às 

diferenças, a qualidade de vida, a preservação                do meio ambiente, possuir caráter solidário, e 

ter uma formação de valores morais e éticos postas pela sociedade comunicacional, 

informática e globalizada (LIBÂNEO, 2008). 

 

3.5.1 FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO 

 

A Formação Continuada em Serviço pode ser considerada como 

 

[...] Atividades de formação continuada que se realizam no próprio local 

de trabalho dos professores e outras atividades que, apesar de não estarem 

inseridas no espaço de trabalho, são organizadas e/ou geridas pelas 

instâncias superiores dos sistemas de ensino e oferecidas aos professores 

que deles fazem parte, tendo as realidades escolares concretas a que estão 

vinculados estes professores como referência fundamental 

(NASCIMENTO, 2011, p. 70). 
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Acredita-se que esse tipo de formação pode favorecer a troca de saberes e a construção 

coletiva de conhecimentos entre os professores que conhecem a realidade do contexto escolar,   

oportunizando assim uma melhor reflexão acerca de quais metodologias e renovações no Ensino 

precisam adotar para uma melhoria na qualidade do Ensino abordado em sala de aula.  

Nesse contexto, é importante salientar que os professores precisam compreender que: 

 

A Alfabetização Científica implica aprendizagem, compreensão da natureza 

da Ciência e reconhecimento do impacto da Ciência e Tecnologia na 

sociedade. Sem essa tríade o professor pode oferecer aos seus alunos uma 

visão distorcida                          ou parcial da Ciência, de modo que estes não atingirão 

uma efetiva Alfabetização Científica. E só assim é possível formar sujeitos 

conhecedores da Ciência, socialmente responsáveis e reflexivos, capazes 

de serem agentes de transformação no meio em que estão inseridos 

(ARAÚJO et al., 2014, p.25). 

 

Neste aspecto, observa-se a importância de práticas educativas que colaborem com 

o desenvolvimento da AC pelo comprometimento com a educação no sentido de contribuir 

com a formação integral do indivíduo. 

A Formação Continuada em Serviço é bastante aconselhada “por permitir a todos 

os membros do corpo docente melhorar suas competências pedagógicas, tanto no plano da 

teoria                 como no da prática” (eELORS et al., 1998, p. 219). Entretanto, esse tipo de Formação 

precisa estar  incorporada na jornada de trabalho do docente, para que assim, seja considerada 

“em ser iço”. Precisa ser um compromisso dos estabelecimentos de Ensino e não somente 

uma responsabilidade do professor (SANTOS, 2010). 

A Formação Continuada em Serviço é constituída a partir da reflexão do docente sobre 

a sua prática. Nóvoa (1992, p. 13), “a formação não se constrói por acumulação (de cursos, de 

conhecimentos ou de técnicas), mas através do trabalho de reflexibilidade crítica sobre a 

prática e de (re)construção permanente de sua identidade pessoal”. Neste sentido, é muito 

importante estabelecer esta relação entre o saber e o conhecimento com a construção da 

identidade profissional.  

Os Referenciais para Formação de Professores (RFP)-(2002), sendo considerado um dos 

mais importantes documentos elaborados, afirmam que, 

 
A formação de professores destaca-se como um tema crucial e, sem dúvida, 

um dos mais importantes dentre as políticas públicas para a educação, pois os 

desafios colocados à escola exigem do trabalho educativo outro patamar 

profissional, muito superior ao hoje existente [...] Além de uma formação 

inicial consistente, é preciso proporcionar aos professores oportunidades de 
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formação continuada: promover seu desenvolvimento profissional e também 

intervir em suas reais condições de trabalho. (BRASIL, 2002, p. 26) 

. 

Assim, a Formação Continuada é necessária para que haja transformações no cenário 

educacional brasileiro. Adota-se, neste estudo, uma perspectiva da Formação Continuada em 

Serviço,        considerando a prática educativa do professor e a possibilidade de reflexão sobre a 

ação no contexto em que está inserido. Isto resulta em um melhor aproveitamento das teorias 

assimiladas e sua aplicação, no desenvolvimento de competências e habilidades, das trocas 

coletivas com outros professores, dentre outros aspectos fundamentais para elevar o nível de 

aprendizagem dos estudantes. 

 

3.6 CONCLUSÃO 

 

A sociedade está em constante transformação, e no campo educacional é primordial que 

se acompanhe esta evolução. A fundamentação teórica deste capítulo possibilitou visualizar a 

relação existente entre a Alfabetização Científica e o Ensino de Ciências, bem como analisar 

com mais detalhes como surgiu o termo Alfabetização Científica ou Letramento Científico e 

quais as preocupações no que tange a aplicação destes no processo de ensino-aprendizagem. 

A Formação Continuada de professores ainda é um dos grandes desafios da educação. 

Observa-se ao longo da fundamentação teórica que há uma grande preocupação com a 

Formação Continuada dos professores em diversos documentos, entretanto, tais processos 

formativos nem sempre estão interligados com a aprendizagem significativa dos estudantes, e 

considerando os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, é válido ressaltar que muitos professores 

que atuam nesta etapa da educação, são formados em pedagogia e não estão tão familiarizados 

com diversos assuntos, entre eles, os que se relacionam com a Ciência, lacunas estas, que podem 

estar relacionadas com a própria formação inicial. 

Neste aspecto, o grande diferencial é apresentar ao professor propostas metodológicas 

inovadoras, valorizando-o como um sujeito ativo neste processo, com capacidade de produzir 

novos conhecimentos e aplicá-los no dia a dia. Mais especificamente, atentar-se para uma 

Formação Continuada em Serviço, é oportunizar ao professor uma reflexão sobre a sua prática 

enquanto está no processo de aprendizagem, além de considerar a importância do que está sendo 

discutido com a realidade do contexto escolar do qual faz parte. 
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4 CAPÍTULO 2: DIAGNÓSTICO DO CONHECIMENTO SOBRE ALFABETIZAÇÃO 

CIENTÍFICA COM PROFESSORES DOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

 

RESUMO 

 

A fim de compreender melhor como a Alfabetização Científica é abordada em sala de aula, 

relatou-se neste trabalho os resultados de uma pesquisa empírica realizada através da aplicação 

de questionários semiestruturados com cinco professores dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental da Rede Municipal de Educação. Neste sentido, a finalidade deste capítulo é 

analisar os dados coletados através do questionário semiestruturado, visando verificar o nível 

de conhecimento a respeito da Alfabetização Científica, além de traçar o perfil dos participantes 

da pesquisa. A análise dos resultados permitiu demonstrar que a grande maioria dos 

profissionais que participaram da pesquisa não tinham tanta familiaridade com o assunto devido 

à falta de Formação Continuada que relacionasse esta temática. Para que haja uma inovação 

metodológica por parte dos professores e que tenha como foco o desenvolvimento da 

Alfabetização Científica nos Anos Iniciais, necessita-se primeiro, formar o docente, para que 

este possa ter uma ação crítica do seu trabalho e atribua importância às questões que considere 

indispensáveis na aprendizagem de seus estudantes. 

 

 

Palavras-chave: Profissão docente. Anos Iniciais. Formação Continuada em Serviço.  
 

 

4.1 INTRODUÇÃO 

 

A Formação de professores no Brasil tem assumido lugar de destaque em debates que 

se referem a qualidade da educação brasileira. Apresentado como um dos principais motivos 

do fracasso escolar no sistema educacional e, consequentemente, impactando o índice de 

desempenho dos estudantes de escolas públicas em avaliações como o 2 SAEB e 3 ENEM 

(PINTO; VIANNA, 2005).  Pinto e Vianna salientam que, 

 

Essa preocupação se corrobora com os resultados apresentados por alguns 

processos de avaliação como o SAEB e o ENEM, que revelam os baixos níveis 

de aprendizado dos nossos alunos. Nessas circunstâncias, o professor é 

frequentemente apontado como responsável pela má qualidade do ensino. Com 

a intenção de reverter este quadro várias iniciativas de Formação Continuada 

de professores já foram realizadas no país, seguindo as diferentes tendências 

(PINTO; VIANNA, 2005, p. 1). 

 

                                                
2 Sistema de A aliação do Ensino Básico, realioado pelo oinistério da Educação (oEC). 
3 Exame eacional do Ensino oédio, realioado pelo oinistério da Educação (oEC. 
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Os autores destacam que tais resultados negativos na educação estejam relacionados 

com a má formação dos professores. Vale ressaltar que esses baixos níveis de aprendizagem 

dos estudantes refletem nos resultados do IDEB ((Índice de Desenvolvimento da Educação 

Básica). 

 A Formação Continuada surge neste contexto em que se observa a má qualidade do 

ensino de Ciências e a frágil formação docente. Assim, os cursos de Formação Continuada 

constituem-se espaços para discussões relacionadas ao próprio dia a dia do docente, bem como 

a oportunidade de observar, analisar aspectos conceituais ou metodologias descompassadas 

inerentes a uma formação inicial insuficiente ou realizadas há muito tempo (OLIVEIRA; 

GALIETA, 2019).  

Compreende-se que os professores em serviço necessitam de formações que ponderem 

suas necessidades formativas e as dificuldades que encontram em seu contexto escolar.  

Zeichner (1993, p. 17) afirma que a “reflexão também significa o reconhecimento de que o 

processo de aprender a ensinar se prolonga durante toda a carreira do professor”, ou seja, 

contextos que favoreçam momentos de análises e reflexões acerca de sua prática propiciam 

melhorar o seu trabalho na perspectiva de transformá-lo. 

No que se refere ao Anos Iniciais do Ensino Fundamental, a Formação Continuada de 

Professores é muito mais que refletir sobre quais caminhos seriam adequados para oportunizar 

momentos de ensino-aprendizagem que preencham supostas lacunas tecno científicas, por 

exemplo, no que se refere aos conteúdo das Ciências da Natureza, nos quais a formação inicial 

destes profissionais no curso de pedagogia, não lhes tenham possibilitado um maior acesso aos 

assuntos intrínsecos desta área (GONÇALVES et al., 2019). 

 O contexto em que o professor está inserido também precisa mudar. O desenvolvimento 

profissional docente necessita estar alinhado às escolas, bem como seus projetos, visto que 

apesar da mudança no processo educativo estar atrelada em grande parte aos professores e de 

seu processo de formação, não há nenhuma inovação sem modificações no nível das 

organizações escolares e seu funcionamento.  A escola carece ser percebida como um ambiente 

educativo no qual trabalhar e formar caminham juntos, para que assim, a formação se torne um 

processo permanente (NÓVOA, 1992). 

A maior responsabilidade ao ensinar Ciências está na habilidade em fazer com que os 

estudantes se transformem através deste ensino, em homens e mulheres mais críticos. Sonha-se 

com o “faoer educação”, em que, estes, são agentes de mudança para que o mundo em que 
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vivem se torne um lugar melhor (CHASSOT, 2018). Sendo assim, a Alfabetização Científica 

apresenta-se como uma parte importante neste contexto educacional. 

A Alfabetização Científica tem se tornado tema de pesquisas internacionais na área da 

Educação em Ciências, desde a década de 1950 (HURD, 1958; LAUGKSCH, 2000) e, mais 

precisamente, no Brasil, desde a década de 1980 (KRASILCHIK, 1992). Scientific Literacy, a 

princípio, foi um termo utilizado na tentativa de chamar a atenção à necessidade de adequar um 

currículo de Ciências para aqueles indivíduos que não pretendem prosseguir na carreira 

científica (CACHAPUZ et al., 2008). 

Assim, a o Ensino de Ciências precisa estar organizado de modo que os estudantes 

estejam participando ativamente em diversos assuntos científicos, experimentando aplicar a 

habilidade de pensamento desenvolvido acerca das metodologias científicas, visto que a 

implementação destas ideias no dia a dia possibilita que os estudantes além de construir 

conhecimentos relacionados à Ciência, adquiram também experiências sobre atividades do 

“faoer científico”, isto, possirilita ter uma percepção da Cisncia enquanto construção humana, 

social e histórica (SASSERON, 2017). 

 

4.2 OBJETIVOS 

 

Averiguar o perfil, os conhecimentos prévios e a percepção dos professores a respeito 

da importância da Alfabetização Científica nos anos iniciais do Ensino Fundamental através de 

um questionário semiestruturado. 

 

4.3 METODOLOGIA 

 

Após a assinatura do Termo de Anuência (Apêndice A) pela diretora da Unidade 

Escolar, apresentou-se a ementa do curso (Apêndice B), aos professores, e posteriormente, 

estes, assinaram o TCLE (Apêndice C). Foi aplicado um questionário inicial aos participantes 

da pesquisa contendo questões abertas e fechadas, com a finalidade de realizar o levantamento 

do perfil dos professores. Na primeira análise, elaboraram-se tabelas para compreensão a 

respeito da Formação Inicial e Continuada destes. A pesquisa conta com cinco (5) professores, 

sendo quatro (4) do sexo feminino e um (1) do sexo masculino, com idades distribuídas entre 

35 e 55 anos. O questionário elaborado (Apêndice D) foi dividido em duas partes. A primeira 
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abrange a identificação do perfil do docente, a situação funcional, a formação acadêmica, as 

disciplinas que ministram e o tempo de docência. 

Na segunda parte, buscou-se investigar as concepções que os professores possuíam a 

respeito dos conceitos sobre Alfabetização, Alfabetização Científica, Ciências Naturais, 

aprendizagem e a importância da Formação Continuada. As tabelas 1, 2, 3 e 4 retratam a 

primeira parte do questionário aplicado aos professores do 1º, 4º e 5º anos do Ensino 

Fundamental na escola pesquisada. Os participantes foram identificados pelos códigos P1, P2, 

P3, P4 e P5, junto à sua classificação como docente efetivo e contrato temporário (CT) nas 

tabelas 1, 2, 3 e 4. Para a discussão dos dados na segunda parte do questionário, utilizou-se 

somente os códigos P1, P2, P3, P4 e P5, pois a denominação contrato e efetivo não era 

necessária.  

A análise dos dados fundamentou-se em Bardin que conceitua a análise de conteúdo como 

 

[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, 

por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 

mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência 

de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 

inferidas) destas mensagens (BARDIN, 2011, p. 42). 

 

Câmara (2013) ao realizar uma pesquisa sobre a análise de conteúdo de Bardin (2011), 

destaca as três fases fundamentais apontadas pela autora, como: 

 Primeira fase – pré - análise: que se refere a uma fase de organização das 

informações. 

 Segunda fase - exploração do material: com a utilização das unidades de 

codificação, classificação e categorização.  

 Terceira fase - tratamento dos resultados: realização da inferência e 

interpretação.  

Deste modo, a utilização desse conjunto de técnicas foi fundamental para a elaboração 

dos resultados e discussões desta pesquisa. 

 

4.4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesse tópico serão apresentados os resultados e as discussões dos dados coletados a 

partir das respostas do questionário inicial aplicado aos docentes. 
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4.4.1 ANÁLISE DO PERFIL DOS DOCENTES 

 

A Tabela 1 demonstra que do total de cinco professores participantes da pesquisa, três 

são efetivos, sendo um formado em pedagogia, outro em letras e o último em ciências 

biológicas. São professores que possuem em média dezoito anos de atuação como docente. No 

regime de contrato temporário, dois professores participaram, um com formação em educação 

física e outro em pedagogia.  

TABELA 1 - LEVANTAMENTO DO PERFIL DOS DOCENTES PARTICIPANTES DA PESQUISA 

QUANTO À FORMAÇÃO INICIAL, DISCIPLINAS MINISTRADAS, TEMPO DE DOCÊNCIA E 

VÍNCULO EMPREGATÍCIO 

Descrição Classificação Número absoluto Percentual 

1. Situação Funcional 
Efetivo 3 60% 

Contrato temporário 2 40% 

2. Formação acadêmica 
Licenciatura em área Específica 

 

3 

 

 

60% 

 

Pedagogia 2 40% 

3. Disciplina que ministra 
Específica 

1 

 

20% 

 

Todas 4 80% 

4. Tempo de atuação 

Até 5 anos 

 

1 

 

20% 

 

Até 20 anos 

 
2 40% 

Mais de 20 anos 2 40% 

Fonte: A autora. 

Do total de cinco professores participantes da pesquisa, três são efetivos, sendo um 

formado em pedagogia, outro em letras e o último em ciências biológicas. São professores que 

possuem em média dezoito anos de atuação como docente. No regime de contrato temporário, 

dois professores participaram, um com formação em educação física e outro em pedagogia.  

No que se refere aos professores com Formação em área específica, apenas o professor 

de educação física exerce a função em sua área de Formação, os demais atuam como pedagogos. 

De acordo com a LDB/96 em seu Art. 62:  

A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, em 

curso de licenciatura plena, admitida, como formação mínima para o exercício do 

magistério na educação infantil e nos cinco primeiros anos do ensino fundamental, a 

oferecida em nível médio, na modalidade normal (BRASIL, 1996). 
 

Os professores habilitados para atuação nos anos iniciais do Ensino Fundamental devem 

possuir o curso de pedagogia, que substituiu o curso superior normal, como apontam a LDB/96 

e autores como Kuenzer e Rodrigues (2007). A Legislação Municipal, pela Lei 847/05, permitiu 

até o ano de 2020 a atuação de professores formados em área específica nos anos iniciais do 
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ensino fundamental e, se adequou com a Lei 1140/20, ao exigir formação em pedagogia ou 

curso superior normal para esta etapa da educação básica. 

 Durante a aplicação parcial do produto educacional, percebeu-se que, os professores 

com formação em ciências biológicas e educação física, tiveram maior facilidade na elaboração 

e aplicação das sequências didáticas elaboradas. 

TABELA 2 - PERÍODO DE CONCLUSÃO DA GRADUAÇÃO DOS PROFESSORES PARTICIPANTES 

DA PESQUISA EM INTERVALOS DE 5 ANOS 

Situação funcional 
Intervalo de tempo 

Anteriores a 2012 2012 a 2017 2017 a 2022 

Contrato temporário 1 - 1 

Efetivo 3 - - 

Fonte: A autora. 

Assim como a Tabela 1, evidenciou que a maior parte dos docentes estão em média há 

dezoito anos em atividade, a Tabela 2 a corrobora, ao demonstrar que a Formação Inicial da 

maioria deles é anterior a 2012. Um dado específico registrado no questionário inicial, é que 

um dos participantes concluiu o curso de pedagogia no ano de 1995. 

TABELA 3 - SISTEMATIZAÇÃO DA QUANTIDADE DE ESPECIALIZAÇÕES DE CADA 

PROFESSOR PARTICIPANTE DA PESQUISA 

 

Professores 

Quantidade 

Uma Duas Três Quatro Mais de quatro 

P1 – Efetivo X -    

P2 – Efetivo X -    

P3 – Efetivo  X    

P4 – CT X     

P5 – CT     X 

*As letras e números P1, P2, P3, P4 e P5 correspondem aos nomes dos professores. 

Fonte: A autora. 

 

Constata-se com a Tabela 3 que, cada professor possui pelo menos uma especialização. 

Os professores efetivos são especialistas em: docência universitária, ensino de ciências e 

planejamento educacional. Os professores de contrato temporário fizeram cursos de pós-

graduação em: educação infantil com ênfase em educação especial, ludicidade e 

psicomotricidade, prescrição do treinamento físico em atividade aquática, alfabetização e 

letramento e neurociência do desenvolvimento. 

TABELA 4 - LISTAGEM DA QUANTIDADE DE ESPECIALIZAÇÕES QUE CADA PROFESSOR 

PARTICIPANTE DA PESQUISA POSSUI, EM INTERVALOS DE CINCO ANOS 

Professores Intervalo de tempo 
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Anteriores a 2012 2012 a 2017 2017 a 2022 

P1 – Efetivo X -  

P2 – Efetivo X -  

P3 – Efetivo X X  

P4 – CT   X 

P5- CT   X 

*As letras e números P1, P2, P3, P4 e P5 correspondem aos nomes dos professores. 

Fonte: A autora. 

 

Entende-se, a partir da Tabela 4, que é de pouco interesse dos professores efetivos, a 

Formação Continuada em nível de especialização, mesmo a categoria possuindo um plano de 

carreira no âmbito municipal, proposto pela Lei Nº 847/05. Esta lei “dispõe sobre estatuto e 

Plano de Carreira do Magistério do Município de Rianápolis, Goiás e dá outras providências” 

e que incentiva o ingresso dos docentes a cursos ao atribuir aumentos salariais em seus 

vencimentos pelo quantitativo de horas certificadas.  

A segunda parte do questionário, continha questões abertas em que o professor, ao 

respondê-las, utilizava de seu conhecimento prévio e/ou recorria à pesquisa na internet, pela 

eventual falta de familiaridade com o assunto abordado em cada questão. A seguir observam-

se as respostas dadas pelos docentes participantes organizadas em quadros. 

QUADRO 1 - SISTEMATIZAÇÃO DAS RESPOSTAS DOS PROFESSORES PARTICIPANTES DA 

PESQUISA NOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS NO SEGUNDO SEMESTRE DE 2022, NO QUE SE 

REFERE A COMPREENSÃO SOBRE ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA 

e1  “É o processo de aprendizagem onde são desenvolvidas as habilidades de ler e escrever 

de maneira correta utilioando destas harilidades cgdigos de comunicação com o seu meio”. 

 

e2  “É a codificação e decodificação das letras e números para a aquisição de uma 

aprendioagem significati a”. 

 

eM  “erocesso em que a criança aprende a linguagem escrita”. 

 

e4  “erocesso de aprendioagem da leitura e da escrita”. 

 

e5  “Que compreende em alfaretioar atra és de linguagens propiciando entendimento, seja 

oral seja por cgdigos”. 
*As letras e números P1, P2, P3, P4 e P5 correspondem aos nomes dos professores. 

Fonte: A autora. 

 

Observa-se nas respostas do Quadro 1, consenso no que condiz à alfabetização como 

um processo de leitura, escrita, comunicação, reconhecimento de numerais de forma autônoma. 



54 

 

 

 

O professor P2 entendeu a alfabetização como fundamental no desenvolvimento de uma 

aprendizagem significativa e, sobre isso, levanta-se a hipótese, a partir de conversas informais, 

de que ele traduziu como a evolução da aprendizagem do estudante e não como conhecedor da 

teoria de David Ausubel. De acordo com Moreira (2006), a aprendizagem significativa 

caracteriza-se por uma interação entre conhecimentos prévios e conhecimentos novos, e essa 

interação é de forma não arbitrária e não literal. Os novos conhecimentos ganham significado 

para o indivíduo, e os conhecimentos prévios passam a ter novos significados, ou maior 

estabilidade cognitiva. 

QUADRO 2 - SISTEMATIZAÇÃO DAS RESPOSTAS DOS PROFESSORES PARTICIPANTES DA 

PESQUISA NOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS NO SEGUNDO SEMESTRE DE 2022, QUE SE 

REFERE A CONCEITUAÇÃO DO TERMO ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA 

e1  “É a alfaretioação que compreende a capacidade de assimilação sobre ciência, sociedade, 

tecnologia e meio amriente, sendo este um indi íduo social e cultural do meio”. 

 

e2  “É o processo pelo qual o ser humano é inserido no mundo científico e tecnolggico a fim 

de construir sua capacidade crítica no mundo que o cerca”. 

 

eM  “erocesso em que desen ol e harilidade na área de Cisncias, recnologia, oeio 

Amriente e sociedade”. 

 

e4  “A alfaretioação científica fornece conhecimentos científicos para interpretar fenômenos 

e resol er prorlemas em sua realidade”. 

 

e5  “Considero um termo novo, de acordo com minha experiência, que configura 

sistematioação de metodologia”. 
*As letras e números P1, P2, P3, P4 e P5 correspondem aos nomes dos professores. 

Fonte: A autora. 

 

Primeiramente, as respostas do Quadro 2, em virtude do primeiro contato com a 

temática “Alfaretioação Científica”, a maioria dos professores recorreu a pesquisas na internet, 

conforme relataram ao pesquisador, de modo que é possível estabelecer semelhanças entre suas 

respostas, sendo que observaram as relações entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e Meio 

ambiente e desenvolvimento da capacidade crítica dos indivíduos. O professor P5 entendeu a 

“Alfaretioação Científica” como campo metodolggico na prática educati a. 

QUADRO 3 - SISTEMATIZAÇÃO DAS RESPOSTAS DOS PROFESSORES PARTICIPANTES DA 

PESQUISA NOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS NO SEGUNDO SEMESTRE DE 2022, QUANTO À 

PERGUNTA QUE SE REFERE A CONCEITUAÇÃO DE CIÊNCIAS NATURAIS 

e1  “É aquela que tem como orjeto de estudo a natureoa como um todo”. 

 

P2: Não respondeu.  

 

eM  “É o estudo do meio amriente e seus afins”. 
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e4  “Conhecimento científico que resulta da in estigação da natureoa”. 

 

e5  “Cisncia que estuda não somente os seres  i os, mas tamrém outras características que 

englobam a natureza como um todo”. 
*As letras e números P1, P2, P3, P4 e P5 correspondem aos nomes dos professores. 

Fonte: A autora. 

 

 Em relação às respostas do Quadro 3, os professores conceituam de maneira geral que 

as Ciências Naturais partem de uma observação do meio ambiente e das características que o 

cercam. O participante P2 não respondeu à esta questão. 

QUADRO 4 - SISTEMATIZAÇÃO DAS RESPOSTAS DOS PROFESSORES PARTICIPANTES DA 

PESQUISA NOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS NO SEGUNDO SEMESTRE DE 2022, SOBRE 

COMO APLICAR OS CONTEÚDOS DE CIÊNCIAS NATURAIS ASSIMILADOS DURANTE A 

FORMAÇÃO INICIAL NO DIA A DIA 

e1  “eesen ol endo a conscisncia amriental com relação ao consumo e preser ação de 

recursos naturais, reutilioação de materiais e produtos”. 

 

e2  “Os conteúdos estudados são subsídios para que os alunos aprendam a organizar, analisar, 

interpretar, criticar e dar sentido a toda informação recerida”. 

 

eM  “eiscussão/derate/análise de reportagens, textos, preparo de alimentos”. 

 

e4  “Ele de e acontecer por meio de atividades que problematizem e desafiem o aluno, 

sensibilizando-os e estimulando sua criati idade”. 

 

e5  “ee maneira interdisciplinar”. 
*As letras e números P1, P2, P3, P4 e P5 correspondem aos nomes dos professores. 

Fonte: A autora. 

 

As respostas apresentadas no Quadro 4, demonstram variações de entendimento a 

respeito da questão proposta. O participante P1 a relacionou com práticas que favoreçam a 

preservação do meio ambiente. O P2 abordou o processo de apreensão e aplicação do conteúdo. 

O P3 destacou a utilização da linguagem oral e escrita para discussões que envolvem partes da 

investigação científica, visto que abordou reportagens como meios de comunicação e 

informação, bem como, na compreensão da Ciência no preparo de alimentos envolvendo a 

física e a química, em sua aplicação cotidiana. O P4 ponderou a questão da criatividade, 

envolvendo atividades que desafiam os estudantes, visto que é um dos objetivos desta pesquisa. 

O P5 mencionou a interdisciplinaridade como instrumento da aplicação dos conteúdos das 

Ciências Naturais. 

QUADRO 5 - SISTEMATIZAÇÃO DAS RESPOSTAS DOS PROFESSORES PARTICIPANTES DA 

PESQUISA NOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS NO SEGUNDO SEMESTRE DE 2022, SOBRE 

COMO OS ESTUDANTES APLICAM OS CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS EM CIÊNCIAS 

NATURAIS EM SUA VIDA 
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e1  “Eles tamrém são incitados a desen ol er conscisncia amriental”. 

 

e2  “ee acordo com o que é ensinado espera-se que o aluno seja observador investigador e 

questionador do mundo a sua  olta”. 

 

eM  “Alimentação saudável, hábitos para o seu crescimento, cuidado com água, fogo, 

eletricidade etc”. 

 

e4  “Atra és da maior conscisncia do consumo da água, reutilioação e preser ação dos 

recursos naturais; consumo de alimentos entre outros”. 

 

e5  “ee forma prática, atra és de apresentação de projetos desen ol idos”. 
*As letras e números P1, P2, P3, P4 e P5 correspondem aos nomes dos professores. 

Fonte: A autora. 

 

No Quadro 5 houve consenso nas respostas entre os participantes P1 à P4, pois para 

estes, a aplicação do conhecimento das Ciências Naturais envolve o estímulo à preservação 

ambiental, da saúde, formação cidadã e ações articuladas. Para o participante P5, a aplicação 

está  inculada ao conhecimento rancário, ao citar “apresentação de projetos”, o que se refere à 

escola, distanciando de uma aplicação na vida cotidiana do indivíduo, enquanto cidadão e não 

somente como aluno. 

QUADRO 6 - SISTEMATIZAÇÃO DAS RESPOSTAS DOS PROFESSORES PARTICIPANTES DA 

PESQUISA NOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS NO SEGUNDO SEMESTRE DE 2022, QUANTO À 

DEFINIÇÃO DE APRENDIZAGEM 

e1  “É o processo pelo qual as competsncias, harilidades, conhecimento, comportamento ou 

valores são adquiridos ou modificados, como resultado de estudo, experiência, formação, 

raciocínio e orser ação”. 

 

e2  “É o processo de apreensão daquilo que foi adquirido atra és da informação transmitida”. 

 

eM  “É o processo pelo qual adquirimos/aperfeiçoamos as competsncias e harilidades 

 oltadas para nossa formação”. 

 

e4  “Aquisição de conhecimentos atra és da experisncia ou do ensino”. 

 

e5  “Assimilação, compreensão e utilioação de competsncias/harilidades adquiridas”. 
*As letras e números P1, P2, P3, P4 e P5 correspondem aos nomes dos professores. 

Fonte: A autora. 

 

Nas respostas apresentadas no Quadro 6, nota-se que os participantes definiram a 

aprendizagem como um processo de acumulação do conhecimento, apreensão de forma passiva, 

como um processo contínuo e de maneira autônoma ou direcionada. 

QUADRO 7 - SISTEMATIZAÇÃO DAS RESPOSTAS DOS PROFESSORES PARTICIPANTES DA 

PESQUISA NOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS NO SEGUNDO SEMESTRE DE 2022, QUANTO 
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AOS CONTEÚDOS QUE DEVERIAM SER ABORDADOS NOS CURSOS DE FORMAÇÃO 

CONTINUADA SOBRE ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA 

e1  “Arordar di ersas estratégias metodológicas para o professor aprender a elaborar 

ati idades desafiadoras de acordo com o cotidiano dos alunos”. 

 

e2  “eo científico ao cotidiano do aluno. Experimentos em sala”. 

 

eM  “Aulas práticas em como traralhar os conteúdos a serem ensinados aos alunos”. 

P4: Dinâmicas de aulas criativas e motivadoras, experiências exitosas de ensinar e 

aprender”. 

 

P5: Metodologias diversas para públicos com necessidades diversas. 
*As letras e números P1, P2, P3, P4 e P5 correspondem aos nomes dos professores. 

Fonte: A autora. 

 

Pode-se constatar que as questões respondidas pelos professores no Quadro 7, refletem 

a preocupação em tornar o ensino de Ciências mais desafiador, com métodos ou estratégias de 

ensino, que estejam voltadas para a realidade dos estudantes, desde aulas práticas, criativas e 

motivadoras, até àquelas que contemplem as necessidades educacionais deles.  

QUADRO 8 - SISTEMATIZAÇÃO DAS RESPOSTAS DOS PROFESSORES PARTICIPANTES DA 

PESQUISA NOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS NO SEGUNDO SEMESTRE DE 2022, QUANTO À 

SIGNIFICAÇÃO DE “FORMAÇÃO CONTINUADA” 

e1  “erocesso de forma contínua  oltado para o aperfeiçoamento de forma gradati a 

ascendente e atualioada”. 

 

e2  “Aquisição de mais conhecimentos sorre determinado assunto”. 

 

eM  “Curso contínuo”. 

 

e4  “Aperfeiçoamento dos seus sareres necessários para a sala de aula para uma melhor 

qualidade de ensino”. 

 

e5  “erogressão contínua de aprendioagem”. 

 
*As letras e números P1, P2, P3, P4 e P5 correspondem aos nomes dos professores. 

Fonte: A autora. 

 

Observa-se que os professores entendem a formação continuada como um requisito para 

obter práticas pedagógicas atualizadas, que vão ao encontro das necessidades de aprendizagens 

dos estudantes, bem como, para o conhecimento e o aprofundamento em assuntos específicos. 

QUADRO 9 - SISTEMATIZAÇÃO DAS RESPOSTAS DOS PROFESSORES PARTICIPANTES DA 

PESQUISA NOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS NO SEGUNDO SEMESTRE DE 2022, QUANTO À 

IMPORTÂNCIA DA PARTICIPAÇÃO EM CURSOS DE FORMAÇÃO CONTINUADA 

e1  “Sim. eara se manter atualioado e promo er aprendioagens exitosas”. 
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e2  “Sim. eois a formação continuada oferece sursídios aos docentes na aquisição de 

experisncia acerca daquilo que será repassado ao aluno”. 

 

eM  “Sim. eara o nosso crescimento”. 

 

e4  “Sim. eara atualioar as harilidades e assim melhorar o ensino-aprendizagem nas 

instituições de ensino”. 

 

e5  “Sim. O aprender é mutá el, complexo e ímpar. O ensinar tamrém de e ser”. 
*As letras e números P1, P2, P3, P4 e P5 correspondem aos nomes dos professores. 

Fonte: A autora. 

 

No Quadro 9, todos os participantes foram consensuais ao afirmarem que é importante 

a participação em cursos de Formação Continuada. Como justificativa, mencionaram a 

aquisição de novas habilidades para melhorar o processo de ensino-aprendizagem, bem como, 

favorecer a construção da identidade profissional do docente. 

QUADRO 10 - SISTEMATIZAÇÃO DAS RESPOSTAS DOS PROFESSORES PARTICIPANTES DA 

PESQUISA NOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS NO SEGUNDO SEMESTRE DE 2022, QUANTO A 

EXISTÊNCIA DE INCENTIVOS OFERECIDOS PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

OU PELA ESCOLA PARA A PARTICIPAÇÃO EM CURSOS DE FORMAÇÃO CONTINUADA OU 

EVENTOS COMO SEMINÁRIOS E CONGRESSOS 

e1  “Sim. eo momento apenas  oltado para o Sistema Etapa implantado na rede, como 

professora de quarto ano, não há outros tipos de formação continuada ofertadas”. 

 

e2  “Sim”. 

 

eM  “Sim. Flexirilidade nos dias de ser iço”.  

 

e4  “Sim. eo momento atra és do Sistema Etapa eúrlico, receremos formações 

rimestralmente”. 

 

e5  “Sim. Formação continuada atra és do Sistema Etapa eúrlica eúrlico. ersmio erofessor 

eestaque”. 
*As letras e números P1, P2, P3, P4 e P5 correspondem aos nomes dos professores. 

Fonte: A autora. 

 

As respostas do Quadro 10, demonstram que os professores entendem que as formações 

para o material didático do Sistema Etapa Público, dentro do ambiente escolar, a possibilidade 

de ausentar-se dos trabalhos pedagógicos e participar de concursos que destaquem as práticas 

inovadoras em sala de aula, são vistos como incentivos pela Secretaria Municipal de Educação 

na participação em Formação Continuada. 

QUADRO 11 - SISTEMATIZAÇÃO DAS RESPOSTAS DOS PROFESSORES PARTICIPANTES DA 

PESQUISA NOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS NO SEGUNDO SEMESTRE DE 2022, QUANTO A 

DEFINIÇÃO DE UMA BOA EXPERIÊNCIA DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES 
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e1  “Aquela que permitisse troca de experisncias, uma estreita ligação da teoria com a 

prática e a consolidação de estratégias de traralho atualioadas”. 

 

e2  “A formação que oferta aos docentes contato com a prática”. 

 

eM  “Em que há realmente praticidade”. 

 

e4  “Atra és de ati idades práticas, não ficando somente nas formações tegricas”. 

 

e5  A que se fao utilioá el em sala de aula”. 
*As letras e números P1, P2, P3, P4 e P5 correspondem aos nomes dos professores. 

Fonte: A autora. 

 

As respostas no Quadro 11, apontam que os participantes almejam por uma Formação 

Continuada que oferece troca de experiências, aplicação da teoria e novos métodos de trabalho 

em sala de aula, e que seja uma experiência prática ao docente. 

QUADRO 12 - SISTEMATIZAÇÃO DAS RESPOSTAS DOS PROFESSORES PARTICIPANTES DA 

PESQUISA NOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS NO SEGUNDO SEMESTRE DE 2022, QUANTO A 

OFERTA PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE CURSOS OU MOMENTOS DE 

FORMAÇÃO CONTINUADA 

e1  “Sim. eara a série que atuo apenas com o Sistema Etapa”. 

 

e2  “Sim, pois estamos sempre participando de formação em prol de uma educação de 

qualidade”. 

 

eM  “Sim.” 

 

e4  “Oferece apenas formação continuada”. 

 

e5  “Sim”. 
*As letras e números P1, P2, P3, P4 e P5 correspondem aos nomes dos professores. 

Fonte: A autora. 

 

No Quadro 12, observa-se que é oferecida a formação continuada pela Secretaria 

Municipal de Educação aos seus professores da rede, no que condiz ao material didático 

adotado, denominado Sistema Etapa Público. 

QUADRO 13 - SISTEMATIZAÇÃO DAS RESPOSTAS DOS PROFESSORES PARTICIPANTES DA 

PESQUISA NOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS NO SEGUNDO SEMESTRE DE 2022, QUANTO À 

CONTRIBUIÇÃO QUE OS CURSOS OFERECIDOS PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE 

EDUCAÇÃO APRESENTARAM EM RELAÇÃO A COMPREENSÃO DA ALFABETIZAÇÃO 

CIENTÍFICA 

P1: Sim. No geral, as informações são repassadas e nós como professores colocamos 

em prática ruscando ir além”. 

 

e2  “Sim. eois todas as formações continuadas ofertadas foram de grande rele ância 

para a aquisição de bagagem na aplicação em sala de aula”. 
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eM  “eão”. 

 

e4  “eão. Até o momento em nossas formações não foi arordado o tema da 

alfaretioação científica”. 

 

e5  “Sim. Ofertando possirilidades de ensinos di ersos para alunos di ersos”. 
*As letras e números P1, P2, P3, P4 e P5 correspondem aos nomes dos professores. 

Fonte: A autora. 

 

Percebe-se no Quadro 13, que a questão foi pouco elucidada pelos participantes, 

refletindo pouca familiaridade com o termo, compreendida, com maior propriedade, pelos P3- 

Efetivo e P4. Eles obtiveram a primeira experiência com a Alfabetização Científica, a partir da 

introdução deste trabalho na Unidade Escolar, observado na primeira etapa da pesquisa durante 

o estágio de apresentação da proposta do projeto.  

 

4.5. CONCLUSÃO 

 

 A proposta inicial deste capítulo era identificar o perfil dos participantes da pesquisa, 

bem como os conhecimentos prévios e a percepção que tinham a respeito da AC, pois ao 

demonstrar o conhecimento acerca desta temática, o professor terá maior facilidade em 

desenvolvê-la nos anos iniciais. 

 Considerando os dados coletados e da análise elaborada, verifica-se que os professores 

não tinham tanta familiaridade com o assunto devido à falta de Formação Continuada que 

oportunizasse este tipo de conhecimento, fato este, demonstra que a Alfabetização Científica 

não está sendo trabalhada nos Anos Iniciais nesta Unidade Escolar, pois os professores não 

compreendem mais do que a sua própria denominação, utilizando-se da internet para facilitar a 

compreensão quando questionados sobre o assunto. 

 Para a melhoria da educação e a construção de cidadãos mais conscientes acerca da 

realidade que os cercam, a AC se torna uma aliada importante neste processo.  A Alfabetização 

Científica precisa ser mais do que compreendida pelos professores. É necessário que o Sistema 

de Ensino integre práticas educativas ao dia a dia dos estudantes que contemplem situações que 

envolvam a ciência, tecnologia e sociedade.  

 No processo de Formação de Professores, deve prevalecer um conhecimento que 

oportunize uma reflexão da sua prática ainda inserido no ambiente escolar, pois ao ensinar, 

também poderá ter um momento de muito aprendizado, ao interpretar e analisar a sua atividade 

profissional, fazendo desta reflexão um instrumento para desenvolver o pensamento e uma ação 

crítica ao seu trabalho.  
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 Nesta evolução constante de pensamento e reflexão sobre o seu papel e as possibilidades 

educativas que almejam o ensino, os professores estarão propensos a desenvolver uma maior 

competência pedagógica para só assim auxiliar os estudantes na construção de seus 

conhecimentos. 
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5. CAPÍTULO 3: FORMAÇÃO DE PROFESSORES-CONTRIBUIÇÕES DAS 

ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS PARA PROMOÇÃO DA ALFABETIZAÇÃO 

CIENTÍFICA NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL  

 

RESUMO 

 

Este capítulo tem por finalidade analisar a elaboração e aplicação de sequências didáticas 

interdisciplinares que foram produzidas individualmente e de maneira conjunta com o professor 

durante um Curso de Formação Continuada em Serviço. Versa sobre a Alfabetização Científica 

(AC) no Ensino de Ciências apresentando os três eixos estruturantes da AC propostos pela 

autora Lúcia Helena Sasseron (2008). Adicionalmente, discute sobre a utilização de sequências 

didáticas interdisciplinares como forma de promover a Alfabetização Científica em sala de aula, 

estruturadas nos Três Momentos Pedagógicos de Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2011).  

Trata-se de uma pesquisa qualiquantitativa e se caracteriza como uma pesquisa de campo. 

Participaram da pesquisa os professores regentes do 4º e 5º anos dos turnos matutino e 

vespertino, e o professor de educação física com a sua atuação nos 1º, 4º e 5º anos, nos turnos 

matutino e vespertino, da Escola Municipal Rita Mônica Ledo, em Rianápolis -GO. A pesquisa 

revelou que os docentes ainda adotam práticas tradicionais de ensino com conteúdos 

descontextualizados da realidade dos estudantes. Assim, torna-se fundamental discorrer sobre 

a Alfabetização Científica desde os anos iniciais para possibilitar aos estudantes uma melhor 

percepção do meio ambiente em que vivem e da relação que a Ciência estabelece com este 

meio. 

 

Palavras-chave:  Sequências Didáticas.  Ciência, Tecnologia e Sociedade. Três Momentos 

Pedagógicos. 

 

 

 

5.1 ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS PARA PROMOÇÃO DA ALFABETIZAÇÃO 

CIENTÍFICA 

 

Ensinar exige do professor uma arte que desperte no estudante a beleza do aprender. É 

necessário que haja curiosidade, segurança e a criatividade, para que a aprendizagem do 

estudante seja conquistada, assim, a pala ra “estratégia” está intimamente associada ao ensino 

(PETRUCCI; BATISTON, 2006). 

Ao ponderar sobre os métodos de ensino na escola, Luckesi (1994, p.155), traz a 

seguinte reflexão: 
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Será que nós professores, ao estabelecermos nosso plano de ensino, ou quando vamos 

decidir o que fazer na aula, nos perguntamos se as técnicas de ensino que utilizaremos 

têm articulação coerente com nossa proposta pedagógica? Ou será que escolhemos os 

procedimentos de ensino por sua modernidade, ou por sua facilidade, ou pelo fato de 

dar menor quantidade de trabalho ao professor? Ou, pior ainda, será que escolhemos 

os procedimentos de ensino sem nenhum critério específico? 

 

O autor supracitado, aborda uma preocupação sobre a utilização de estratégias didáticas 

de forma harmoniosa com o objetivo de aprendizagem previsto no planejamento docente.  

Neste sentido, as estratégias destinam-se a atingir os objetivos esperados dentro de cada 

plano de ensino, logo, é indispensável que este processo de ensino-aprendizagem transcorra 

com clareza. Os objetivos presentes devem estar explícitos para que possam conduzir todos os 

envolvidos neste processo (ANASTASIOU; ALVES, 2004). 

Existem múltiplos fatores interferindo nos resultados que o professor pretende alcançar 

no processo de ensino-aprendizagem como as condições relacionadas a estrutura da escola, as 

circunstâncias em que se encontra o trabalho docente, o contexto social dos estudantes, os 

recursos disponíveis. Além do mais, a motivação e o envolvimento dos alunos na aprendizagem 

devem ser preponderantes dentro das estratégias de ensino empregadas (MAZZIONI, 2013). 

 Diante disto, torna-se fundamental a utilização de estratégias previamente pensadas e 

discutidas na perspectiva de compreender os conceitos trabalhados em um cenário que atenda 

às necessidades educacionais atuais de aprendizagem dos estudantes e vise compreender e 

adequar à realidade do trabalho docente. 

 

5.2.1 OS TRÊS MOMENTOS PEDAGÓGICOS 

 

ouenchen e eeliooico  (2011) destacam que a arordagem dos “rrss oomentos 

eedagggicos” passou a ser difundida ao final da década de 1980, com a publicação dos livros 

Metodologia do Ensino de Ciências (DELIZOICOV; ANGOTTI, 1994) e Física 

(DELIZOICOV; ANGOTTI, 1992) estabelecendo a abordagem temática como dinâmica 

didático-pedagógica (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2011). Esse processo, 

apontado primeiramente por Delizoicov (1982), propiciando a transposição da visão de 

educação de Paulo Freire para o espaço da educação formal.  

Ferrari (2008, p. 10) salienta que: 

 
Os três momentos, portanto, foram originalmente propostos como 

desdobramento da educação problematizadora aplicada à construção de um 

currículo de educação científica. Atualmente é utilizada na introdução de 
tópicos de Ciências já considerados significativos para os estudantes, 
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independentemente de ter sido realizada a investigação temática nos moldes 

propostos por Freire. 

 

O autor ressalta que a estratégia dos Três Momentos Pedagógicos pode ser desenvolvida 

no Ensino de Ciências sem a utilização da abordagem temática que foi proposta por Paulo 

Freire. 

No Brasil, observa-se a inconstância do Ensino de Ciências nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental (DELIZOICOV; ANGOTTI, 1994; CARVALHO; GIL – PÉREZ, 2011). Os 

docentes se deparam com muitos desafios, como a falta de recursos, orientação pedagógica e 

despreparo nos cursos de formação (RAMOS; ROSA, 2008); dificuldades em trabalhar com a 

disciplina específica de Ciências, notadamente pela precariedade na Formação Inicial e 

Continuada (LONGHINI, 2008; AUGUSTO, 2015). 

Piaget, ao elencar os estágios cognitivos, evidencia que os alunos nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, saem do estágio pré-operatório para o operatório e estão desenvolvendo 

seus valores morais a partir dos sete anos (PIAGET, 1990). Diante disso é importante que os 

estudantes consigam desenvolver valores sociais desde o início da sua vida escolar.  

A Alfabetização Científica na prática pedagógica precisa adquirir novos significados e 

proporcionar aos alunos a ampliação do seu conhecimento e a compreensão de seu papel na 

sociedade. Para isso, é essencial que o docente recorra a atividades bem organizadas, 

estruturadas e criativas, relacionadas à realidade dos próprios alunos (MORAIS, 2011). Para 

que haja uma renovação do ensino de ciências é necessário, não só um conhecimento maior 

adquirido pelo professor, como também uma renovação didática - metodológica (CACHAPUZ 

et al., 2005). 

De acordo com Delizoicov et al. (2011) os Três Momentos Pedagógicos têm funções 

específicas e distintas entre si, compreendidos como: 

 Primeiro Momento Pedagógico: Problematização Inicial 

São expostas aos estudantes situações reais que conhecem, presenciam e que estejam 

relacionadas ao tema que está sendo trabalhado, além de demandar também a introdução de 

conhecimento científico para que possam interpretá-las. Neste momento, os estudantes são 

desafiados a exporem suas opiniões e o professor tem a possibilidade de questionar os 

posicionamentos frente às situações apresentadas, estimulando discussões distintas entre os 

estudantes, localizando lacunas no conhecimento em construção, de modo que ele assuma uma 

função de coordenação e não apresente explicações prontas. O estudante deve sentir a 
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necessidade de adquirir um conhecimento que ainda não possui, sendo este, considerado o 

ponto culminante deste primeiro momento. 

 Segundo Momento Pedagógico: Organização do Conhecimento 

A orientação do professor é essencial neste momento, pois os conhecimentos 

necessários para a compreensão do tema precisam ser selecionados. Diversas atividades podem 

ser utilizadas para que o docente possa desenvolver os conceitos fundamentais para a 

compreensão da problematização. Aqui, podem ser utilizadas atividades presentes em livros 

didáticos, por exemplo, que fomentem a apropriação de conhecimentos específicos. 

 Terceiro Momento Pedagógico: Aplicação do Conhecimento 

É neste momento que ocorre a abordagem sistemática do conhecimento que vem sendo 

assimilado pelo estudante. Neste momento, ele tem a possibilidade de analisar, interpretar as 

situações expostas na problematização, ou outras que não estejam relacionadas às situações 

iniciais, mas que podem ser entendidas pelo mesmo conhecimento. Assim como no momento 

pedagógico anterior, podem ser aplicadas diferentes atividades para buscar a generalização da 

conceituação que já foi abordada. O objetivo deste momento é fazer com que os estudantes 

empreguem, constante e rotineiramente, os conhecimentos adquiridos em situações reais. 

Ao utilizar a abordagem dos Três Momentos Pedagógicos compreende-se que “ensinar 

não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a 

sua construção” (FREIRE, 1996, p.13). Tal abordagem é assim denominada por apresentar três 

etapas que permeiam a prática pedagógica do professor durante o desenvolvimento de suas 

aulas (ABE; COSTA; LUCAS, 2019). Deste modo, o professor, ao planejar sua aula, precisa 

adotar uma postura de mediador no processo de ensino - aprendizagem. 

Importante destacar a Problematização Inicial como sendo uma etapa primordial para 

instigar os estudantes na construção do conhecimento. Sasseron e Machado (2017, p. 27) 

afirmam que: 

Problematizar consiste em abordar questões reconhecidamente conflitantes da 
vida e do meio do estudante; investigar para entender melhor a situação e 

desencadear uma análise crítica e reflexiva para que ele perceba a necessidade 

de mudanças. Podem ser explorados, nesta perspectiva, desde a falta de 

eletricidade ou água, passando pela distribuição de alimentos ou coleta de lixo, 

até as diferenças sociais e suas estruturas.  

 

Nesse sentido, a problematização relacionada a um tema específico oportuniza ao 

processo de ensino – aprendizagem, o desenvolvimento dos eixos estruturantes para a promoção 

da Alfabetização Científica, visto que a realidade do estudante está intimamente ligada ao 

conhecimento científico, possibilitando uma reflexão crítica e aguçando também a sua 



67 

 

 

 

curiosidade (SASSERON; MACHADO, 2017). Os autores ainda ressaltam que a 

“Alfabetização Científica concebe o ensino em uma perspectiva problematizadora, 

participativa, em que os alunos utilizam habilidades típicas das Ciências para intervir no 

mundo” (SASSERON, MACHADO, 2017, p. 28). 

Assim, propor um desafio inicial em sala de aula, possibilita um ensino voltado ao 

raciocínio, e difere-se da prática constante de aulas expositivas em que o raciocínio está 

centrado na figura do professor e o aluno só se preocupa em compreender. Na problematização, 

o professor transfere a responsabilidade de pensar sobre a questão para o aluno, orientando e 

encaminhando as reflexões durante o processo (CARVALHO, 2013). Logo, em se tratando de 

“uma educação libertadora os homens devem se sentir sujeitos de seu pensar, discutindo o seu 

pensar, sua própria visão do mundo, manifestada implícita ou explicitamente” (FREIRE, 1967, 

p. 69). 

É necessário ser capaz de formular problemas, pois estes não se formulam de maneira 

espontânea, não no âmbito científico (BACHELARD, 1996). O autor afirma que “todo 

conhecimento é resposta a uma pergunta. Se não há pergunta, não pode haver conhecimento 

científico. Nada é evidente. Nada é gratuito. Tudo é construído” (BACHELARD, 1996, p. 18). 

Fica evidente a relevância que o conhecimento originado a partir da problematização tem no 

ensino, pois propicia o diálogo e a investigação para a resolução de problemas. 

Considerando o aluno como sujeito principal das ações práticas do docente, Dewey 

(1979) salienta que é importante considerar a capacidade de pensar dos alunos, oportunizar a 

capacidade de questionarem o mundo em que vivem e de relacionarem a teoria com a prática 

na resolução de conflitos. Segundo o autor “as crianças não estão, num dado momento, sendo 

preparadas para a vida e, em outro, vivendo” (DEWEY, 1979, p. 22), sendo assim, é crucial 

uma formação que ultrapasse os conteúdos curriculares e realmente prepare o aluno para a vida. 

Nesse contexto, os professores carecem de aperfeiçoamento e atualização constantes em 

diversas áreas do conhecimento para que, só assim, possam evitar os modismos educacionais, 

as frustrações e os resultados ilusórios (BRASIL, 1998). 

 

5.2.2 INTERDISCIPLINARIDADE 

 

O Ensino de Ciências da Natureza, por vezes, abrange restrições oriundas da própria 

fragmentação desta área e sua divisão em diversos componentes curriculares, estes contêm 

inúmeros conceitos que podem se tornar assuntos difíceis para ensinar e compreender. É 
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importante tornar a educação científica mais acessível, estimulando o estudante na investigação 

e elaboração de hipóteses com o intuito de solucionar problemas do dia a dia. Assim, esse 

Ensino deve possibilitar a interdisciplinaridade como forma de construir uma linguagem de 

fácil compreensão, com o intuito de permitir ao estudante uma leitura e interpretação do mundo 

que o cerca (SGANZERLA et al., 2021). 

eara Faoenda (2011, p. 54), interdisciplina é a” interação existente entre duas ou mais 

disciplinas. A autora ainda salienta que a interdisciplinaridade não tenciona eliminar a 

contribuição de cada ciência individualmente, mas propõe assumir uma atitude que impeça um 

predomínio maior de outra ciência (FAZENDA, 2011). 

A interdisciplinaridade é quando duas ou mais disciplinas interagem entre si, 

estabelecendo uma comunicação pela troca de ideias, assimilação mútua de conceitos 

fundamentais e de teorias sobre o conhecimento, de estratégias metodológicas e dos dados da 

pesquisa. Essa interdisciplinaridade pode resultar na transferência de leis de uma disciplina para 

outra ou criar disciplinas como a bioquímica e a psicolinguística (ZABALA, 1998). 

Alves Filho (2021) afirma que a interdisciplinaridade é uma forma de provocação, pois 

foge ao ensino tradicional e disciplinar, e o professor não tem ideia de como a aula terminará 

ou como será o seu andamento, visto que, são muitos questionamentos na liberdade de se 

expressar para que o estudante possa construir seu próprio conhecimento. Além disso, propicia 

uma flexibilidade didática, estimulando o debate e a argumentação, baseados na experiência 

individual de cada um. 

O autor ainda salienta que, no cotidiano, as pessoas tendem a pensar de maneira 

interdisciplinar, exceto em atividades de ofício, profissionais e/ou especializadas. Para alcançar 

qualquer resposta em relação a um problema, mobilizam diferentes conhecimentos. Tais 

conhecimentos, que podem ser oriundos de situações já vivenciadas, práticas ou crenças, levam 

ao construto de determinada solução. Sendo assim, se as pessoas podem pensar 

interdisciplinarmente, mesmo que não percebam, por que a escola também não ensina? Por que 

a escola ainda se organiza de maneira disciplinar? (ALVES FILHO, 2021). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais (Resolução nº 2, de 1º de julho de 2015), destacam: 

 
Art. 5º A formação de profissionais do magistério deve assegurar a base 

comum nacional, pautada pela concepção de educação como processo 

emancipatório e permanente, bem como pelo reconhecimento da 

especificidade do trabalho docente, que conduz à práxis como expressão da 

articulação entre teoria e prática e à exigência de que se leve em conta a 

realidade dos ambientes das instituições educativas da educação básica e da 

profissão, para que se possa conduzir o(a) egresso(a): 

I - à integração e interdisciplinaridade curricular, dando significado e 
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relevância aos conhecimentos e vivência da realidade social e cultural, 

consoantes às exigências da educação básica e da educação superior para o 

exercício da cidadania e qualificação para o trabalho (BRASIL, 2015, p. 6). 

 

 

Nesse contexto, ressalta-se a importância de abordar a interdisciplinaridade no processo 

de Formação do professor, tanto Inicial quanto Continuada, de modo que este, possa adquirir 

habilidades que lhe permitam o pleno exercício do “fazer docente”, e que possa constantemente 

“aprender a aprender” (SAerOS; JÚeIOR, 2018). 

Ao relacionar a Alfabetização Científica no sentido conceitual abordado por Sasseron e 

Carvalho (2011), observa-se que ela é um caminho para possibilitar aos estudantes uma 

concepção do meio em que vivem como um todo e não de maneira fragmentada. Porém, como 

inserir essa Alfabetização Científica no ambiente escolar, se a escola ainda estabelece uma 

estrutura tradicional, com um currículo rígido e um ensino por meio de disciplinas que não 

conversam entre si? Como abordar a interdisciplinaridade nesta circunstância? (CAMAS; 

LAMBACH; SOUZA, 2021).  

De acordo com Camas, Lambach e Souza (2021, p. 21) “dificilmente a alfabetização 

científica conseguiria lograr êxitos sem a perspectiva da interdisciplinaridade”. Assim, a 

inserção da Alfabetização Científica no currículo propicia aos estudantes um acesso a uma 

cultura tão pouco explorada, especialmente, quando se observa que as conceituações são 

abordadas de maneira ampla, sem um maior aprofundamento didático-pedagógico, fato este, 

que desalinha qualquer tentativa de mudança no Ensino de Ciências. 

 

5.2.3 SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 

 

O termo “sequsncia didática” (SD) surgiu da necessidade em superar a categorização de 

conhecimentos no campo de ensino de línguas nas Instituições oficiais da França 

(GONÇALVES; FERRAZ, 2016).  

A organização das atividades propostas, o tipo e o modo como elas se articulam, a 

função do professor e dos estudantes e as relações que ambos estabelecem dentro da sala de 

aula diferem as propostas didáticas e determinam as renovações em sua prática educativa 

(MORELATTI et al., 2014). 

Para Vygotsky (2001), a educação é muito mais que desenvolver as potencialidades 

individuais no indivíduo. O sujeito se constitui pelas interações sociais que ocorrem em um 

contexto cultural, que desencadearão em novas capacidades que farão parte do indivíduo, que 

estará também interferindo nesse mesmo contexto, possibilitando a modificação dele. 
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Um enfoque a ser considerado é que o aprendizado cria a zona de desenvolvimento 

proximal, em outras palavras, o desenvolvimento da aprendizagem percorre por vários 

processos internos, que tem a capacidade de operar somente se a criança estabelecer relações 

sociais em seu ambiente. Após essa internalização, tais processos farão parte das aquisições do 

desenvolvimento independente da criança (VYGOTSKY, 1989). 

Assim, é fundamental que o professor aborde diferentes estratégias de ensino, e utilize 

atividades que possibilitem aos alunos o contato direto com o objeto do conhecimento e, ao 

mesmo tempo, sintam-se estimulados a aprender (OLIVEIRA; STOLTZ, 2010). 

Zabala (1998, p. 20) define que: 

 
As sequências didáticas de ensino/aprendizagem, ou sequências didáticas, são uma 

maneira de encadear e articular as diferentes atividades ao longo de uma unidade 

didática. Assim, pois, poderemos analisar as diferentes formas de intervenção segundo 

as atividades que se realizam e, principalmente, pelo sentido que adquirem quanto a 

uma sequência orientada para a realização de determinados objetivos educativos. As 

sequências podem indicar a função que tem cada uma das atividades na construção do 
conhecimento ou da aprendizagem de diferentes conteúdos e, portanto, avaliar a 

pertinência ou não de cada uma delas, a falta de outras ou a ênfase que devemos lhes 

atribuir. 

 

O autor ainda destaca que podemos extrair, da forma como é produzida a aprendizagem, 

duas perguntas: uma que se relaciona com o potencial da sequência didática ao contribuir com 

o sentido significativo das aprendizagens assimiladas pelos estudantes e outra, que está na 

possibilidade de oferecer aos professores, a construção de habilidades que evidenciem a 

diversidade (ZABALA, 1998). 

É importante reconhecer as sequências didáticas como estratégias promissoras, visto 

que pretendem integrar os conhecimentos prévios dos estudantes com novas habilidades. A 

utilização deste recurso necessita intentar para a consolidação de conhecimentos que os 

estudantes estão construindo. Em uma sequência, é preciso que haja planejamento, organização 

e, seleção dos conteúdos que serão abordados pois, essa metodologia exige do professor, uma 

ordenação de conteúdos elaborados de maneira prévia (MORENO; CIRÍACO, 2022). 

Deste modo, o professor tem uma função essencial na organização dos modos de 

despertar o interesse da criança, levando-as a agir para aprender, visto que é nesse agir que o 

aluno pode se apropriar do conhecimento e da cultura (OLIVEIRA; STOLTZ, 2010). 

De acordo com Zabala (1998) para a validação de uma sequência didática podem ser 

feitas perguntas como:  

a) As atividades propiciam a identificação dos conhecimentos prévios dos estudantes 

em relação a cada novo conteúdo? 
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b) Os conteúdos são apresentados de forma que sejam significativos e funcionais aos 

estudantes? 

c) É possível depreender que as atividades estão adequadas ao nível de 

desenvolvimentos dos estudantes? 

d) As atividades permitem que os estudantes sejam desafiados considerando aquilo que 

já sabem e os permitem avançar com a ajuda necessária? 

e) Há o estímulo da atividade mental do estudante, provocando certos conflitos 

cognitivos? 

f) Desencadeiam atitudes favoráveis, como a motivação, para aprender novos 

conteúdos? 

g) Incentiva o desenvolvimento da autoestima e o autoconceito na compreensão de que 

seus esforços para alcançarem certo grau de aprendizagem compensam? 

h) Induz nos estudantes o aprender a aprender, favorecendo o autodidatismo? 

É fundamental que os professores de Ciências criem e desenvolvam estratégias de 

ensino para melhorar a sua prática educativa.  Zabala (1998, p. 13) afirma que “um dos objetivos 

de qualquer bom profissional consiste em ser mais competente em seu ofício. Geralmente se 

consegue esta melhora mediante o conhecimento e a experiência”. Sendo assim, é necessário 

oferecer ao professor meios para que alcance tal finalidade, por exemplo, por meio de 

programas de Formação Continuada. 

 

5.3 OBJETIVOS 

 

Apresentar estratégias didático-pedagógicas que favoreçam o processo de ensino-

aprendizagem a respeito da Alfabetização Científica, buscando desenvolver as habilidades e 

competências dos estudantes. 

 

5.4 METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa de caráter qualiquantitativo e se caracteriza como uma 

pesquisa de campo, pois, o “objeto/fonte é abordado em seu meio ambiente próprio” 

(SEVERINO,          2013, p. 107). Esta abordagem permite analisar o contexto escolar sob diferentes 

perspectivas, desenvolvendo-se por meio da observação participante que “consiste na inserção           

do pesquisador no interior do grupo observado, tornando-se parte dele, interagindo por longos  
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períodos com os sujeitos, buscando partilhar o seu cotidiano para sentir o que significa estar 

naquela situação” (QUEIROZ et al., 2007, p. 278). Assim, uma melhor observação e coleta de 

dados serão feitas embasadas na ação pedagógica vivenciada de perto, possibilitando, dessa 

forma, uma maior compreensão acerca da realidade dos docentes para então, elaboração da 

proposta desta pesquisa. 

O trabalho se desenvolveu com a participação de cinco (5) professores que atuam 

na Escola Municipal Rita Mônica Lêdo, na cidade de Rianápolis, localizada na região do 

Vale de São Patrício. A escola comporta estudantes de 1º a 5º ano do ensino fundamental, 

totalizando duzentos e oitenta e cinco (285) estudantes, distribuídos nos turnos matutino e 

vespertino. O corpo docente é composto por onze (11) professores, sendo que a 

escolha/seleção dos participantes ocorreu de forma voluntária, após a apresentação da 

proposta de pesquisa. 

Para participarem da pesquisa, os professores assinaram o Termo de Consentimento 

Livre Esclarecido (TCLE), formalizando assim, a sua aceitação, bem como a permissão para 

que os dados resultantes e obtidos durante a pesquisa fossem avaliados e divulgados. 

Participaram da pesquisa os professores regentes do 4º e 5º anos dos turnos matutino e 

vespertino, e o professor de educação física com a sua atuação nos 1º, 4º e 5º anos, nos turnos 

matutino e vespertino. Não participaram da pesquisa, os professores regentes responsáveis pelo 

ensino das turmas do 2º e 3º anos, alegando falta de tempo por estarem envolvidos em diferentes 

projetos a serem desenvolvidos e em desenvolvimento com suas turmas na escola. As duas 

professoras regentes do 1º ano não participaram pelo fato de não se adequarem diretamente com 

a proposta do curso que é voltada ao Ensino de Ciências, devido a prioridade em desenvolver a 

alfabetização e o ensino de matemática estritamente, o que, neste caso, demandaria a realização 

de outra proposta de pesquisa. 

A elaboração das sequências didáticas aconteceu em intervalos de aula na escola, nas 

aulas de educação física (para quatro professores), que é a única disciplina que o professor 

regente se ausenta da sala, e via Aplicativo WhatsApp, em horários predeterminados, visto que 

nem sempre o professor conseguia cumprir o horário, e por isso, havia novas remarcações de 

datas e horários constantemente. A elaboração e aplicação das sequências didáticas ocorreram 

entre agosto e outubro, sendo que não foi possível demonstrar na análise, de modo específico, 

a exatidão de datas e horários por causa da flexibilidade proporcionada ao professor para 

desenvolvimento destas atividades. Utilizou-se o material denominado de Sistema Etapa 
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Público para sua elaboração, bem como o Documento Curricular para Goiás (DC-GO) como 

complementação. 

Como o objetivo é permitir um maior entendimento ao professor a respeito das 

sequências didáticas interdisciplinares estruturadas nos Três Momentos Pedagógicos com foco 

na Alfabetização Científica, a análise das sequências produzidas individualmente no Encontro 

VII, foi feita após a realização da avaliação escrita (Encontro VIII), visto que, as sequências 

didáticas produzidas e aplicadas de maneira conjunta com o professor foram revistas e 

reelaboradas a todo o momento, inclusive durante a sua aplicação. 

 

5.5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Serão apresentados os resultados e as discussões dos dados que foram coletados a partir 

da elaboração e aplicação das sequências didáticas interdisciplinares. 

 

5.5.1 ELABORAÇÃO E APLICAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 

INTERDISCIPLINARES JUNTO COM O PROFESSOR 

 

A elaboração da sequência didática interdisciplinar que ocorreu de forma conjunta com 

o professor regente e a pesquisadora, foi fundamentada nos Três Momentos Pedagógicos (3MP) 

(DELIZOICOV; ANGOTII; PERNAMBUCO, 2011) e estruturadas nos três eixos da 

Alfabetização Científica propostos por Sasseron (2008).  

  De acordo com Sasseron (2008, p. 64) os três eixos estruturantes da Alfabetização 

Científica “são capazes de fornecer bases suficientes e necessárias de serem consideradas no 

momento da elaboração e planejamento de aulas e propostas de aulas que visando à 

Alfabetização Científica”. Assim, justifica-se sua utilização no planejamento do professor para 

permitir inserir a AC na aprendizagem dos estudantes. 

 A autora supracitada explica a conceituação de cada eixo, sendo que: 

 
O primeiro destes três eixos estruturantes refere-se à compreensão básica de termos, 

conhecimentos e conceitos científicos fundamentais e concerne na possibilidade de 

trabalhar com os alunos a construção de conhecimentos científicos necessários para 

que seja possível a eles aplicá-los em situações diversas e de modo apropriado em seu 

dia-a-dia. Sua importância reside ainda na necessidade exigida em nossa sociedade de 

se compreender conceitos-chave como forma de poder entender até mesmo pequenas 

informações e situações do dia-a-dia (SASSERON, 2008, p. 65). 
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Este eixo traz a relevância do acesso ao conhecimento científico para que o estudante 

possa aplicá-lo no cotidiano em determinados contextos e assim possa contribuir enquanto 

indivíduo e cidadão em diferentes situações. 

Ao abordar o segundo eixo, a autora destaca que: 

 

O segundo eixo preocupa-se com a compreensão da natureza das ciências e dos fatores 

éticos e políticos que circundam sua prática. Reporta-se, pois, à ideia de ciência como 

um corpo de conhecimentos em constantes transformações por meio de processo de 

aquisição e análise de dados, síntese e decodificação de resultados que originam os 

saberes. Com vista para a sala de aula, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, este 

eixo fornece-nos subsídios para que o caráter humano e social inerentes às 

investigações científicas sejam colocados em pauta. Além disso, deve trazer 

contribuições para o comportamento assumido por alunos e professor sempre que 
defrontados com informações e conjunto de novas circunstâncias que exigem 

reflexões e análises considerando-se o contexto antes de tomar uma decisão 

(SASSERON, 2008, p. 65). 

 

 

 A autora salienta uma preocupação com os fatores éticos e políticos que rodeiam a 

prática científica e refere-se ao entendimento da natureza das ciências, reconhecendo que a 

ciência evolui a cada nova descoberta e análise de resultados que suscitam o conhecimento e o 

aprendizado. Além disso, considera que nos anos iniciais do ensino fundamental pode 

possibilitar o desenvolvimento humano e social, intrínsecos para a investigação científica.  

Ademais, faz com que os alunos e professores se tornem pensadores dentro de determinados 

contextos para só, então, procederem com escolhas que sejam coerentes às situações. 

 Por conseguinte, o terceiro eixo estruturante da AC: 

 

compreende o entendimento das relações existentes entre ciência, tecnologia, 

sociedade e meio-ambiente. Trata-se da identificação do entrelaçamento entre estas 

esferas e, portanto, da consideração de que a solução imediata para um problema em 

uma destas áreas pode representar, mais tarde, o aparecimento de um outro problema 

associado. Assim, este eixo denota a necessidade de se compreender as aplicações dos 
saberes construídos pelas ciências considerando as ações que podem ser 

desencadeadas pela utilização dos mesmos. O trabalho com este eixo deve ser 

garantido na escola quando se tem em mente o desejo de um futuro sustentável para a 

sociedade e o planeta (SASSERON, 2008, p. 65). 

  

Na visão de Sasseron, devem-se considerar as relações existentes entre Ciência, 

Tecnologia, Sociedade e Meio Ambiente, de modo que se tenha a preocupação em como ocorre 

a aplicação destes saberes da ciência para que os estudantes ao ter essa compreensão, 

contribuam para um mundo mais sustentável, sendo a escola a responsável por desenvolver esta 

competência. 

No percurso de construção das sequências, houve grande dificuldade em relação a 

problematização inicial, no processo de formular uma questão disparadora que oportunizasse a 
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integração das disciplinas e atendesse aos conteúdos propostos quinzenalmente no 

planejamento do professor, e que esta pergunta, cumprisse aos requisitos explicitados no 

Primeiro Momento Pedagógico. 

 Importante destacar que o livro utilizado como principal material e currículo no 

planejamento e ensino das aulas na escola, é denominado de Sistema Etapa Público, que admite 

o DC-GO como complementação do plano de ensino, a critério do professor. O Sistema Etapa 

Público conforme as orientações da Assessora Pedagógica de Educação do Município de 

Rianápolis, é um material didático complementar utilizado para auxiliar os professores nos anos 

iniciais, conforme a transcrição abaixo:  

“O Sistema desenvolve recursos didáticos atualizados com seleção de conteúdos, 

desenvolve importantes instrumentos de prática pedagógica na escola. Além disso 

oferece um portal onde os professores podem pesquisar avaliações e atividades” 

(ASSESSORA PEDAGÓGICA DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE 

RIANÁPOLIS, 2022). 

 

 Esse material didático abrange as habilidades previstas na BNCC. Adicionalmente, os 

responsáveis pela disponibilização deste material, oferecem Formação Continuada aos 

professores para que tenham um melhor aproveitamento didático-pedagógico. Temas como 

inclusão, gestão da indisciplina, planejamento, atividades lúdicas, recursos digitais, geralmente 

perfazem esses momentos. A Figura 1 traz uma breve ilustração do livro. 

FIGURA 1 - SISTEMA ETAPA PÚBLICO 

 
Fonte: A autora. 
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 A Tabela 5 demonstra uma sistematização das sequências produzidas, de modo que, 

dependendo do professor, algumas demoraram mais na finalização, por motivos diversos como 

dificuldade na elaboração da pergunta disparadora, na junção de outras disciplinas, na 

contextualização dos conteúdos e o tempo disponível para cada aula. 

 

 

 

 

 

TABELA 5 - SISTEMATIZAÇÃO DAS DISCIPLINAS ABORDADAS NAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 

INTERDISCIPLINARES, COM A TURMA, E A PERGUNTA DISPARADORA UTILIZADA NA 

PROBLEMATIZAÇÃO 

 

 

 

 

Fonte: A autora. 

 

  

5.5.1.1 SEQUÊNCIA DIDÁTICA INTERDISCIPLINAR Nº 1 E 2 

 

 A sequência didática nº 1 foi elaborada junto com o professor de Educação Física. 

Buscou-se relacionar as disciplinas de Ciências e Língua Portuguesa com o objeto do 

Nº SEQUÊNCIA 

DIDÁTICA 

PERGUNTA 

DISPARADORA 

ANO/TURNO DISCIPLINAS 

1 Como conseguimos ficar em 

pé e movimentar algumas 

partes do nosso corpo? 

 

1º ano matutino e 

vespertino 

 

Educação Física, Ciências e 

Língua Portuguesa. 

2   

Por que comemos? 

4º e 5º ano 

vespertino 

Educação Física e Ciências. 

3 De onde vem o alimento? 4º ano vespertino Língua Portuguesa, Matemática 

e Ciências. 

4 O que esta imagem 

representa? 

4º ano vespertino Língua Portuguesa, Matemática, 

Ciências, Geografia e História. 

5 Como eu consigo receber uma 

carta que vem de diferentes 

lugares? 

 

4º ano matutino 

Língua Portuguesa, Geografia, 

Ciências, História e matemática. 

6 O nosso corpo passa por 

transformações ao longo do 

tempo? 

 

5º ano matutino 

Língua Portuguesa, Matemática 

e Ciências. 

7 De que forma podemos 

identificar as diversas culturas 

do lugar onde vivemos? 

 

5º ano vespertino 

Língua Portuguesa, História, 

Matemática e Ciências. 
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conhecimento referente ao 4º bimestre- esporte, contemplando as habilidades da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC): 

(EF12EF05) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho coletivo e pelo 

protagonismo, a prática de esportes de marca e de precisão, identificando os elementos 

comuns a esses esportes.  

(EF12EF06) Discutir a importância da observação das normas e das regras dos 

esportes de marca e de precisão para assegurar a integridade própria e as dos demais 

participantes (BRASIL, 2017, p.227). 

   

Na disciplina de Ciências, o objeto de conhecimento era “Respeito à diversidade”, e a 

habilidade a ser desenvolvida referia-se a: 

(EF01CI04) Comparar características físicas entre os colegas, reconhecendo a 

diversidade e a importância da valorização, do acolhimento e do respeito às diferenças 

(BRASIL, 2017, p.333). 
 

Em se tratando das competências específicas para o ensino de ciências, elencados na 

BNCC, em sua competência de número dois, destaca-se a investigação científica e seus 

processos como parte inerente ao desenvolvimento do estudante, a colaboração na construção 

de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva, que é o cerne desta sequência de nº 1. 

Entretanto, como nos anos iniciais há uma grande atenção à alfabetização, a disciplina de 

Língua Portuguesa não poderia deixar de ser incluída, sendo contemplada a habilidade:  

 
(EF01LP05) Reconhecer o sistema de escrita alfabética como representação dos sons 

da fala (BRASIL, 2017, p.99). 
 

Deste modo, ao aplicar a sequência didática, o professor ditava as palavras em voz alta 

e pausadamente, além de pedir aos estudantes que lessem palavras como basquete, alimentação 

saudável, energia, movimentos, dentre outras. Percebeu-se que o professor não teve 

dificuldades em abordar vários conteúdos e habilidades de forma conjunta, durante as aulas. A 

Figura 2 mostra momentos da aplicação da sequência didática nº 1 e 2, de modo teórico e 

prático, conforme a Tabela 5. 

FIGURA 2 - APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA INTERDISCIPLINAR Nº 1 E 2, PELO 

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO 1º ANO 4º ANO DO TURNO VESPERTINO, NA ESCOLA 

MUNICIPAL RITA MÔNICA LÊDO. 
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Fonte: A autora. 

 

 Vale salientar que a Figura 2 aborda além de momentos da aplicação da sequência 

didática interdisciplinar no 1º ano do turno vespertino, demonstra também momentos da 

aplicação no 4º e 5º ano, do turno vespertino. Ainda explorando o basquete como objeto do 

conhecimento, a sequência nº 2, relaciona o esporte com a alimentação saudável, que na BNCC, 

apresenta-se como temática transversal, de acordo com a Figura 3. 

FIGURA 3 - SEIS TEMAS CONTEMPORÂNEOS TRANSVERSAIS (TCTS) DA BNCC. 
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Fonte:  BRASIL (2017, p.  13). Disponível em:< http://basenacionalcomum.mec.gov.br/a-base>. Acesso em: 13 

out.2023. 

 

A utilização do tema transversal (alimentação saudável), estabelece uma relação com o 

conteúdo que estava sendo abordado pelo professor, que teve a possibilidade de exemplificar 

situações cotidianas e/ou notícias compatíveis com a necessidade da alimentação aliada ao 

esporte. Diante do exposto na Figura 3 cabe ressaltar a diferença entre interdisciplinaridade e 

transversalidade. Nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs),  

 
A transversalidade é entendida como uma forma de organizar o trabalho didático-

pedagógico em que temas, eixos temáticos são integrados às disciplinas, às áreas ditas 

convencionais de forma a estarem presentes em todas elas. A transversalidade difere-

se da interdisciplinaridade e complementam-se; ambas rejeitam a concepção de 
conhecimento que toma a realidade como algo estável, pronto e acabado. A primeira 

se refere à dimensão didático-pedagógica e a segunda, à abordagem epistemológica 

dos objetos de conhecimento. A transversalidade orienta para a necessidade de se 

instituir, na prática educativa, uma analogia entre aprender conhecimentos 

teoricamente sistematizados (aprender sobre a realidade) e as questões da vida real 

(aprender na realidade e da realidade). Dentro de uma compreensão interdisciplinar 

do conhecimento, a transversalidade tem significado, sendo uma proposta didática que 

possibilita o tratamento dos conhecimentos escolares de forma integrada. Assim, 

nessa abordagem, a gestão do conhecimento parte do pressuposto de que os sujeitos 

são agentes da arte de problematizar e interrogar, e buscam procedimentos 

interdisciplinares capazes de acender a chama do diálogo entre diferentes sujeitos, 

ciências, saberes e temas (BRASIL, 2013, p.29). 

 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/a-base
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 Assim, os estudantes tiveram a possibilidade de refletir sobre o que uma criança deve 

comer; quantidade de refeições necessárias em um dia, atribuindo ao contexto da desigualdade 

social; relação entre comer bem e a quantidade ingerida; alimentos consideráveis saudáveis; 

alimentação dos atletas da NBA (Liga de basquetebol profissional da América do Norte), dentre 

outros, de acordo com habilidade abaixo: 

 
(EF05CI08-A) Organizar um cardápio equilibrado com base nas características dos 

alimentos (nutrientes e calorias) e nas necessidades individuais, conforme atividades 

realizadas, idade, sexo, dentre outros, para a manutenção da saúde do organismo. 

 (EF05CI09-A) Reconhecer a importância da dieta balanceada aliada às práticas de 

exercícios físicos para a manutenção da saúde. 

(EF05CI09-B) Analisar os hábitos alimentares entre crianças e jovens, como tipos e 
quantidade de alimento ingerido, prática de atividade física e discutir a ocorrência de 

distúrbios nutricionais (obesidade, desnutrição, subnutrição) (GOIÁS, 2019, p. 249). 

 

 

A construção de um cardápio alimentar na parte de sistematização do conhecimento, 

seguindo a alimentação diária que cada um possui, trouxe reflexões acerca do tipo de alimentos 

que estão consumindo.  

 

5.5.1.2 SEQUÊNCIA DIDÁTICA INTERDISCIPLINAR Nº 3 E 4 

 

 Após a explanação sobre a alimentação saudável conforme a sequência didática de nº 2, 

estendeu-se para o questionamento a respeito da origem do alimento. Foram levados diferentes 

alimentos para a sala de aula e os estudantes tiveram a chance de compreender sobre alimentos 

processados e in natura. Posto que foram identificadas algumas lacunas na elaboração da 

sequência durante a aplicação pela professora e pesquisadora, esta, obteve continuidade para 

relacionar aspectos ambientais, de acordo com as habilidades: 

 
(EF05CI05-B) Reconhecer as formas de descarte, reutilização e/ou reciclagem de 
materiais consumidos cotidianamente, destacando os resíduos como fonte de matéria-

prima. 

(EF05CI05-C) Construir propostas coletivas para um consumo sustentável em 

atividades cotidianas, propondo soluções para o descarte adequado (BRASIL, 2017, 

p. 341). 

 

Para desenvolver tais habilidades, utilizou-se uma imagem que parte da realidade dos 

estudantes, visto que, a foto foi tirada na praça da cidade, para indagar os estudantes quanto aos 

prefixos (Língua Portuguesa) utilizados nas palavras: redução, reutilização e reciclagem, 

discorrendo sobre como a questão ambiental é tratada em algumas regiões, trazendo uma 

discussão que envolveu a disciplina de geografia e os processos de migração (História), além 
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da matemática, comparando o formato da garrafa ilustrada na foto com as principais formas 

geométricas. A Figura 4 mostra momentos da aplicação da sequência de nº 3 e 4. 

FIGURA 4 - APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA INTERDISCIPLINAR Nº 3 E 4, PELA 

PROFESSORA DO 4º ANO DO TURNO VESPERTINO E PELA PESQUISADORA, NA ESCOLA 

MUNICIPAL RITA MÔNICA LÊDO 

 
Fonte: A autora. 

 

É válido ressaltar que ao aplicar a sequência de nº3, identificou-se que a pergunta 

disparadora na problematização inicial precisou ser revista, já que a maioria dos estudantes 

tiveram uma resposta imediata à questão., devendo assim, ser reelaborada, para que não seja 

tão óbvia e leve os estudantes a investigação e não a possível conclusão do que será a aula.  

 

5.5.1.3 SEQUÊNCIA DIDÁTICA INTERDISCIPLINAR Nº 5 

 

 Na elaboração da sequência didática de nº 5, introduziu-se a aula com a apresentação de 

slides abrangendo o gsnero “Cartas”, no qual ha ia foto (nos slides) de uma carta escrita por 

um aluno de determinada escola, na cidade de Goiânia-GO e enviada ao prefeito, exercendo 

assim, seu papel de cidadão. Tais cartas eram reinvindicações de melhorias na praça onde ele 
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morava, assim recorreu-se a tecnologia do Google Maps que é um serviço de pesquisa e 

visualização de mapas e imagens de satélite em diversos lugares da Terra, referindo-se ao objeto 

de conhecimento, em geografia, sorre “Mapas e imagens de satélite” com a seguinte habilidade: 

 
(EF05GE08) Analisar transformações de paisagens nas cidades, comparando 
sequência de fotografias, fotografias aéreas e imagens de satélite de épocas diferentes 

(BRASIL, 2017, p. 379). 

 

Para mais, desenvolveu-se dentro desta perspectiva, a integração dos objetos do 

conhecimento exigidos na disciplina de história, relacionados aos processos migratórios e às 

transformações sociais e culturais no Brasil, bem como suas habilidades: 

 
(EF04HI03) Identificar as transformações ocorridas na cidade ao longo do tempo e 

discutir suas interferências nos modos de vida de seus habitantes, tomando como 

ponto de partida o presente.  
(EF04HI10) Analisar diferentes fluxos populacionais e suas contribuições para a 

formação da sociedade brasileira (BRASIL, 2017, p. 413). 

 

Esta sequência trouxe questionamentos por exemplo, sobre os direitos que devem ser 

respeitados; o envio de cartas em tempos tecnológicos; a argumentação com o objetivo de 

convencimento do leitor; o uso de cartas para diferentes finalidades, dentre outros.  

Relacionando com as outras disciplinas, a pergunta disparadora desta sequsncia “Como eu 

consigo recerer uma carta que  em de diferentes lugares”, possirilitou o conhecimento por 

parte da maioria dos estudantes sobre os meios de circulação das correspondências atualmente, 

quando cada um, teve a oportunidade de escrever uma carta e enviá-la através dos Correios, 

para o lugar desejado. Ademais, aprenderam sobre os pontos cardeais, cuja habilidade em 

ciências foi: 

 
(EF04CI09) Identificar os pontos cardeais, com base no registro de diferentes 

posições relativas do Sol e da sombra de uma vara (gnômon) (BRASIL, 2017, p. 339). 

 

A Figura 5 mostra momentos da aplicação da sequência didática de nº 5, com o 4º ano 

matutino, entre setembro e outubro de 2022. 

FIGURA 5 - APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA INTERDISCIPLINAR Nº5, PELA 

PROFESSORA DO 4º ANO DO TURNO MATUTINO E PELA PESQUISADORA, NA ESCOLA 

MUNICIPAL RITA MÔNICA LÊDO 
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Fonte: A autora. 

 

Para a abordagem da matemática, o orjeto de conhecimento “Problemas utilizando o 

sistema monetário brasileiro” foi desen ol ido com a harilidade  

 
(EF04MA25) Resolver e elaborar problemas que envolvam situações de compra e 

venda e formas de pagamento, utilizando termos como troco e desconto, enfatizando 
o consumo ético, consciente e responsável (BRASIL, 2017, p.293). 

 

Antes de postarem suas cartas nos correios, o professor e a pesquisadora 

disponibilizaram os envelopes e o dinheiro, onde um estudante ficou responsável por vender os 

envelopes a cada um. Foi entregue a cada estudante, uma determinada quantia, e assim, eles 

puderam comprar para o colega, emprestar para o colega, oferecer descontos, enfim, fizeram 

escolhas se baseando na quantia que tinham disponíveis.  

Importante destacar que durante a aplicação das sequências, alguns estudantes 

questionaram sobre qual disciplina estava sendo ministrada. Fato este, que demonstra como os 

conteúdos podem e devem ser abordados de modo integrado e contextualizado. Além disso, 



84 

 

 

 

mostrou uma ruptura na multidisciplinaridade, na rotina dos estudantes e isso gerou estranheza, 

pois possivelmente, foi a primeira vez que eles tiveram contato com uma sequência didática. 

 

 

5.5.1.4 SEQUÊNCIA DIDÁTICA INTERDISCIPLINAR Nº 6 

 

Inicialmente, os estudantes foram indagados com a questão disparadora “O nosso corpo 

passa por transformações ao longo do tempo?”. Retirou-se as preposições do texto para que os 

estudantes percebessem a relevância do seu uso para estabelecer relações entre os termos. 

Assim, como em todos os outros planejamentos, utilizou-se o material “Sistema Etapa eúrlico”. 

Ademais, houve a apresentação de uma tirinha no qual os estudantes deveriam identificar as 

preposições existentes, bem como o assunto tratado. 

 Como o assunto era sorre “ee onde  em os rerss?”, iniciou-se a aula de ciências cujo 

assunto diz respeito ao desenvolvimento e reprodução humana que se encontra explícito no DC-

GO: 

 
GO-EF05CI14-A) Identificar as principais mudanças que ocorrem no organismo 

durante a puberdade, associando à ação dos hormônios sexuais. 

(GO-EF05CI14-B) Apontar os componentes do sistema genital, explicando os 

processos que possibilitam a reprodução humana. 
(GO-EF05CI14-C) Discutir a importância das mudanças ocorridas no organismo, 

durante a puberdade, para a reprodução humana (GOIÁS, 2019, p. 249). 

 

Aproveitando-se do assunto sobre reprodução, os estudantes fizeram um jogo das 

probabilidades (matemática) ressaltando a habilidade também identificada no DC-GO: 

 
(EF05MA23) Determinar a probabilidade de ocorrência de um resultado em eventos 
aleatórios, quando todos os resultados possíveis têm a mesma chance de ocorrer 

(equiprováveis) (GOIÁS, 2019, p.407). 

  

Faz-se importante estabelecer sempre uma relação da ciência com a matemática. A 

ciência se traduz ao longo da história, como um constructo humano para explicar logicamente 

determinados fenômenos que ocorrem, e nesta perspectiva, o homem elabora leis e teorias como 

forma de explicar o mundo em que vive. De tal modo, a matemática demonstra os fenômenos 

físicos em uma outra linguagem, a simbólica, que também disponibiliza instrumentos lógicos 

para sua análise. São representações da realidade que se constrói para permitir uma 

interpretação, conhecimento e ação sobre determinados fenômenos (BATISTA; FUSINATO, 

2015).  

A Figura 6 demonstra momentos da aplicação da sequência didática interdisciplinar de 

nº 6, com o 5º ano, do turno matutino. 
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FIGURA 6 - APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA INTERDISCIPLINAR DE Nº 6, PELA 

PROFESSORA DO 5º ANO DO TURNO MATUTINO E PELA PESQUISADORA, NA ESCOLA 

MUNICIPAL RITA MÔNICA LÊDO 

 
Fonte: A autora. 

 

Diante do exposto é fundamental que, na medida do possível, os professores façam 

relações entre o ensino de ciências voltado a inserção de habilidades matemáticas que estejam 

ligadas com a disciplina em vários pontos do currículo. 

 

 

5.5.1.5 SEQUÊNCIA DIDÁTICA INTERDISCIPLINAR Nº 7 

 

 A prorlematioação inicial “ee que forma podemos identificar as di ersas culturas do 

lugar onde  i emos?” foi elaborada também em consonância com o Sistema Etapa Público, 

dentro da disciplina de Língua Portuguesa, contemplou a seguinte habilidade: 

 
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circulam em campos da vida 

social dos quais participa cotidianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
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mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que foram produzidos, onde 

circulam, quem os produziu e a quem se destinam (BRASIL, 2017, p. 95). 

 

 Relacionou-se a interpretação do poema “oorte e Vida Se erina”, do poeta João Carral 

de oelo eeto, com a compreensão da expressão “xenoforia”, correlacionando as harilidades 

de história, descritas abaixo: 

 
(EF05HI04-A) Perceber que a cidadania é composta de direitos e deveres e que estes 

determinam as atitudes do cidadão perante a sociedade. 

(EF05HI04-B) Compreender o que é diversidade e pluralidade e compreendê-las 

como responsabilidade social. 
(EF05HI04-C) Entender que para viver em sociedade é preciso respeitar, tolerar e 

exercer a equidade com os diferentes grupos e culturas que a constituem (GOIÁS, 

2019, p. 237). 

 
 

 Ao estimular os estudantes na compreensão acerca dos fatores que desencadeiam 

atitudes e comportamentos discriminatórios que implicam em diferentes atos de violência, 

disponibilizou-se um gráfico com porcentagens, para posteriormente serem convertidas em 

fração, onde os estudantes poderem verificar os ataques a relação entre os ataques diretos e 

indiretos, no qual as vítimas mais constantes no Brasil, são os Nordestinos. Posteriormente,  

para consolidar objetivo da matemática nesta sequência, os estudantes participaram de um jogo 

denominado “loteria de frações”. 

 Para trabalhar os conceitos de ciências, utilizou-se uma determinada estrofe do poema 

que trazia a fome como uma das tragédias do sertão Nordestino. Abarcou-se o objeto de 

conhecimento que envolvia o sistema digestório, circulatório e respiratório, contendo as 

seguintes habilidades: 

 
(EF05CI06) Selecionar argumentos que justifiquem por que os sistemas digestório e 

respiratório são considerados corresponsáveis pelo processo de nutrição do 

organismo, com base na identificação das funções desses sistemas. 

(EF05CI07) Justificar a relação entre o funcionamento do sistema circulatório, a 

distribuição dos nutrientes pelo organismo e a eliminação dos resíduos produzidos 

(BRASIL, 2017, p.341). 

 

A sequência didática interdisciplinar de nº 6, foi aplicada aos estudantes do 5º ano, do 

turno vespertino, conforme demonstrado na Figura 7. 

FIGURA 7 - APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA INTERDISCIPLINAR DE Nº 7 PELA 

PROFESSORA DO 5º ANO, DO TURNO VESPERTINO E PELA PESQUISADORA, NA ESCOLA 

MUNICIPAL RITA MÔNICA LÊDO 
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Fonte: A autora. 

 

Por fim, elaborou-se um caderno interativo para melhor compreensão dos sistemas que 

foram relacionados. É essencial observar as habilidades que precisam ser desenvolvidas, no 

momento de planejamento, pois, às vezes criam oportunidades para referenciar outros contextos 

educacionais que tenham objetivos em comum com outras disciplinas. 

 

 

5.5.2 ELABORAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS INTERDISCIPLINARES PELOS 

PROFESSORES 

 

 No encontro VIII, os professores desenvolveram sequências didáticas interdisciplinares 

de maneira individual, como parte do processo avaliativo, para a obtenção da certificação final 

do Curso de Formação Continuada em Serviço. Ressalta-se que estas sequências não foram 

aplicadas, pois, posteriormente, serviram para verificação de aprendizagem dos professores, 

sendo então, avaliadas pela pesquisadora. 
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A Tabela 6 apresenta um modelo de avaliação das sequências didáticas que os 

professores desenvolveram individualmente, de acordo com sua turma. 

TABELA 6 -MODELO DE AVALIAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS PRODUZIDAS PELO 

PROFESSOR. 

Sequência Didática 

Interdisciplinar 

Sim Parcialmente Não 

Permite o levantamento dos 

conhecimentos prévios dos 

estudantes. 

   

Contempla os conteúdos e 

habilidades da BNCC e do DC-

GO. 

   

Propicia identificar os três eixos 

estruturantes da AC. 

   

Possui os Três Momentos 

Pedagógicos bem definidos. 

   

Dispõe de uma questão 

disparadora que não fornece 

respostas imediatas aos estudantes. 

   

Demonstra clareza nos conteúdos 

que foram desenvolvidos. 
   

Aborda os conteúdos de forma 

interdisciplinar. 

   

As metodologias utilizadas foram 

adequadas para o seu 

desenvolvimento. 

   

Possibilita o desenvolvimento da 

Alfabetização Científica em sala 

de aula. 

   

Fonte: A autora. 

 As devoluções acerca desta avaliação ocorreram ainda no Encontro VIII. O intuito desta 

avaliação era saber se houve coerência na descrição e organização das atividades mencionadas 

na sequência, de modo que, apresentasse um bom desempenho no ensino-aprendizagem dos 

conteúdos que foram abordados. Adicionalmente, se os professores perceberam que a sequência 

didática trabalhada interdisciplinarmente pode facilitar a inserção da Alfabetização Científica 

nos anos iniciais do ensino fundamental. 

 Para melhor compreensão, as cinco sequências foram organizadas, conforme a Tabela 

7. 

TABELA 7 - SISTEMATIZAÇÃO DAS DISCIPLINAS ABORDADAS NAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 

INTERDISCIPLINARES, COM A TURMA, E A PERGUNTA DISPARADORA UTILIZADA NA 

PROBLEMATIZAÇÃO. 
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Fonte: A autora. 

 

 Após a avaliação da sequência didática produzida pelo professor, os dados coletados 

foram organizados no Figura 8, para melhor visualização da análise desenvolvida. 

FIGURA 8 - SISTEMATIZAÇÃO DA AVALIAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS PRODUZIDAS 

DE MANEIRA INDIVIDUAL PELOS PROFESSORES NO ENCONTRO VIII 

 
Fonte: A autora. 

 

 As questões abordadas na avaliação das sequências didáticas e posteriormente, 

analisadas pelo pesquisador, foram pautadas nos referenciais deste capítulo. Para tanto, 

observa-se que, a sequência didática nº 1 e 4, foram avaliadas parcialmente no quesito 

“eromove o desenvolvimento da AC”. Destaca-se que, nestas mesmas sequências não foi 

possível a identificação clara do item “Propicia identificar os três eixos estruturantes da AC” 

0 1 2 3 4 5

Levantamento dos conhecimentos prévios dos estudantes.

Conteúdos e habilidades da BNCC e do DC-GO.

Três eixos estruturantes da Alfabetização Científica.

Três Momentos Pedagógicos bem definidos.

Questão disparadora apresenta respostas imediatas.

Clareza nos conteúdos que foram desenvolvidos.

Aborda os conteúdos de forma interdisciplinar.

Metodologias adequadas para o seu desenvolvimento.

Promove o desenvolvimento da Alfabetização Científica.

Avaliação das Sequências Didáticas elaboradas pelos professores  

Não Parcialmente Sim

Nº SEQUÊNCIA 

DIDÁTICA 

PERGUNTA 

DISPARADORA 

ANO/TURNO DISCIPLINAS 

1 A rrincadeira “Queimada” 

ajuda você a entender sobre o 
Cerrado? 

 

1º ano matutino e 
vespertino 

Língua Portuguesa, Ciências, 

Artes e Educação Física. 

2  O que acontece com os seres 

vivos quando morrem? 

4º vespertino Ciências, Língua Portuguesa e 

Matemática. 

3 De que forma os 

microrganismos auxiliam na 

produção de alimentos? 

4º ano matutino Ciências, Matemática. e Língua 

Portuguesa. 

4 Você é o que você come? 5º ano matutino Ciências, Língua Portuguesa e 

Matemática. 

5 Qual é a parte do nosso corpo 

que funciona como o 

motorista de um carro? 

 

5º ano vespertino 

Ciências, Matemática, Artes e 

História. 
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(Tabela 6), por parte do pesquisador. Ademais, a sequência didática nº 1, também não 

possibilitou uma identificação explícita do item “Três Momentos Pedagógicos rem definidos”, 

sendo, portanto, avaliada como parcialmente. 

 Vale salientar ainda que, percebeu-se uma melhora no que se refere à formulação da 

pergunta disparadora na problematização inicial, em relação às sequências didáticas 

interdisciplinares que foram produzidas de maneira conjunta com o pesquisador, visto que, 

somente a sequência de nº 2(Tabela 7) foi a aliada como parcialmente quanto ao quesito” 

Dispõe de uma questão disparadora que não fornece respostas imediatas aos estudantes”,  isto 

que, a questão infere possíveis respostas. 

 

5.6 CONCLUSÃO 

 

 Esta pesquisa revelou que os professores adotam práticas que os remetem a uma postura 

tradicional de ensino. A fragmentação dos conteúdos, bem como a ideia que os estudantes 

precisam memorizar para gerar aprendizagem é ultrapassada. Neste sentido, o Ensino de 

Ciências se torna cada vez mais fragilizado na escola, principalmente nos anos iniciais do 

ensino fundamental, onde a aprendizagem é voltada à alfabetização/ letramento e matemática.  

 É oportuno dizer que os professores demonstraram que possuem também uma 

perspectiva construtivista ao objetivarem o desenvolvimento de um pensamento crítico, 

reflexivo e participativo no estudante. Ao oferecer um espaço de aprendizagem ao professor, 

possibilita que ele descubra qual profissional deseja ser ou se tornar; a aprendizagem que deseja 

possibilitar aos estudantes e o tipo de cidadão que a sociedade precisa. 

O Ensino de Ciências não pode se limitar a aquisição de conteúdos em sala de aula. O 

estudante precisa saber o que fazer com tanta informação que recebe, por isso a AC precisa se 

fazer presente desde os anos iniciais, para que as crianças consigam começar a desenvolver o 

modo como veem o mundo em que vivem e de que forma elas podem vir a interferir de maneira 

significativa neste ambiente social. 

Os professores demonstraram interesse durante toda a elaboração e aplicação das 

sequências didáticas, pois, mesmo não sendo uma tarefa fácil, se prontificaram a aprender e a 

demandarem tempo para contribuir com o processo de ensino-aprendizagem. A utilização da 

SD propostas aos professores precisa, de fato, fornecer subsídio para que continuem 

ressignificando suas práticas pedagógicas, caso contrário, será apenas mais uma teoria 

assimilada e integrante de formações em alguma escola. 
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6 CAPÍTULO 4: APRESENTAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL - PROPOSTA 

DE FORMAÇÃO CONTINUADA PARA PROFESSORES DOS ANOS INICIAIS 

DO ENSINO FUNDAMENTAL UTILIZANDO OS TRÊS MOMENTOS 

PEDAGÓGICOS COMO ESTRATÉGIA DIDÁTICA 

 

Este capítulo tem por finalidade apresentar o produto educacional elaborado a partir do 

estudo realizado acerca da Formação Continuada de Professores na perspectiva da 

Alfabetização Científica. Descreve os objetivos, público-alvo e sua organização. Retrata 

também como foi a sua aplicação e validação.  

 

6.1 DESCRIÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

O produto educacional está vinculado à dissertação apresentada no Programa de 

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências da Universidade Estadual de Goiás, Câmpus 

Henrique Santillo, na cidade de Anápolis, Goiás.  O Mestrado Profissional em Ensino precisa 

visar “à melhoria do ensino na área específica, sugerindo-se fortemente que, em forma e 

conteúdo, este trabalho se constitua em material que possa ser utilizado por outros 

profissionais” (MOREIRA, 2004, p.134).  

O curso é uma proposta de Formação a ser ofertada na modalidade presencial, com carga 

horária total de 60 (sessenta) horas. O público-alvo são os profissionais das Redes Municipais 

de Educação (Gestores, Coordenadores Pedagógicos, Professores Formadores) articuladores e 

responsáveis pelos processos de Formação Continuada de Professores da Educação Básica. 

O produto educacional desenvolvido é um Curso de Formação continuada em Serviço 

e este, é constituído pela elaboração e aplicação de sequências didáticas interdisciplinares 

baseadas nos três eixos para a promoção da Alfabetização Científica propostos por Sasseron 

(2015) e estruturadas nos Três Momentos Pedagógicos de Delizoicov; Angotti; Pernambuco 

(2011). Adicionalmente, aborda conteúdos previstos na Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) (BRASIL, 2017), que estão no material denominado de Sistema Etapa Público e no 

Documento Curricular para Goiás-Ampliado (DC-GO) (GOIÁS, 2019).  

 

6.2 OBJETIVOS 
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Verificar se os professores construíram uma melhor compreensão a respeito da 

Alfabetização Científica, após a aplicação do Curso de Formação Continuada em Serviço, de 

modo a contribuir com a sua atuação. 

 

6.3 METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), da 

Universidade Estadual de Goiás (UEG), sob número de protocolo 57039422.8.0000.8113 em 

dezoito de maio de 2022. O curso de Formação Continuada em Serviço foi desenvolvido em 

parceria com a Secretaria Municipal de Educação de Rianápolis – Goiás. 

A ementa do curso foi apresentada aos cinco (5) professores participantes da pesquisa 

que atuam nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental na Escola Municipal Rita Mônica Lêdo, 

na cidade de Rianápolis, em um momento de trabalho coletivo.  Os professores participantes 

eram regentes do 4º e 5º anos dos turnos matutino e vespertino, e o professor de educação física 

com a sua atuação nos 1º, 4º e 5º anos, nos turnos matutino e vespertino. 

Logo após, foi disponibilizada uma versão impressa da ementa para que todos tivessem 

acesso. Ela apresenta temas que tratam sobre a Alfabetização Científica, além de promover uma 

reflexão sobre a importância da Formação Continuada de professores, pautando-se em 

documentos norteadores como o Plano Nacional de Educação (PNE), Lei N. 13.005/14 

(BRASIL, 2014), na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional N. 9.394/96 (LDB), no 

Documento Curricular para Goiás-Ampliado (DC-GO) (GOIÁS, 2019), na Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) (2017), na Base Nacional Comum para a Formação Continuada de 

Professores da Educação Básica (BNC-Formação Continuada) e nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs) (1997). 

O curso intitulado “Desafios da Alfabetização Científica: uma Proposta de Formação 

Continuada com Professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental” foi estruturado em 08 

(oito) encontros e consiste em dois momentos: formal e informal. Nos encontros formais, os 

docentes tiveram contato com o (a) formador (a) de maneira individual em sala de aula e nos 

intervalos de aula. Nos encontros informais, os docentes entraram em contato com o (a) 

formador (a) pelos canais de informação, tais como: agendamentos de horários na escola e 

remotamente, via aplicativo WhatsApp.  

O material produzido para estudo dos professores participantes da pesquisa durante os 

oito encontros, foi referenciado durante toda a dissertação. Vale ressaltar que os materiais 
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didáticos para estudo foram entregues ao professor a partir do Encontro II até o Encontro VII. 

Adicionalmente, utilizou-se autores de referência como Carvalho e Perez, Chassot, Delizoicov, 

Angotti e Pernanmbuco, Soares, Nóvoa, Imbernón, Gatti, dentre outros. 

           Por se tratar de um Curso de Formação Continuada em Serviço, a maioria das atividades 

foram desenvolvidas na escola, como forma de atender às peculiaridades em relação ao tempo 

disponível para participarem do curso. Tais atividades foram realizadas objetivando-se avaliar 

a capacidade de síntese, reflexão, leitura crítica e relação entre teoria-prática.  

 

6.4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 A descrição e análise dos encontros foram divididos de acordo com a ementa do Curso 

de Formação Continuada em Serviço (Apêndice B). O material utilizado para estudo durante 

os encontros, contém as explicações e exemplos sobre os temas abordados em cada encontro. 

 

6.4.1 ENCONTRO I 

 

Neste encontro, houve a apresentação da proposta de pesquisa aos onze professores, 

durante o momento de trabalho coletivo que ocorreu no dia 01 de agosto de 2022, conforme a 

Tabela 8.  

TABELA 8 - ENCONTRO I- DESCRIÇÃO DO CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA. 

Fonte: A autora. 

A apresentação se deu na forma de slides, apresentado na Figura 9, e a ementa do Curso 

foi entregue a cada professor participante (Apêndice B).  

 

FIGURA 9 - APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE PESQUISA 

ENCONTRO I CONTEÚDOS ABORDADOS DESENVOLVIMENTO CARGA 

HORÁRIA 

 

 
 

Descrição 

 

Proposta e ementa do curso. 

Apresentação da proposta 

do curso de formação no 
trabalho coletivo e da 

ementa de maneira 

individual ao professor. 

 

 

 
 

8 horas 
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Fonte: A autora. 

 

Após a apresentação da proposta, vários professores demonstraram interesse ao 

participar, entretanto, foi salientado que a formadora voltaria no dia 02 de agosto de 2022, para 

esclarecer a ementa de maneira individual para cada professor e assim, cada professor 

confirmaria a sua participação ao assinar o TCLE (Apêndice C). Além disso, foi aplicado o 

questionário inicial (Apêndice D) para se obter um levantamento de dados que fosse condizente 

com o Curso que estava sendo elaborado. 

 

6.4.2 ENCONTRO II  

 

Iniciou-se o encontro II, com a introdução da temática de acordo com a Tabela 9. Em 

continuidade, foi disponibilizado aos professores um material textual (Figura 10) para uma 

melhor compreensão do assunto. 

TABELA 9 - ENCONTRO II- CONHECENDO A ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA. 

 Fonte: A autora. 

 

Os professores tiveram a opção de fazer a leitura do material (Figura 10) na sala de aula 

ou ir para outro local na escola. Ao terminarem de ler, eram submetidos às questões via 

ENCONTRO II  CONTEÚDOS ABORDADOS DESENVOLVIMENTO CARGA 

HORÁRIA 

 

 
Conhecendo a 

Alfabetização 

Científica (AC) 

 

Introdução à 
Alfabetização Científica 

(AC). 

 

Histórico e objetivos da 

AC. 

 

 

Elaboração de sequência 
didática interdisciplinar em 

conjunto; 

 Material em formato 

impresso e em PDF para 

estudo. 

 

 

 
 

4 horas 
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Aplicativo WhatsApp, em todos os encontros, como forma de estimular a compreensão do texto 

lido. 

 

FIGURA 10 - ENCONTRO II- CONHECENDO A ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA 

Fonte: A autora. 
 

A formadora, no entanto, ministrou a aula da professora para que ela pudesse ter este 

momento de estudo. O tempo disponibilizado para leitura e resolução das questões propostas 

foi de 2 a 4 horas. Foi salientado que o único material a ser consultado para obtenção das 

respostas era o material impresso e em PDF que foi disponibilizado. 

Para as discussões, os professores responderam perguntas relacionadas ao material de 

estudo via Aplicativo WhatsApp em um período, que foi de agosto a outubro. Através deste 

mesmo aplicativo e em momentos presenciais durante a jornada de trabalho de cada professor, 

deu-se início à construção conjunta de uma sequência didática baseada nos estudos que estavam 

sendo desenvolvidos durante o Curso de Formação. Vale ressaltar que para preservar a 

identidade dos participantes eles foram identificados como P1, P2, P3, P4 e P5. 

De acordo com este material, foi questionado aos professores sobre a importância que 

eles, atribuíam a Alfabetização Científica, as respostas foram:  
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“e1  Importante para a manutenção de uma aprendioagem significati a.” 

“e2  É fundamental na formação de cidadãos que tenham domínio para investigar os 

caminhos de transformar o mundo.” 

“eM  Conhecer a histgria da Alfaretioação Científica nos fao pensar em como traoer 

este conceito para dentro da sala de aula.” 

“e4  É de suma importância a formação de cidadãos capazes de promover mudanças 

a fim de propiciar benefícios para as pessoas, para a sociedade e para o meio 

ambiente.” 

“P5: Metodologia estruturalmente composta de conceitos e experiências, na busca de 

propiciar conhecimentos científicos aos alunos, em consonância com a ciência em 
aspecto/dimensão universal.”  

(CURSISTAS DO CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO, 

2022). 

 

As colocações apresentadas são fundamentais no que se refere à reflexão da prática 

docente, uma vez que estes, relacionaram aspectos pertinentes à formação dos estudantes; a 

inserção de novas práticas e a abertura à inovação, criando um ambiente que proporcione 

atividades que estimulem a aprendizagem e à inserção desta temática em sala de aula. Nesta 

perspectiva, o professor desempenha uma função crucial ao inserir, por exemplo, nas séries 

iniciais do ensino fundamental condições para que o estudante possa construir o seu 

conhecimento e ser alfabetizado cientificamente (CARVALHO et al., 2009). 

 Autores como Nóvoa (2002), Freire (2000), Imbernón (2010) relatam a importância da 

das práticas formativas quando propiciam ao professor uma reflexão acerca do seu trabalho. 

Freire (2000), ainda destaca que é este o momento essencial na Formação Continuada dos 

professores. Assim, o professor é capaz de identificar o que está funcionando ou não e modificar 

o caminho a ser percorrido. 

 Observando as respostas dos professores, percebe-se que eles compreenderam a questão 

proposta, ou seja, tiveram uma percepção a respeito da importância da Alfabetização Científica 

na sociedade. 

 

6.4.3 ENCONTRO III 

 

 

  Abordando a temática a respeito da compreensão da Alfabetização Científica, bem 

como os seus três eixos estruturantes (SASSERON, 2015), este encontro se desenvolveu com 

uma carga horária maior para possibilitar a elaboração das sequências didáticas elaboradas junto 

ao professor.  Assim como nos encontros I e II, segue a programação do curso na Tabela 10, de 

acordo com a temática deste encontro. 

TABELA 10- ENCONTRO III- COMPREENDENDO OS CONCEITOS FUNDAMENTAIS. 
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Fonte: A autora. 

 

No material de estudo (Figura 11), destacou-se a origem do termo Alfabetização 

Científica, bem como os eixos estruturantes que foram utilizados para elaboração das 

sequências didáticas interdisciplinares. 

FIGURA 11 - ENCONTRO III- COMPREENDENDO OS CONCEITOS FUNDAMENTAIS SOBRE 

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA 

Fonte: A autora. 
 

Adicionalmente, disponibilizou-se também um material complementar em PDF (Figura 

12), para auxiliar na compreensão sobre os Três Eixos Estruturantes propostos por Sasseron 

(2015), visto que as sequências didáticas estavam sendo desenvolvidas de acordo as 

proposições da autora. 

FIGURA 12 - ENCONTRO III- SUGESTÃO DE LEITURA 

 

 

  ENCONTRO III CONTEÚDOS ABORDADOS DESENVOLVIMENTO CARGA 

HORÁRIA 

 
 

 

Compreendendo os 

conceitos 

fundamentais 

 
 

 

Alfabetização Científica. 

Elaboração de sequência 
didática interdisciplinar em 

conjunto; 

Material em formato PDF e 

disponibilização de 

material textual 

complementar. 

 
 

8 horas 



101 

 

 

 

SUGESTÃO DE LEITURA 

SASSERON, L. H. Alfabetização Científica no Ensino Fundamental: Estrutura e 

Indicadores deste processo em sala de aula. Tese (Universidade de São Paulo- Faculdade de 

Educação. São Paulo, 2008. 

Fonte: A autora. 

De acordo com o material deste encontro, os professores foram questionados sobre a 

compreensão do termo Alfabetização Científica (AC)e o que eles podem fazer durante as suas 

aulas para promover a AC a fim de formar cidadãos críticos, reflexivos e atuantes na sociedade, 

as respostas foram:  

 

“e1  Uma maneira de possibilitar ao aluno um maior entendimento do mundo em que 

vive. Identificar no planejamento de aula as inadequações que dificultam o processo 

de ensino-aprendizagem, refletindo sobre a melhor forma de relacionar o dia a dia dos 

alunos com os conteúdos exigidos rimestralmente.” 
“e2  Formação integral do aluno. Promover aulas em que os alunos possam levantar 

hipóteses sobre determinados assuntos e atuar como mediador para que o caminho 

científico seja percorrido.” 

“eM  Conhecimento científico e uma visão mais questionadora. Estimular atividades 

investigativas que envolvam a prática para que o aluno possa pensar mais nos 

prorlemas e tentar apresentar soluções.” 

“e4  A Alfabetização Cientifica é a compreensão do conceito de ensinamento ligada 

ao conhecimento da ciência e da tecnologia, desenvolvendo nos estudantes a 

capacidade de organizar seus pensamentos de maneira lógica e construindo uma 

consciência crítica em relação ao mundo que os cerca. O professor por sua vez deve 

planejar aulas que objetiva o desenvolvimento das habilidades científicas, através de 

atividades por meio da investigação e experimentação, possibilitando a interação entre 
alunos e professor. Estimular os alunos a darem e a respeitarem as opiniões contrárias, 

relacionando e utilizando os conhecimentos do cotidiano dos alunos com o científico 

e por fim criar um ambiente estimulante e elaborar atividades desafiadoras.” 

“e5  Acredito na cisncia propriamente dita, emrasada, compro ada e eficaz. Sendo 

necessário executar o planejamento de aula, segundo verídicas, confiáveis e de fontes 

científicas seguras, a todas as turmas, respeitando os conhecimentos prévios, inserindo 

conhecimentos complementares e concluindo com práticas pedagógicas motivadoras 

que estimulem os raciocínios dos sareres.” 

(CURSISTAS DO CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO, 

2022). 
 

Quanto à percepção dos professores referentes à compreensão do termo “Alfaretioação 

Científica”, identifica-se que os cinco professores compreenderam os aspectos gerais 

relacionados ao termo, já que apresentaram palavras como: formação integral, entendimento do 

mundo; visão questionadora; ciência comprovada; consciência crítica, dentre outras. 

É notável a percepção dos professores em relação a importância do planejamento de 

aula; a promoção de atividades que instiguem os estudantes; a clareza no desenvolvimento 

destas atividades; a experimentação e aos caminhos de uma pesquisa científica; a necessidade 
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de desenvolver um raciocínio lógico e crítico no estudante, bem como um ensino que esteja 

integrado a realidade deles. Sasseron (2017, p.9) afirma que “Construir pontes entre a Ciência 

que se apresenta aos alunos e o mundo em que eles vivem é um dos propósitos da escola nos 

dias de hoje”, ou seja, os professores devem auxiliar os estudantes a desenvolverem um olhar 

científico ao observarem o mundo, adaptando tais pontes a situações novas, se assim, for 

necessário (SASSERON, 2017). 

 

6.4.4 ENCONTRO IV 

 

O encontro IV teve como temática: Estratégias didáticas para promover a 

Alfabetização Científica. A programação está descrita na Tabela 11.  

 TABELA 11 - ENCONTRO IV- ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS PARA PROMOÇÃO DA 

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA. 

Fonte: A autora. 

 

No material de estudo disponibilizado (Figura 13), está descrito a estratégia didática dos 

Três Momentos Pedagógicos como uma maneira de desenvolver a Alfabetização Científica nos 

anos iniciais do ensino fundamental. Neste encontro, ocorreu a aplicação da sequência didática 

interdisciplinar que foi elaborada nos encontros anteriores (formal e informal). As aulas foram 

ministradas de maneira conjunta, visto que o professor ainda tinha o tempo de estudo do 

material disponibilizado a ele. 

A apresentação dos Três Momentos Pedagógicos como estratégia didática se pauta na 

importância da exposição de assuntos provenientes da realidade dos estudantes para que sejam 

problematizados e solucionados e não apenas transmitidos como conhecimentos a serem 

memorizados. Ao estabelecerem um diálogo para resolução do problema, os conceitos são 

incorporados à vida do estudante (MUENCHEN; DELIZOICOV, 2011). Assim, os alunos têm 

a possibilidade de construírem o próprio conhecimento a partir de sua realidade. 

FIGURA 13 - ENCONTRO IV- ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS PARA PROMOÇÃO DA 

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA 

  ENCONTRO IV CONTEÚDOS ABORDADOS DESENVOLVIMENTO CARGA 

HORÁRIA 

 
 

 

Como promover a 

AC? 

 
Os Três Momentos 

Pedagógicos como 

estratégia didática para 

desenvolver a AC. 

 
Elaboração de sequência 

didática interdisciplinar em 

conjunto; 

  Material de estudo e 

complementar em formato 

impresso e PDF. 

 
 

 

8 horas 
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Fonte: A autora. 
 

Em seguida, os professores foram questionados sobre como analisam a estratégia 

sugerida em relação à contribuição para o processo de ensino-aprendizagem, as respostas 

foram:  

“e1  Penso que seja uma forma de auxiliar no desenvolvimento de assuntos 

relacionados à cisncia., tecnologia e sociedade.” 

“e2  rorna a aprendioagem mais significati a aos estudantes.” 

“eM  É uma maneira de desen ol er a Alfaretioação Científica nos Anos Iniciais.” 

“e4  É ter consciência que o estudante precisa ter uma linguagem que consiga 

justificar os fenômenos entre a sociedade e a natureoa.” 

“e5  Analiso de forma positi a, renéfica e eficiente no que permeia a estrutura 
orjeti a do ensino.” 

(CURSISTAS DO CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO, 

2022). 

 

Pode-se observar com as respostas obtidas que os professores aprovam a estratégia de 

ensino sugerida. Delizoicov,  Angotti e Pernambuco (2011, p.13) destacam que para 

transformar a prática docente o professor precisa “ampliar sua consciência sobre a própria 

prática, a sala de aula e a da escola como um todo, o que pressupõe os conhecimentos teóricos 

e críticos da realidade”.  Neste contexto, é importante fazer uma análise das estratégias que 

estão sendo utilizadas em sala de aula, visto que, nem sempre configuram uma aprendizagem 

que faça sentido para os estudantes. 
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Na Figura 14 estão descritas sugestões para aprofundamento no assunto a respeito dos 

Três Momentos Pedagógicos, baseados em uma concepção Freireana, visto que, é preciso um 

que haja mais exemplificações de cada momento para uma melhor compreensão. 

FIGURA 14 - ENCONTRO IV- SUGESTÃO DE LEITURA 

SUGESTÃO DE LEITURA 

 

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A. Metodologia do ensino de ciências. São Paulo: 

Cortez, 1994. 

 

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J.A.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de Ciências: 

fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2011. 

 

MUENCHEN, C. A Disseminação dos Três Momentos Pedagógicos: um Estudo sobre 

Práticas Docentes na Região de Santa Maria/RS. Tese (Programa de Pós-graduação em 

Educação Científica e Tecnológica) - Universidade Federal de Santa Catarina. Florianópolis, 

2010. 

Fonte: A autora. 

 

6.4.5 ENCONTRO V 

 

  De acordo com a programação do curso (Tabela 12), a utilização das estratégias 

didáticas para promover a Alfabetização Científica, continuam sendo abordadas. Ressalta-se 

que, neste encontro, foram aplicadas as sequências didáticas produzidas até o momento, 

destacando que a sua construção não é um processo fixo, e por isso, sofreu algumas alterações 

durante toda a sua aplicação, estas, que foram observadas tanto pela formadora quanto pelo 

professor participante da pesquisa. 

TABELA 12 - ENCONTRO V- ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS PARA PROMOÇÃO DA 

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA. 

Fonte: A autora. 

Assim como no Encontro IV, ocorreu a aplicação da sequência didática interdisciplinar 

que foi elaborada nos encontros anteriores (formal e informal). As aulas foram ministradas de 

  ENCONTRO V CONTEÚDOS ABORDADOS DESENVOLVIMENTO CARGA 

HORÁRIA 

 

 

Como promover a 

AC? 

 

Interdisciplinaridade e 

Sequência didática como 

estratégia didática para 

desenvolver a AC. 

 

 

Elaboração e aplicação de 

sequência didática 

interdisciplinar em 

conjunto; 

Material de estudo em 

formato impresso e PDF. 

 

 

 

8 horas 
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maneira conjunta, visto que o professor ainda tinha o tempo de estudo do material 

disponibilizado a ele. O material de estudo disponibilizado está descrito na figura 15. 

FIGURA 15 - ENCONTRO V- ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS PARA PROMOÇÃO DA 

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA 

 
Fonte: A autora. 

 

 Referente a este material textual, questionou-se aos professores se as estratégias 

abordadas até o momento podem contribuir para a promoção da Alfabetização Científica, as 

respostas foram:  

“e1  Sim, uma  eo que direcionam os caminhos que o professor pode seguir para 

contriruir na formação científica dos alunos.” 

“e2  Sim, mas não é fácil, já que o currículo é extenso e o planejamento de ati idades 

interdisciplinares le am um tempo maior.” 

“eM: Trabalhar a interdisciplinaridade contribui para que o aluno pense de maneira 

contextualioada.” 

“e4 Quando se possui apenas o conhecimento de um, interferiria no desenvolvimento 
a nível global, cognitivamente a evolução perante problemas em assuntos que lhe 

dizem respeito.” 

“e5  Contriruem imensamente no que se refere a preparar o que se quer alcançar, 

estruturar em estratégias desafiadoras/motivadoras e que instiguem a curiosidade, o 

entendimento da cisncia perante o mundo.” 

(CURSISTAS DO CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO, 

2022). 

 

De acordo com as respostas obtidas, os professores concordaram quanto à contribuição 

das estratégias estudadas para o desenvolvimento da Alfabetização Científica. No entanto, 
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diante de muitos desafios que surgem e irão surgir neste processo, cabe ao professor buscar 

sempre uma melhor estratégia, metodologia a ser trabalhada com os seus estudantes. 

 É fundamental que o professor perceba as estratégias didáticas apresentadas como 

primordiais na construção de cidadãos alfabetizados cientificamente. A princípio estas, e outras 

estratégias podem oportunizar uma aprendizagem que esteja além dos conteúdos que são 

transmitidos aos estudantes. A elaboração de uma sequência didática interdisciplinar baseada 

nos Três Momentos Pedagógicos, de fato, levou algum tempo para ser elaborada, visto que os 

professores participantes da pesquisa não tinham o conhecimento e o hábito de elaborar e 

aplicar tais estratégias.  

  

6.4.6 ENCONTRO VI 

  

 Neste encontro, os professores tiveram a oportunidade de compreender um pouco mais 

sobre a relação da Alfabetização Científica com a construção da cidadania, conforme a Tabela 

13. Assim como no Encontro anterior, foram aplicadas as sequências didáticas produzidas. 

TABELA 13 - ENCONTRO VI- A CIÊNCIA NA CONSTRUÇÃO DA CIDADANIA 

 Fonte: A autora. 

Os professores tiveram acesso ao material de estudo (Figura 16) e em seguida 

responderam sobre como a Alfabetização Científica pode influenciar na vida dos estudantes. 

Transcrevendo as respostas obtidas, têm-se: 

“e1  São capaoes de pensar de maneira crítica e reflexi a.” 

“e2  Estimula um olhar crítico em diversos assuntos que se referem a Ciência, 

recnologia e Sociedade.” 

“eM  São indissociáveis, e se relacionam com a maneira como o estudante passa a ver 

o mundo que o cerca, além de aplicar o conhecimento científico em diversas 
situações.” 

“e4  eroporciona escolher as informações que eles consideram úteis, faoendo com que 

possam tomar decisões de acordo com a sua realidade.” 

“e5  Auxilia no pensamento crítico e reflexi o dos alunos na sociedade para atuarem 

de maneira ati a e participati a.” 

(CURSISTAS DO CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO, 

2022). 

 

ENCONTRO VI CONTEÚDOS ABORDADOS DESENVOLVIMENTO CARGA 

HORÁRIA 

 

 

 

A ciência na 

construção da 

cidadania   

 

Impacto da Ciência e Tecnologia 

na sociedade. 

 

Alfabetização científica: 

articulações com a cultura e a 

construção da cidadania. 

 

 

Elaboração e aplicação de 

sequência didática 

interdisciplinar em 

conjunto; 

Material de estudo em 

formato impresso e PDF. 

 

 

 

 

8 horas 
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As respostas dos professores são condizentes com as compreensões acerca da 

Alfabetização Científica, visto que, salientaram a influência exercida pela AC no contexto da 

formação cidadã. Exercer a cidadania plenamente está relacionada ao fato do cidadão ou cidadã 

ter acesso ao conhecimento e não apenas às informações, cabendo aos educadores então, 

desenvolver esta alfabetização científica nos estudantes (CHASSOT, 2018).  

FIGURA 16 - ENCONTRO VI- A CIÊNCIA NA CONSTRUÇÃO DA CIDADANIA 

 
Fonte: A autora. 

A Alfabetização Científica possibilita a inclusão do indivíduo na sociedade, uma vez 

que se a Ciência é entendida por todos, faz com que cada pessoa pertença verdadeiramente ao 

mundo (CHASSOT, 2003). Pautando se no material de estudo acima (Figura 16), entende-se 

que  

 

[...] a alfabetização científica [...] não objetiva treinar futuros cientistas, ainda que para 

isso possa contribuir. Objetiva sim, que os assuntos científicos sejam cuidadosamente 

apresentados, discutidos, compreendendo seus significados e aplicados para o 

entendimento do mundo. [...] Aumentar o nível de entendimento público da Ciência é 

hoje uma necessidade, não só como um prazer intelectual, mas também como uma 

necessidade de sobrevivência do homem. É uma necessidade cultural ampliar o 

universo de conhecimentos científicos, tendo em vista que hoje se convive mais 

intensamente com a Ciência, a Tecnologia e seus artefatos (LORENZETTI; 

DELIZOICOV, 2001, p.49). 
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Percebe-se na concepção dos autores, a importância de se apresentar o conhecimento 

científico de forma cuidadosa, ampliando a visão da Ciência na sociedade em um nível de 

entendimento maior, mostrando a necessidade de compreensão que vai além de aprender 

cognitivamente.  

Sem a devida compreensão, as pessoas acabam optando pela escolha dos outros, pela 

publicidade, indústrias, legislação etc. Assim, deixam de exercer uma reflexão ética e política, 

e que por falta do conhecimento advindo da linguagem científica, ocorre uma diminuição da 

sua própria autonomia. Além disso, por falta desta compreensão podem deixar de alcançar 

determinado benefício ou ser expostos a riscos desnecessários. Tornam-se sujeitos passivos de 

informações e produtos científicos-tecnológicos, pois não são capazes de construírem histórias 

individuais e sociais com o uso da ciência (ADINOLFI, 2020). 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) nº 94/1996, recomenda que a 

educação possibilite o desenvolvimento de habilidades individuais, o preparo para o trabalho e 

o exercício da cidadania. É necessário que a sociedade possa ter o mínimo de formação básica 

em Ciências para viver em uma sociedade que está em constante transformação, permitindo 

assim que uma ampla compreensão do mundo (BRASIL,1996). 

 

6.4.7 ENCONTRO VII 

 

O Encontro VII teve como temática: Profissão docente, de acordo com a programação 

na Tabela 14.  

TABELA 14 - ENCONTRO VII- PROFISSÃO DOCENTE. 

Legenda: AC-Alfabetização Científica. Fonte: A autora. 

 

O material de estudo neste encontro, foi constituído por questões relacionadas a adoção 

de um novo comportamento do docente em sua prática perante as demandas do mundo 

contemporâneo. Após analisarem o material disponibilizado, os professores responderam sobre 

   ENCONTRO VII CONTEÚDOS ABORDADOS DESENVOLVIMENTO CARGA 

HORÁRIA 

 

 

 

Profissão docente 

 

Importância da AC para o Ensino 

de Ciências da Natureza. 

 

Análise e ressignificação da 

prática cotidiana do professor de 

Ciências do Ensino Fundamental. 

 

 

Elaboração de sequência 

didática interdisciplinar 

individual; 

 

Material de estudo em 

formato impresso e PDF. 

 

 

 

 

12 horas 
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o que precisaria mudar em sua prática docente para inserir a Alfabetização Científica na vida 

dos estudantes, as respostas foram: 

 

“e1  Inserir no as práticas  oltadas ao ensino de Cisncias.” 

“e2  Planejar aulas interdisciplinares que envolvam o uso do raciocínio lógico, 

compreensão de texto e in estigação.” 

“eM  Utilioar a tecnologia em sala de aula.” 

“e4  Adotar estratégias de ensino diferenciadas.” 

 “e5  Entender o processo educativo como um meio que possibilita o estudante a ser 
crítico, desenvolvendo aulas participativas, debates e resoluções de problemas de 

forma coleti a.” 

(CURSISTAS DO CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO, 

2022). 

 

As respostas obtidas refletem a importância do planejamento docente voltado a um 

ensino inovador, atrativo, que desperte o interesse nos estudantes, através das tecnologias ou 

estratégias de ensino distintas e que este aprendizado faça a diferença na vida deles. 

 Carvalho (2001, p 140), salienta que 

 

Atualmente, quando se fala em objetivos que envolvem a compreensão sobre a 

‘natureoa da cisncia’, pressupõe-se uma análise que inclui um componente crítico em 

relação ao processo científico. Enfatiza-se, agora, a necessidade de que todos os 

cidadãos se apropriem desta compreensão e se situem frente a esta discussão [...]. 

 

Para este autor, as questões relacionadas com a Natureza da Ciência, devem estar 

presentes nos Cursos de Formação de professores, pois estes profissionais desempenham um 

papel fundamental na construção de um olhar crítico aos conhecimentos científicos produzidos 

pelos estudantes (AUGUSTO; AMARAL, 2015). 

O material textual disponibilizado ao professor (Figura 17), aborda algumas atitudes que 

os professores necessitam adotar em suas aulas, para atenderem aos objetivos das Ciências da 

Natureza perante a sociedade atual. 

 

FIGURA 17 - ENCONTRO VII- PROFISSÃO DOCENTE 
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Fonte: A autora. 

A ciência e a tecnologia produzem impactos na sociedade, e ter a compreensão e a 

consciência disto (SANTOS, 2006), faz com que se tenha uma reflexão acerca da importância 

do acesso aos conhecimentos básicos sobre estes elementos (VILELA-RIBEIRO; BENITE, 

2013).  

O professor ao envolver os estudantes em suas aulas com diálogos informativos e 

exposição de opiniões, finaliza o momento com uma conclusão, que acaba sendo uma 

reprodução dos conhecimentos científicos. Assim, os estudantes aprendem de forma 

conteudista para responderem uma avaliação que alcance as expectativas do professor, 

deixando assim, as ideias iniciais sobre os fenômenos estudados imutáveis (BRANDI; 

GURGEL, 2002). 

Na profissão docente, um conhecimento pedagógico específico, um comprometimento 

ético e moral e a divisão da responsabilidade com outros agentes sociais são partes constituintes 

do trabalho do professor, sabendo que este, exerce grande influência em outros indivíduos, e, 

portanto, não pode ser apenas uma profissão meramente técnica (IMBERNÓN, 2011).  
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6.4.8 ENCONTRO VIII 

 

 Neste encontro, os professores responderam uma avaliação escrita como forma de 

verificar os conhecimentos adquiridos durante o curso. Além disso, responderam uma avaliação 

final do Curso de Formação Continuada em Serviço, conforme a programação da Tabela 15. 

TABELA 15 - ENCONTRO VIII- SISTEMATIZAÇÃO DO CONHECIMENTO. 

 

Fonte: A autora. 

 

 A princípio, utilizaram os conhecimentos adquiridos durante o Curso de Formação para 

responderem uma avaliação final sobre os conteúdos que foram abordados. A avaliação escrita 

foi composta por 6 (seis) questões, sendo 3 (três) objetivas e 3 (três) subjetivas, conforme a 

Figura 18. 

FIGURA 18 - ENCONTRO VIII- QUESTÕES OBJETIVAS DA AVALIAÇÃO ESCRITA 

 
Fonte: A autora. 

 

ENCONTRO VIII CONTEÚDOS ABORDADOS DESENVOLVIMENTO CARGA 

HORÁRIA 

 

Sistematizando o 

conhecimento 

 

Consolidação do estudo realizado 

ao longo da formação através de 

uma avaliação escrita. 
 

Avaliação do Curso de Formação. 

 

 

Avaliação escrita sobre os 

conteúdos abordados e 

avaliação final do curso. 
 

 

 

 

 

4 horas 

Carga horária 

Total 

  60 horas 
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O Figura 19 mostra os resultados obtidos com as perguntas 1, 3 e 5, que eram objetivas. 

 

FIGURA 19 - ENCONTRO VIII-QUESTÕES OBJETIVAS DA AVALIAÇÃO ESCRITA 

 
Fonte: A autora. 

 

Na primeira questão, havia um texto onde os cursistas deveriam identificar que se tratava 

do conceito de Alfabetização Científica. Foram colocadas nas alternativas, além da AC como 

resposta, os termos Educação e Cidadania, por exemplo, que foi um dos temas trabalhados 

durante o Curso. A partir destas respostas observa-se que os cinco professores conseguiram 

compreender o significado do termo utilizado. 

 No item três foram apresentados os conceitos que se referiam aos Três Momentos 

Pedagógicos e os professores tinham que relacionar o conceito com os momentos: 

Problematização Inicial, Organização do Conhecimento e Aplicação do Conhecimento. Assim, 

observa-se que três professores conseguiram acertar a questão, sendo que os outros dois 

confundiram o conceito de Problematização Inicial com Aplicação do Conhecimento. 

 Em seguida, na questão cinco, ao destacar as diferentes conceituações que a expressão 

Scientifc Literacy recebe ao ter seu significado traduzido, questionou-se qual era a preocupação 

central. Todos os professores responderam que independente destas conceituações, tal 

preocupação se baseava na relação existente entre Ciência, Tecnologia e Sociedade. 

Apesar de haver uma variação terminológica, bem como uma imprecisão conceitual no 

emprego desses termos, a Alfabetização Científica ou Letramento Científico compreendem 

várias habilidades que são esperadas do estudante, como por exemplo, reconhecer e entender 

textos científicos, ter a competência para ler e escrever textos relacionados sobre ciência ou 

almejadas para um futuro cidadão, como a criticidade acerca dos impactos científicos e 

tecnológicos na sociedade (BERTOLDI, 2020). 
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As questões dois, quatro e seis foram subjetivas, de acordo com a Figura 20. 

Inicialmente, na questão dois, os professores foram questionados sobre a vantagem de se utilizar 

a sequência didática pautada na interdisciplinaridade, diante de várias outras estratégias de 

ensino existentes. 

FIGURA 20 - ENCONTRO VIII- QUESTÕES SUBJETIVAS DA AVALIAÇÃO ESCRITA 

 
Fonte: A autora. 

 

As respostas obtidas na questão dois, foram as seguintes: 

 
“e1  Facilita a interação entre os conteúdos, de modo que integre tudo o que precisa 

ser dado em um único dia de aula.” 

“e2  A interdisciplinaridade promo e no aluno a interação ati a, le ando-o a ser um 

agente capaz de resolver problemas e mudar a si mesmo e o mundo ao seu redor.” 

“eM  A integração de temas permite uma arordagem mais ampla por parte do professor 

e uma melhor apropriação de conteúdos pelos alunos.” 

“e4  É uma forma de explorar di ersos conteúdos, partindo dos conhecimentos 

prévios dos estudantes, contribuindo para a consolidação de conhecimentos que estão 
em fase de construção.” 

“e5  eermitir que o aluno elarore uma  isão mais ampla das temáticas, na procura de 

romper com padrões tradicionais revelando pontos em comum e favorecendo análises 

críticas ao possibilitar uma melhor compreensão do mundo e desenvolver a 

conscisncia crítica, principalmente àquelas relacionadas ao meio amriente.” 

(CURSISTAS DO CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO, 

2022). 

 

Percebe-se que os professores P2 e P3 entenderam a questão, mas, internalizaram a 

interdisciplinaridade na resposta,  isto que a pergunta se refere a utilioação das “sequsncias 

didáticas” de forma interdisciplinar. Os professores e1, e4 e e5 compreenderam melhor a 

questão, ao demonstrar uma preocupação com os conhecimentos prévios dos estudantes, a 
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integração dos conteúdos dados durante determinado dia, bem como a possibilidade de romper 

padrões tradicionais de ensino. 

As sequências didáticas são utilizadas como uma maneira de facilitar o processo de 

ensino-aprendizagem em relação a diversos conteúdos, temáticas ou conceitos. Alinha tais 

conteúdos a estratégias e objetivos da aula para que possa ser executada conforme uma linha 

de raciocínio, e permita que o ensino seja articulado de maneira orientada, evitando assim, 

improvisos. São organizadas de modo que o professor integre os conteúdos em cada uma de 

suas etapas (SILVA, 2019). 

A interdisciplinaridade é concebida sempre que houver um pensamento voltado à 

superação da fragmentação das ciências e dos conhecimentos por ela produzidos, onde 

manifesta, de forma concomitante, a resistência sobre os saberes que estão separados 

(THIESEN, 2008).  

Neste sentido, um dos primeiros objetivos ao desenvolver as sequências didáticas foi 

identificar quais conteúdos e disciplinas poderiam ser relacionadas durante uma semana de aula, 

ressaltando que se tratava dos anos iniciais do ensino fundamental. Constatou-se muitas aulas 

de língua portuguesa e matemática, e um maior esquecimento da disciplina de ciências, mesmo 

esta, compondo o horário de aula da Unidade Escolar. A elaboração da sequência didática 

interdisciplinar já é um processo que demanda algum tempo, evidenciando que, a grande 

dificuldade, além de identificar tais conteúdos iriam compor a sequência, se baseou na 

compreensão em como alinhar esta estratégia dentro dos Três Momentos Pedagógicos, 

fundamentando-se ainda, nos três eixos para promover a AC em sala de aula. 

 Na questão quatro, os professores deveriam explicar de maneira sucinta os três eixos 

estruturantes propostos por Sasseron (2015), de acordo com o material de estudo que havia sido 

disponibilizado no Encontro III. As respostas obtidas foram: 

 

“e1  Compreender os conhecimentos científicos para aplica-los no dia a dia, 

entendendo como a cisncia pode influenciar a  ida das pessoas.” 

“e2 Segundo Sasseron é necessário compreender e entender o conceito de AC, 

percebendo e entendendo que o fazer científico faz parte da investigação, discussões 

para a construção de um novo conhecimento levando o a ser a apreender e 

compreender sua relação com a cisncia, tecnologia, sociedade e o meio em que  i e.” 

“eM  O entendimento dos conhecimentos científicos, a compreensão de como o sarer 

é construído e por fim a relação desse conhecimento com a sociedade.” 

“e4  A alfaretioação Científica é o entendimento dos conceitos científicos e como 

esses conhecimentos são construídos para a compreensão das relações entre ciência, 
sociedade e tecnologia.” 

“e5  A grosso modo, acredito na consolidação de conhecimentos práticos. Partindo 

da premissa de entender terminologias e conceitos científicos e exemplificando onde 

são encontrados. Apresentar oportunidades para percepção de todo o universo 

científico, influências, entendimentos, desde a investigação à aplicabilidade no 
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cotidiano. A apreensão, aprendizagem de uma nova concepção interrelacional a 

homem e uni erso.” 

(CURSISTAS DO CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO, 

2022). 

Diante das respostas obtidas, observa-se que os professores compreenderam a ideia da 

autora. Os três eixos estruturantes exprimem a capacidade de proporcionar bases suficientes e 

indispensáveis no momento de elaboração, planejamento e propostas das aulas que tenham 

como foco a Alfabetização Científica (SASSERON, 2008). 

 Importante salientar que, em se tratando de uma sequência de ensino, nem sempre os 

eixos estruturantes serão encontrados em uma mesma aula. Isto, pode estar relacionado com 

um objetivo mais específico de determinadas propostas, exigindo assim, um uso mais ordenado 

de um dos eixos em certos momentos. Assim, compreender os eixos e perceber a sua utilização 

em sala de aula, pode possibilitar a identificação das potencialidades trabalhadas, bem como o 

seu desenvolvimento (SASSERON, 2008). 

 Na questão seis, os professores opinaram quanto à contribuição da Alfabetização 

Científica para a formação integral do estudante. As respostas foram as seguintes: 

 

“P1: O aluno precisa saber selecionar as informações que são verdadeiras ou não, 

saber tomar decisões e explicar o porque de suas escolhas. A alfabetização científica 

ajuda na construção desses sareres e consequentemente na sua formação.” 
“e2  rodo ser alfaretioado e letrado é capao de entender, participar e decidir sorre 

assuntos relevantes em seu dia, pois adquire entendimento para usá-lo a seu fa or.” 

“eM  É de fundamental importância desen ol ermos a alfaretioação científica, porque, 

teremos cidadãos mais cônscios das suas atitudes e que contribuirão efetivamente para 

as mudanças de vários paradigmas sociais/culturais que permeiam a sociedade.” 

“e4  As pessoas alfaretioadas cientificamente aprendem como se de e questionar pois 

o aprendizado se dá principalmente por meio dos questionamentos e da investigação, 

tornando as pessoas críticas, com pensamento lógico e que desenvolvam a habilidade 

de argumentar. E visa promover mudanças a fim de promover mudanças a fim de 

propiciar renefícios para as pessoas, para a sociedade e para o meio amriente.” 

“e5  eesanalfaretioar o conhecimento prático. ouito se sare sorre  árias coisas, 
contudo o porque acaba caindo em desuso. Acredito que a alfabetização científica 

propicia conhecimento crítico real a ponto de preparar os alunos para contribuição 

intelectual na solução de problemas a nível escolar, municipal, estadual, nacional e 

também mundial. Uma vez que possua instrumentos investigativos com consolidação 

científica real, resultados reais possí eis, tamrém serão encontrados.” 

(CURSISTAS DO CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO, 

2022). 

 

 

Verifica-se que os professores atribuem a Alfabetização Científica como um meio para 

se obter uma criticidade quanto às informações que estão espalhadas pelo mundo, entendendo 

os caminhos do conhecimento científico e, consequentemente, a contribuição desta nova 

concepção para a sociedade. 
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 Atualmente, os estudantes encontram-se no eixo de três polos evolutivos onde estão a 

ciência, a tecnologia e a sociedade, O que se observa é que a aprendizagem desses estudantes 

tem sido apoiada em tais fatores. Porém, identifica-se em um espaço de tempo, uma lacuna 

existente entre as expectativas criadas e a realidade que está sendo alcançada no que se refere a 

formação integral dos cidadãos através da educação científica (MORAES; COSTA, 2021). 

 Para a validação do Curso de Formação Continuada em Serviço, além de sua aplicação, 

os professores responderam a uma Avaliação Final do Curso, conforme a Figura 21. 

FIGURA 21 - ENCONTRO VIII- AVALIAÇÃO FINAL DO CURSO DE FORMAÇÃO 

CONTINUADA EM SERVIÇO 

 
Fonte: A autora. 

 

As respostas objetivas foram analisadas através de gráficos, e posteriormente, foram 

feitos os comentários sobre cada questão subjetiva, que exigia uma justificativa. A Figura 22 

demonstra  a satisfação dos cinco professores quanto às atividades que foram desenvolvidas 

durante o Curso de Formação. 

 FIGURA 22 - ENCONTRO VIII- GRAU DE SATISFAÇÃO DAS AÇÕES DESENVOLVIDAS 

NO CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO 
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Fonte: A autora. 

 

Nesta primeira questão, os professores demonstraram que ficaram totalmente satisfeitos 

com as ações desenvolvidas, de modo geral. Na Figura 23, os professores foram questionados 

quanto a aquisição de novos conhecimentos proporcionados pelo Curso de Formação 

Continuada em Serviço. 

FIGURA 23 - ENCONTRO VIII- AQUISIÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS ATRAVÉS DO 

CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO 

 
Fonte: A autora. 

 

Todos os professores responderam positivamente a questão dois . A questão exigia um 

comentário, diante disto, as respostas foram relacionadas a estrutura do Curso; às metodologias 

utilizadas; a aplicação das sequências didáticas; a busca pelo conhecimento científico; a 

integração dos componentes curriculares, dentre outros. 

 A questão três questionava sobre a importância em adquirir uma maior compreensão 

sobre a Alfabetização Científica. A pergunta precisava ser acompanhada por uma justificativa. 

As respostas obtidas foram: 
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“e1  Sim, para que o ensino tenha mais sentido.” 

“e2  Sim, penso que sempre que há uma preocupação com o ensino, a nossa prática 

e olui.” 

“eM  Sim. eossirilita uma maior aprendioagem em relação ao ensino de Cisncias.” 

“e4  Sim, é um assunto atual que fao com que o ensino se torne mais instigador, ao 

despertar no aluno um interesse em querer compreender o mundo.” 

“e5   Sim, para ampliar as possirilidades possí eis de ensino no alcance de 

aprendioagem pelos alunos.” 

(CURSISTAS DO CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO, 

2022). 

 

De acordo com Lima e Sousa (2011, p.86) “Uma pessoa alfabetizada científica e 

tecnologicamente: Utiliza os conceitos científicos e é capaz de integrar valores, e sabe fazer 

por tomar decisões responsáveis no dia a dia.” Considerando os autores supracitados, uma 

maior compreensão sobre a AC, permite que o professor identifique no seu contexto social o 

controle exercido pela Ciência na sociedade, e assim, possa atribuir sentido a inserção de uma 

educação científica em sala de aula. 

Seguidamente, quando perguntados aos professores, se tiveram uma ampliação do 

conceito de Ciências Naturais, as respostas variaram entre sim, com certeza e muito. Como a 

questão não exigiu justificativa, tais respostas ficaram meio vagas, sendo então uma sugestão 

de melhoria neste material, mas especificamente, nesta questão, para futuras formações. 

A questão cinco inquiria sobre qual é a definição de aprendizagem na visão do professor. 

As respostas obtidas foram: 

“e1  Aprendioagem é o processo pelo qual o aluno aprende harilidades e 

competsncias.” 

“e2  eesen ol imento de harilidades apreendidas pelos alunos.” 

“eM  Construção de sareres que propiciam uma mudança indi idual e coleti a.” 
“e4  erocesso contínuo de ensino mediado pela experisncia.” 

“e5  oudança reacional de comportamento na aplicarilidade de conhecimentos/ 

experisncias adiquiridos/  i enciados.” 

(CURSISTAS DO CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO, 

2022). 

 

Verifica-se que a aprendizagem não é um processo estático. De modo geral, baseia-se 

na assimilação de conhecimentos para proporcionar aos indivíduos uma mudança 

comportamental através de experiências. A aprendizagem resulta de um processo experimental 

que é intrínseca de cada pessoa, constitui-se em uma construção subjetiva e que se evidencia 

por uma alteração de comportamento (TABILE; JACOMETO, 2017). 

A Figura 24 abrange as questões seis, sete e oito. As questões eram  respondidas através 

de “Sim” ou “eão”, e, se caso a resposta fosse negati a nas questões seis e oito, de eriam 

justificar o porquê. Já na questão sete, exigiu-se a justificativa em ambos os casos.  
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FIGURA 24 - ENCONTRO VIII- LEVANTAMENTO DAS RESPOSTAS REFERENTES ÀS 

QUESTÕES 6,7 E 8 DA AVALIAÇÃO CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO 

 
Fonte: A autora. 

 

A questão seis questionava aos professores quanto à aplicação dos conhecimentos que 

foram adquiridos durante o Curso em sua prática. Seguidamente, a questão sete, demonstrava 

interesse em saber se os professores se sentiam capazes de aplicar tais conhecimentos. A 

questão oito, indagava se o Curso possibilitou alguma aplicação prática e, se esta, contribui para 

a apropriação de sentidos a respeito da Alfabetização Científica em sala de aula. 

Na questão nove, os professores foram questionados em relação a utilização das 

sequências didáticas baseadas nos Três Momentos Pedagógicos como facilitadoras para a 

compreensão sobre a AC. A questão não requeria justificativa. Dos cinco professores, três 

responderam que sim, sem explicações. Os professores P1 e P2 responderam que sim e 

salientaram quanto à facilidade de aplicação junto ao professor formador. 

Na décima questão, os professores deveriam atribuir de 0 a 5 para cada item 

demonstrado na Figura 25, sendo 0, utilioado para “não atendeu” e 5 para “atendeu 

plenamente”. 

FIGURA 25 - ENCONTRO VIII- ATRIBUIÇÃO DE NOTAS AOS ITENS DE AVALIAÇÃO DO 

CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO 
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Fonte: A autora. 

 

O gráfico acima demonstra que 4 dos 5 professores participantes do Curso de Formação 

Continuada em Serviço, deram notas 4 e 2 quanto ao quesito “Criação de amriente colarorati o 

entre o grupo”. A troca de experisncias entre os professores foi em inter alos durante às aulas, 

porém, o Curso não aconteceu de maneira simultânea com todos os professores, pois sabe-se 

que o professor da educação básica possui uma carga horária exaustiva, por exemplo, com 

professor com jornada de trabalho em duas Instituições de Ensino, o que dificulta a sua 

voluntariedade em participar de formações. Neste sentido, o método que possibilitou o 

desenvolvimento deste Curso foi através da mediação entre professor participante e formadora. 

A última questão da avaliação do Curso de Formação Continuada foi elaborada 

pensando em sugestões de melhorias no Curso. Apenas três professores responderam à questão, 

fato este, que para futuras formações, deve ser levado em consideração quanto à importância 

de o professor fazer algumas ponderações, deixando seu comentário ou sugestões. 

Os comentários/sugestões dos três professores foram: 

 
“e2  Foi muito bom, uma sugestão seria passar vídeos sobre alguns assuntos para ficar 

mais explícitos.”  

“e4  O Curso foi muito importante para o conhecimento de no os termos, 

metodologias e troca de experisncias em sala de aula.” 
“e5  ee forma linda, propiciar aulas para os alunos, segundo pesquisas e utilização 

em seu cotidiano, torna a escola muito mais essencial que pregar metodologias 

conteudistas. Adotar a alfabetização científica nem se faz por capricho ou experienciar 

algo não antes feito, mas priorizar o aluno como o ser mais importante no ensino. 

Atentando para seus conhecimentos prévios, preenchendo com informações 

importantes que ainda não possuem e propiciando experimentar tudo na prática.” 
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É fundamental ter este tipo de devolução quanto ao Curso, visto que seu objetivo é 

desenvolver um material de boa qualidade para a Formação do professor. A sugestão de vídeos, 

por exemplo, propiciaria, talvez, uma melhor explicação referente a cada assunto abordado em 

cada encontro e facilitaria uma melhor assimilação por parte do professor. 

 

6.5 CONCLUSÃO 

 

 O curso intitulado “Desafios da Alfabetização Científica: uma Proposta de Formação 

Continuada com Professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental atingiu o seu objetivo 

inicial, que era verificar se os professores construíram uma melhor compreensão a respeito da 

Alfabetização Científica, além de possibilitar reflexões acerca de sua própria atuação. 

 Importante destacar algumas dificuldades encontradas durante o seu desenvolvimento. 

Um grande desafio foi planejar a aula de maneira conjunta com o professor, visto que, além do 

tempo normal que o professor utiliza para o planejamento de aula, ele precisou dedicar um 

tempo maior para se adequar às exigências do Curso nos Encontros II, III, IV, V e VI, destinados 

a elaboração e aplicação das sequências didáticas interdisciplinares baseadas nos Três 

Momentos Pedagógicos, com foco na Alfabetização Científica. Além da escola, utilizou-se o 

Aplicativo WhatsApp para planejamento destas sequências, sem horários predefinidos, ou seja, 

ocorreram também nos finais de semana, porque ia de encontro ao tempo que o professor 

poderia disponibilizar para desenvolver esta atividade. 

 O feedback em relação a aplicabilidade das sequências didáticas em conjunto, de 

maneira geral, foi bem positivo, visto que, os professores relataram que a dinâmica oferecida, 

possibilita uma formação em que eles não tenham que dispor de um outro horário para isto. 

Além disso, é válido dizer que muitos professores às vezes têm interesse em participar de 

formações que são oferecidas nas Unidades Escolares, mas que estas, não se adequam a 

realidade destes profissionais, demonstrando assim, a relevância do método de ensino 

escolhido. 

 Ao desenvolver a temática Alfabetização Científica com os professores, fica evidente 

o quanto ela é fundamental no processo de ensino-aprendizagem dos estudantes. A AC abre 

caminhos para uma nova percepção de mundo, já que nossos estudantes estão sendo expostos, 

a todo instante a muitas informações e diferentes situações cotidianas em que não conseguem 
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fazer escolhas, discernir entre uma proposição verdadeira e uma falsa ou, até mesmo, opinarem 

com criticidade em assuntos que importam a Ciência, Tecnologia e Sociedade. 

 Destarte, espera-se que o (a) formador (a) possa utilizar este produto educacional como 

ferramenta para contribuir de maneira significativa na Formação dos professores, levando-os a 

uma reflexão crítica sobre a sua prática pedagógica para que, assim otimizem suas aulas com o 

conhecimento adquirido, adequando o Ensino à realidade dos estudantes. Além disso, que os 

professores possam utilizar os materiais produzidos durante o curso para despertar um maior 

interesse dos alunos nas aulas de Ciências, ao demonstrar que a Ciência é muito mais que 

entender os conteúdos, mas também compreender a relação que ela estabelece com o mundo à 

nossa volta. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A-TERMO DE ANUÊNCIA 
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APÊNDICE B-EMENTA DO CURSO  

ENCONTRO I 

 

EMENTA DO CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO 

 

EMENTA 

Alfabetização Científica (AC). Alfabetização Científica e Letramento Científico. Histórico e Objetivos 

da AC. Eixos estruturantes da AC. AC e o Ensino de Ciências da Natureza. Relação entre Educação, 

Ciência, Tecnologia e Sociedade. Os Três Momentos Pedagógicos. Sequências didáticas. 

Interdisciplinaridade. Alfabetização Científica no Processo de Construção da Cidadania. Prática Docente 

no Ensino de Ciências. 

 

OBJETIVO GERAL 

         Possibilitar aos professores a apropriação dos sentidos sobre Alfabetização Científica no Ensino de 

Ciências nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Discutir a relevância da Alfabetização Científica para a inclusão do indivíduo na sociedade. 

 Reconhecer a importância de desenvolver a AC na Educação Básica como uma forma de 

contribuir para a formação integral do estudante. 

 Construir bases teóricas que possibilitem aos professores estruturarem práticas pedagógicas 

visando a AC. 

 Discutir as relações entre o ensino de ciências da natureza, tecnologia e sociedade. 

 Ressignificar o papel da atividade prática no ensino de ciências nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental. 

 

 

Curso: Desafios da Alfabetização Científica: uma Proposta de Formação 

Continuada com Professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

Professor(a): Géssica Fernanda da Silva Souza Camargo 

Turno: Matutino e Vespertino Carga Horária Total: 60h Ano: 2022 
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 Planejar e produzir sequências didáticas interdisciplinares para o ensino de ciências baseada nos 

Três Momentos Pedagógicos com enfoque na AC. 

 Analisar as estratégias didáticas utilizadas como possibilidade para o desenvolvimento da AC. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Alfabetização Científica (AC).  

 Alfabetização Científica e/ou Letramento Científico.  

 Os três eixos estruturantes para a promoção da AC.  

 Impacto da Ciência e Tecnologia na sociedade. 

 Alfabetização científica: articulações com a cultura e a construção da cidadania. 

 Os Três Momentos Pedagógicos, sequência didática e interdisciplinaridade como estratégia 

didática para desenvolver a AC. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

         O curso consistirá em dois momentos: formal e informal. Nos encontros formais, os docentes 

estarão em contato com o professor formador de maneira individual em sala de aula e nos intervalos de 

aula. Nos encontros não - formais, os docentes poderão entrar em contato com o professor formador pelos 

canais de formação, tais como: agendamentos de horários e remotamente, via Aplicativo WhatsApp.  

          Por se tratar de um Curso de Formação Continuada em Serviço, a maioria das atividades serão 

desenvolvidas na escola, como forma de atender às peculiaridades em relação ao tempo disponível para 

participarem do curso. Tais atividades serão realizadas objetivando-se avaliar a capacidade de síntese, 

reflexão, leitura crítica e relação entre teoria-prática. 

         O curso será ministrado nos seguintes encontros: 

 Encontro I: Proposta e ementa do curso. 

 Encontro II: Conhecendo a Alfabetização Científica (AC). 

 Encontro III: Compreendendo os conceitos fundamentais. 

 Encontro IV: Como promover a AC? 

 Encontro V: Como promover a AC? 

 Encontro VI: A ciência na construção da cidadania.   

 Encontro VII: Profissão docente. 



128 

                                                      

 

 

 Encontro VIII:  Sistematizando o conhecimento. 

 

Dessa forma, do ponto de vista metodológico, o curso ocorrerá mediante a leitura, análise de 

material bibliográfico, discussão e apropriação de conceitos e conteúdos teóricos e metodológicos.    

 

RECURSOS DIDÁTICOS 

Lousa, computador, Datashow, pincel, tesoura, caneta, lápis, borracha, materiais impressos, cola, livros, 

internet, bola, dinheiro, envelopes, lápis de cor, alimentos e apagador. 

 

AVALIAÇÃO 

          A avaliação será um processo contínuo e gradual, realizado ao longo de todo o curso. Assim sendo, 

a avaliação ocorrerá da seguinte forma: 

1) Elaboração e aplicação da sequência didática: Envolvimento e participação na construção e 

aplicação da sequência didática interdisciplinar estruturada nos Três Momentos Pedagógicos; 

40%. 

2) Participação nas atividades: leitura e interpretação das questões propostas;20%. 

3) Avaliação final: aplicação de uma avaliação com questões abertas e fechadas e análise das 

sequências didáticas produzidas individualmente, como verificação da aprendizagem; 40%. 

 

CRONOGRAMA 

Agosto a setembro 

 

 Introdução à Alfabetização Científica (AC).  

 Histórico e objetivos da AC. 

 Os três eixos estruturantes para promoção da AC. 

 Os Três Momentos Pedagógicos como estratégia didática para desenvolver a AC. 

 

Setembro a outubro 

 

 As sequências didáticas interdisciplinares como estratégias didáticas para desenvolver a AC. 

 Impacto da Ciência e Tecnologia na sociedade. 

 Alfabetização científica: articulações com a cultura e a construção da cidadania. 

 Importância da AC para o Ensino de Ciências da Natureza. 
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 Análise e ressignificação da prática cotidiana do professor de Ciências do Ensino Fundamental. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARVALHO, A. M. P.; PEREZ, D. G. Formação de professores de ciências: tendências e inovações. 

10ª. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

 

CHASSOT, A. Alfabetização científica: questões e desafios para a educação. 2ª ed. Ijuí: Unijuí, 2001. 

 

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCO, M. M. Metodologia do ensino de ciências. São 

Paulo: Cortez, 1990b. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CACHAPUZ, A. et. al. A necessária renovação no ensino de Ciências. São Paulo: Cortez, 2005. 

 

FREIRE, P. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. 

 

MUENCHEN, C.; DELIZOICOV, D. Os três momentos pedagógicos na edição de livros para 

professores. Ensino de Ciências e Tecnologia em Revista. Vol. 1, n. 1. Rio Grande do Sul, 2011. 

 

NÓVOA, A. Formação de professores e profissão docente. Lisboa: Dom Quixote, 1992. 

 

SAerOS V. L. F. Formação Contínua em Ser iço  da construção crítica de um conceito à “reconcepção” 

da profissão docente. Revista Interface da Educação, Paraíba, 2010. 

 

SANTOS, W.L.P.  Educação científica na perspectiva de letramento como prática social: funções, 

princípios e desafios. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 12 n. 36. dez. 2007. 

 

SASSERON, L. H.; CARVALHO, A. M. P. Almejando a alfabetização científica no ensino fundamental: 

a proposição e a procura de indicadores do processo. Investigações em Ensino de Ciências, v. 13, n. 3, 

p. 333-352, 2008. 

 

SASSERON, L. H. Alfabetização científica, ensino por investigação e argumentação: relações entre 

ciências da natureza e escola. Revista Ensaio. Belo Horizonte, 2015. 

 

SOARES, M. Letramento: um tema em três gêneros. 3º ed. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2009. 

 

 

 



130 

                                                      

 

 

APÊNDICE C – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

 

Você/Sr./Sra. está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da 

pesquisa intitulada “eesafios da Alfaretioação Científica  uma eroposta de Formação 

Continuada com Professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental”. Meu nome é 

Géssica Fernanda da Silva Souza Camargo, sou a pesquisadora responsável por esta 

pesquisa e minha área de atuação é Ensino de Ciências. Após receber os esclarecimentos 

e as informações a seguir, se você aceitar fazer parte do estudo, rubrique todas as páginas 

e assine ao final deste documento, que está impresso em duas vias, sendo que uma delas 

é sua e a outra pertence à pesquisadora responsável. Esclareço que em caso de recusa na 

participação você não será penalizado(a) de forma alguma. Mas se aceitar participar, as 

dúvidas sobre a pesquisa poderão ser esclarecidas pela pesquisadora responsável, via e-

mail (gessicananda30@gmail.com) e, inclusive, sob forma de ligação a cobrar, 

acrescentando o número 9090 antes do seguinte contato telefônico: (62) 9 99174625. Ao 

persistirem as dúvidas sobre os seus direitos como participante desta pesquisa, você 

também poderá fazer contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Estadual de Goiás (CEP-UEG), localizado no Prédio da Administração Central, BR 153, 

Km 99, Anápolis/GO, CEP: 75132-903, telefone: (62) 3328-1439, funcionamento: 8h às 

12h e 13h às 17h, de segunda a sexta-feira. O contato também poderá ser feito pelo e-

mail do CEP-UEG: cep@ueg.br. O Comitê de Ética em Pesquisa é vinculado à Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) que por sua vez é subordinada ao Ministério 

da Saúde (MS). O CEP é responsável por realizar a análise ética de projetos de pesquisa 

com seres humanos, sendo aprovado aquele que segue os princípios estabelecidos pelas 

resoluções, normativas e complementares. 

 

1. Informações Importantes sobre a Pesquisa 

 

O projeto intitulado “eesafios da Alfabetização Científica: uma Proposta de 

Formação Continuada com Professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental” se 

justifica a partir da necessidade de promover a alfabetização científica desde os anos 

mailto:gessicananda30@gmail.com
mailto:cep@ueg.br
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iniciais do Ensino Fundamental para possibilitar ao estudante uma formação que exceda 

os conteúdos científicos e que esteja voltada para a sua formação integral. Desta forma, 

é necessário que o professor compreenda a importância de ser alfabetizado 

cientificamente para que possa melhorar a sua atuação nas aulas de ciências.       Espera-

se que a pesquisa possa ajudar no estudo sobre o conhecimento dos professores sobre o 

tema.  

Por meio da realização desta pesquisa, objetiva-se analisar a contribuição de uma 

proposta de formação continuada com professores dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental acerca da apropriação dos sentidos sobre a alfabetização científica. O 

objetivo desta pesquisa visará a aplicação de um  produto educacional que será um 

curso de formação continuada em serviço para contribuir na compreensão da 

importância da alfabetização científica no Ensino de Ciências, no qual será 

disponibilizado gratuitamente para consulta online. 

Os procedimentos de coleta de dados serão feitos através de questionários 

semiestruturados inicial aplicados a você docente dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental da Escola Municipal Rita Mônica Lêdo. A avaliação das atividades 

realizadas por você/docente durante os encontros de formação, como o planejamento, 

atividades orientadas, as sequências didáticas desenvolvidas, dentre outros; e 

questionário semiestruturado aplicado a você/docente como critério para avaliação final 

do curso de formação continuada desenvolvido. Por meio do questionário inicial 

pretende-se identificar, ainda que superficialmente, os conhecimentos prévios que você 

possui a respeito da alfabetização científica e sua importância no Ensino de Ciências. 

Não serão obtidos registros sonoros e/ou audiovisuais da conversa, mas ocorrerá 

a emissão de sua opinião e de imagens obtidas durante o curso de formação, logo, fica a 

seu cargo se disponibilizar a compartilhar sua opinião e imagem, o que pode ser 

confirmado por meio da escolha e assinatura de uma das opções a seguir: 

( ) Permito a divulgação da minha opinião e imagem 

nos resultados publicados da pesquisa; 

( ) Não permito a publicação da minha opinião e 

imagem nos resultados publicados da pesquisa. 

Você será esclarecido(a) sobre a pesquisa em qualquer aspecto que desejar. 

Você é livre para recusar-se a participar, retirar seu consentimento ou interromper a 
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participação a qualquer momento. A sua participação é voluntária e a recusa em 

participar não irá acarretará qualquer penalidade ou perda de benefícios. 

Não há necessidade de identificação, ficando assegurados o sigilo e a 

privacidade. Seu nome ou o material que indique a sua participação não será divulgado 

sem a sua permissão. Uma cópia deste consentimento será arquivada pelos 

pesquisadores e outra será entregue a você. Os pesquisadores garantem a indenização de 

quaisquer danos que possam vir a ocorrer em função da pesquisa. 

Você pode sentir desconforto, constrangimento, acanhamento, angústia, 

insatisfação e/ou irritação ao responder o questionário. Entretanto, a pesquisa possui 

benefícios importantes como a produção de conhecimento científico na área do Ensino 

de Ciências que se atenta à prática docente. 

Se você sentir qualquer desconforto é assegurado assistência imediata e integral de 

forma gratuita, para danos diretos e indiretos, imediatos ou tardios de qualquer natureza, 

decorrentes de sua participação na pesquisa. Caso você se sinta desconfortável por 

qualquer motivo, poderemos interromper a sua participação na pesquisa a qualquer 

momento e esta decisão não produzirá penalização ou prejuízo. Você tem liberdade 

de se recusar a responder questões que lhe causem desconforto emocional e/ou 

constrangimento que forem aplicados na pesquisa. 

Você poderá solicitar a retirada de seus dados coletados a qualquer momento, 

deixando de participar deste estudo, sem prejuízo. Os dados coletados nesta pesquisa 

serão guardados em arquivo físico ou digital, sob guarda e responsabilidade do 

pesquisador responsável, por um período de cinco anos após o término da pesquisa. Após 

esse período, o material obtido será picotado e/ou reciclado. 

Se você sofrer qualquer tipo de dano resultante de sua participação na pesquisa, 

previsto ou não no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, tem direito a buscar 

indenização, conforme decisões judiciais que possam suceder. 

Você não receberá nenhum tipo de compensação financeira por sua participação 

neste estudo, mas caso tenha algum gasto decorrente do mesmo este será ressarcido por 

mim, pesquisador responsável. 

Em qualquer etapa do estudo você poderá entrar em contato comigo, 

pesquisadora responsável, para esclarecimentos de eventuais dúvidas. Os resultados 

divulgados na forma de dissertação e outras formas de publicação serão amplamente 
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divulgados em meio acadêmico e científico. Reforçando a importância do 

armazenamento de dados, tanto para a conclusão desta dissertação, como para 

pesquisas futuras utilizando esses dados, peço que assinale a opção escolhida: ( ) 

Declaro ciência de que os dados coletados podem ser relevantes em 

pesquisas futuras e, portanto, autorizo a guarda do material em banco de dados; 

( ) Declaro ciência de que os dados coletados podem ser 

relevantes em pesquisas futuras, mas não autorizo a guarda do material em banco de 

dados. 

Eu, Géssica Fernanda da Silva Souza Camargo, pesquisadora responsável por este 

estudo, esclareço que cumprirei as informações acima e que o participante terá acesso, 

se necessário, a assistência integral e gratuita por danos diretos e indiretos, imediatos ou 

tardios devido a sua participação nesse estudo; e que suas informações serão tratadas 

com confidencialidade e sigilo. O participante poderá sair do estudo quando quiser, sem 

qualquer penalização. Se tiver algum custo por participar da pesquisa, será ressarcido; e 

em caso de dano decorrente do estudo, terá direito a buscar indenização, conforme 

decisões judiciais que possam suceder. Declaro também que a coleta de dados somente 

será iniciada após a aprovação do protocolo pelo sistema CEP/CONEP. 

Eu,...............................................................................................................,abaixo 

assinado, discuti com a pesquisadora Géssica Fernanda da Silva Souza Camargo, sobre 

a minha decisão em participar como  oluntário(a) do estudo “eesafios da Alfaretioação 

Científica: uma Proposta de Formação Continuada com Professores dos Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental. Ficaram claros para mim quais são os propósitos do estudo, os 

procedimentos a serem realizados, seus desconfortos e riscos, as garantias de assistência, 

confidencialidade e esclarecimentos permanentes. Ficou claro também que minha 

participação é voluntária e isenta de despesas e que poderei retirar o meu consentimento 

a qualquer momento, sem penalidades ou prejuízo ou perda de qualquer benefício que eu 

possa ter adquirido. 

 
Rianápolis, 31 de agosto de 2022. 

 
 
 

Assinatura do(a) participante de pesquisa/Responsável legal 
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Data: / /   

 
 
 

Assinatura do(a) pesquisador(a) responsável 
 

Data: 31/08/2022 
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APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO INICIAL 

 

 

                                  UNIVERSIDADE ESTADUAL DE GOIÁS 

                                CÂMPUS CENTRAL – SEDE Anápolis – CET 

                             Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências 

 

                                QUESTIONÁRIO PARA OS DOCENTES 

 

Prezado professor, 

Con idamos  ocs para participar da pesquisa “Desafios da Alfabetização 

Científica: uma Proposta de Formação Continuada com Professores dos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental”, sob a responsabilidade da mestranda Géssica 

Fernanda da Silva Souza Camargo e orientação do professor Dr. Pedro Oliveira Paulo. 

Este questionário é parte de uma pesquisa científica que visa a elaboração da 

Dissertação de Mestrado, a ser apresentada ao Programa de Pós-Graduação Stricto 

Sensu – Nível Mestrado Profissional em Ensino de Ciências, da Universidade Estadual 

de Goiás. Solicitamos, por gentileza, que responda às perguntas na ordem em que são 

apresentadas e conforme seu conhecimento. Não é preciso se identificar. Os dados aqui 

apresentados serão utilizados apenas para fins científicos, sendo assegurado o total 

anonimato do entrevistado. Agradecemos a sua colaboração e ressaltamos que ela é de 

grande relevância para a pesquisa em questão. 

 
Nome da Escola que leciona:  

 

 

  

Ano/Série em que atua:  

 

  Formação 

Acadêmica: Graduação:__________   Ano de conclusão:____ 

Idade:  Sexo: ( )F ( )M 

Pós-graduação/especialização: (Informar da mais recente para a mais antiga) 

Quantidade Área da especialização Ano de conclusão 
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( ) Possui mais de 4 especializações 

 

Situação Funcional: 

( ) concursado ( ) contrato temporário ( ) outro 

 

Tempo de Atuação Docente: 

( ) até 3 anos (  ) até 5 anos ( ) até 10 anos (   ) até 20 anos ( ) mais de 20 anos 
 

1. O que você entende por alfabetização? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

_________.  

2. Como você conceitua o termo Alfabetização Científica? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

_______________.  

3. Qual é o seu conceito de Ciências Naturais? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

_______________. 

4. Como podemos aplicar os conteúdos de Ciências Naturais estudados em nossa 

formação inicial na prática da vida cotidiana? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

_______________.  

5. Como os alunos aplicam os conhecimentos adquiridos em Ciências Naturais em sua 

vida cotidiana? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

________.  

6. Como você define o termo aprendizagem? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

________.  

7. Se houvesse um Curso de Formação Continuada sobre Alfabetização Científica como 

apoio às aulas, o que você acha que deveria ser abordado? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

__________. 
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8. O que a expressão Formação Continuada lhe sugere? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

__________.  

9. Na sua opinião, é relevante participar de cursos de formação continuada? SIM ( ) 

NÃO ( ) 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

__________.  

10. Você recebe algum tipo de incentivo por parte da Secretaria Municipal de Educação 

ou da escola em que você trabalha, para participar de cursos de formação continuada ou 

participação em eventos como seminários e congressos? Quais seriam esses incentivos? 

( ) SIM ( ) NÃO 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

_________.  

11. Como caracterizaria uma boa experiência de Formação Continuada de professores? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

__________.  

12. A Secretaria Municipal de Educação oferece cursos ou momentos de Formação 

Continuada? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

__________.  

13. Na sua opinião, os cursos oferecidos pela Secretaria Municipal de Educação já 

contribuíram para apropriação dos sentidos acerca da Alfabetização Científica? 

Justifique. ( ) SIM ( ) NÃO 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

__________.  

Obrigada pela participação! 
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APÊNDICE E- MATERIAL DE ESTUDO 

ENCONTRO II 
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APÊNDICE F- MATERIAL DE ESTUDO 

ENCONTRO III 
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APÊNDICE G- MATERIAL DE ESTUDO 

ENCONTRO IV 
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APÊNDICE H- MATERIAL DE ESTUDO 

ENCONTRO V 
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APÊNDICE I- MATERIAL DE ESTUDO 

ENCONTRO VI 
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APÊNDICE J- MATERIAL DE ESTUDO 

ENCONTRO VII 
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APÊNDICE K- SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS PRODUZIDAS JUNTO COM O 

PROFESSOR 

 

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA Nº 1 

1ºANO MATUTINO E VESPERTINO 

 

Interdisciplinaridade: Educação Física, Ciências e Língua Portuguesa. 

Problematização inicial: apresentam-se questões ou situações reais que os alunos 

conhecem e presenciam e que estão envolvidas nos temas. Os alunos são desafiados a 

expor o que pensam sobre as situações, a fim de que o professor possa ir conhecendo o 

que eles pensam. 

 

Pergunta disparadora: Como conseguimos ficar em pé e movimentar algumas partes 

do nosso corpo?  

 

Orientações: Deixe que os alunos compartilhem suas opiniões sobre o tema e levantem 

hipóteses sobre como podemos ficar em pé e movimentar as partes do nosso corpo. Após 

a apresentação das hipóteses, complemente a discussão explicando que dentro do nosso 

corpo há um sistema integrado que nos possibilita ficar em pé e nos mexer. 

 

VAMOS NOS MEXER? 

 

Orientações: Convide os alunos para brincarem de imitação. Direcione um comando, em 

segredo, a um aluno. O comando deverá ser imitado pelos demais, repetindo os 

movimentos. A cada novo comando, convide um aluno diferente para que todos possam 

ser imitados. Direcione para os seguintes movimentos: sentar-se e levantar; levantar e 

abaixar os braços; levantar uma das pernas; pular de um pé só; mexer braço e perna em 

movimentos circulares; escovar os dentes; pentear os cabelos; mexer o alimento na 

panela; lavar os pés; serrar com um serrote; marchar como um soldado; varrer; lavar 

roupa; fechar um pote com rosca, dentre outros. 

Adicionalmente e por último, execute movimentos relacionados ao esporte 

(basquete) para também serem imitados. 

 

Questionamentos 

 Como será que nosso corpo consegue se mexer tanto?  

 Do que nosso corpo precisa para fazer estes movimentos? 

 Todas as pessoas são capazes de fazer esses movimentos? 

 Quais foram os últimos movimentos realizados? 

 Os últimos movimentos eram de um esporte, vocês sabem qual é?   
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Anotar os nomes dos esportes na lousa para que eles visualizem a escrita das palavras e 

identifiquem posteriormente a palavra “basquete”. 

 

 

Organização do Conhecimento: momento em que, sob a orientação do professor, os 

conhecimentos científicos necessários para a compreensão dos temas e da 

problematização inicial são estudados. 

Diagnóstico e registro: Converse com os alunos sobre o esporte (basquete) e anote na 

lousa o que eles já sabem. 

1ºApresentação do contexto histórico do basquete.  

2º Colorir as imagens abaixo: 

 

 



163 

                                                      

 

 

 

Questionamentos: 

 O que descobriram sobre conseguirmos ficar em pé? 

 E nos mover de um lado para o outro e movimentar as partes do nosso corpo?  

Orientações: Deixe que os alunos compartilhem suas opiniões e observações ouvindo as 

ideias dos colegas, dando oportunidade de confrontarem hipóteses. Espera-se que os 

alunos associem as dificuldades encontradas na execução dos comandos às partes internas 

do corpo que trazem a sustentação e o movimento (músculos e articulações), mesmo que 

não utilizem as nomenclaturas adequadas para se expressarem. Neste momento, explique 

que o funcionamento do nosso corpo depende de alguns sistemas integrados e que para a 

sustentação e o movimento contamos com o sistema locomotor, formado pelo sistema 

esquelético e sistema muscular. Reforçar sobre a importância de uma alimentação 

saudável para a manutenção da saúde do nosso corpo. Sugira alguns alimentos que 

devemos escolher para termos osso fortes. Ressalte também sobre a importância da 

postura do corpo para a preservação da coluna vertebral, acesse algumas recomendações 

sobre o cuidado com a coluna vertebral que devem começar na infância. 

 

Aplicação do Conhecimento: Aplicação do Conhecimento: momento que se destina a 

abordar sistematicamente o conhecimento incorporado pelo aluno, para analisar e 

interpretar tanto as situações iniciais que determinaram seu estudo quanto outras que, 

embora não estejam diretamente ligadas ao momento inicial, possam ser compreendidas 

pelo mesmo conhecimento. 

Contextualização na prática:  Basquete (vivência sem imposição de regras, bola ao 

cesto sentado em cadeira). 

Retomar a questão disparadora: Como conseguimos ficar em pé e movimentar algumas 

partes do nosso corpo?  

 

 Conseguiram identificar o esforço individual realizado na atividade prática? 

 É uma prática que pode ser realizada por qualquer pessoa? 

 Do que o nosso corpo necessita para poder jogar basquete? 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA Nº 2 

4º e 5º ANO VESPERTINO 

 

Interdisciplinaridade: Educação Física e Ciências. 

Problematização inicial: apresentam-se questões ou situações reais que os alunos 

conhecem e presenciam e que estão envolvidas nos temas. Os alunos são desafiados a 

expor o que pensam sobre as situações, a fim de que o professor possa ir conhecendo o 

que eles pensam. 

A perguntas abaixo são sugestões, conforme as hipóteses levantadas pelos alunos, 

outras questões podem ser acrescentadas. Entretanto, este não é um momento de 

discussão de conceitos, mas de levantar os conhecimentos dos alunos sobre a temática. 

Anote as principais ideias no quadro, com o objetivo de confrontar o que sabiam antes da 

discussão e o que aprenderam ao final da aula. 

 

Pergunta disparadora: Por que comemos? 

 

Levantamento de hipóteses:  

 O que uma criança deve comer? 

 Quantas vezes você se alimenta por dia? 

 Todas as crianças fazem a mesma quantidade de refeições que você? 

 Comer bem é só comer coisas que eu gosto? 

 A quantidade que se come pode ser associada a comer bem? 

 O que vocês costumam comer? 

 Vocês mantêm uma alimentação saudável?  

 Quais alimentos são considerados saudáveis? 

 

Diagnóstico e registro: Converse com os alunos sobre o esporte (basquete) e anote na 

lousa o que eles já sabem. 

Questionamento: Vocês sabem o que é o basquete? 

                             O que o esporte (basquete) tem a ver com a minha alimentação? 

 

 

Organização do Conhecimento: momento em que, sob a orientação do professor, os 

conhecimentos científicos necessários para a compreensão dos temas e da 

problematização inicial são estudados. 

1ºApresentação do contexto histórico do basquete.  

 

2ª Peça que cada aluno conte como é a própria rotina alimentar e se classifica os alimentos 

que come como saudáveis ou não saudáveis e justifique. Depois, exiba o vídeo 

Alimentação Saudável https://www.youtube.com/watch?v=Q-K0KyBBkpI . 

Questão: O que os jogadores de basquete da NBA comem nas três refeições principais? 

https://www.youtube.com/watch?v=Q-K0KyBBkpI
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Contextualização: O basquete é um esporte bastante querido e praticado ao redor do 

mundo. Principalmente quando se fala dos EUA, onde o esporte está entre os mais 

populares do país. E justamente lá, no país apaixonado por basquete, que foi fundada a 

maior e mais importante liga de basquete do mundo, a NBA. A Associação Nacional de 

Basquetebol foi criada na década de 40, e desde então se mantém relevante e bem-

sucedida, lançando milhares de atletas conhecidos até hoje. A NBA foi fundada no ano 

de 1946, na cidade de Nova York (EUA). Ela é a grande referência do basquete mundial, 

além de ser o sonho de consumo dos novos atletas.  

Apresentar de maneira sucinta como deve ser a alimentação de um jogador de 

basquete. 

 
Fonte: https://gssilatam.org/br/wp-content/uploads/2021/05/SSE-168-F.pdf. 

 

 

Aplicação do Conhecimento: Aplicação do Conhecimento: momento que se destina a 

abordar sistematicamente o conhecimento incorporado pelo aluno, para analisar e 

interpretar tanto as situações iniciais que determinaram seu estudo quanto outras que, 

embora não estejam diretamente ligadas ao momento inicial, possam ser compreendidas 

pelo mesmo conhecimento. 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

1ª PARTE  

- Dividir os alunos em dois grupos e sugerir que façam um prato contendo as principais 

refeições do dia (café da manhã, almoço e jantar), da forma que consideram como uma 

alimentação balanceada. Levar os alimentos. 

2ª PARTE  
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- Retomar a pergunta disparadora: Por que comemos? 

- Contextualização na prática: Esportes – Basquete (vivência sem imposição de regras, 

bola ao cesto sentado em cadeira). 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA Nº 3 

4º ANO VESPERTINO 

 

Interdisciplinaridade: Português, Matemática e Ciências. 

1º Momento Pedagógico: Problematização inicial  

Apresentam-se questões ou situações reais que os alunos conhecem e presenciam e que 

estão envolvidas nos temas. Os alunos são desafiados a expor o que pensam sobre as 

situações, a fim de que o professor possa ir conhecendo o que eles pensam. 

Pergunta disparadora: De onde vem o alimento? 

Questionamentos:  

-Todos os alimentos possuem um gosto bom? 

-Por que eu tenho que comer alimentos que eu não gosto? 

 

Orientações: O professor deve dizer que estes questionamentos serão abordados no 

decorrer da aula. 

 

2º Momento Pedagógico: Organização do Conhecimento 

Momento em que, sob a orientação do professor, os conhecimentos científicos necessários 

para a compreensão dos temas e da problematização inicial são estudados. 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

Apresentar a estrutura do texto argumentativo no livro Etapa Público. 

 

 

CIÊNCIAS 
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Questionamentos referentes à atividade 5 do livro Etapa Público - Língua 

Portuguesa. 

 

 Por que Calvin não queria comer aquela coisa verde? 

 Como os alimentos são utilizados em nossas casas?  

 Quais alimentos precisam ser cozidos e quais alimentos que comemos crus? 

 Onde compramos a nossa comida?  

 Todas as pessoas conseguem comprar comida e ter uma alimentação saudável? 

 Quais dos alimentos consumidos são in natura e quais são processados?  

 Quais os benefícios para o corpo quando consumimos alimentos saudáveis? 

 

 

Contextualização 

Projetar no slide as imagens abaixo para que os estudantes diferenciem alimentos in 

natura e processados. 

 

 
Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/folder/escolha_dos_alimentos.pdf. 
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Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/folder/escolha_dos_alimentos.pdf. 
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MATEMÁTICA 

Utilizar o livro do Etapa Público, bem como tais atividades complementares. 

-Ler no rótulo dos alimentos a data de validade para analisarem o tempo de vencimento de 

determinado produto. 

-Ler a forma de armazenamento e a temperatura. 

-Relacionar os dias (presente nas embalagens) com horas, minutos e segundos. 

 

3º Momento Pedagógico: Aplicação do Conhecimento 

Momento que se destina a abordar sistematicamente o conhecimento incorporado pelo aluno, 

para analisar e interpretar tanto as situações iniciais que determinaram seu estudo quanto outras 

que, embora não estejam diretamente ligadas ao momento inicial, possam ser compreendidas 

pelo mesmo conhecimento. 

LÍNGUA PORTUGUESA 

Produzir um texto argumentativo que envolva a alimentação como tema. 

 

CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

Levar para a sala diferentes alimentos, in natura e processados para que eles possam preencher 

a tabela. 

Relacionar quanto tempo deve demorar para uma refeição. 

Informar o horário de início e término da atividade. 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA Nº 4 

4º ANO VESPERTINO 

 

Interdisciplinaridade: Português, Matemática, Ciências, Geografia e História. 

1º Momento Pedagógico: Problematização inicial  

Apresentam-se questões ou situações reais que os alunos conhecem e presenciam e que estão 

envolvidas nos temas. Os alunos são desafiados a expor o que pensam sobre as situações, a fim 

de que o professor possa ir conhecendo o que eles pensam. 

Pergunta disparadora:  O que esta imagem representa? 

 
Fonte: https://www.instagram.com/semamar_rianapolis/. 

 

 

 

Questionamentos 

 Em qual região eu encontro essa imagem? 

 Você sabe o que é uma região? 

 Essa imagem tem alguma relação com a matemática? 

   

 

https://www.instagram.com/semamar_rianapolis/
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2º Momento Pedagógico: Organização do Conhecimento 

Momento em que, sob a orientação do professor, os conhecimentos científicos necessários para 

a compreensão dos temas e da problematização inicial são estudados. 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

Iniciar com a atividade do Sistema Etapa Público sobre prefixos. 

 

CIÊNCIAS 

De acordo com a questão 4 do Livro de Língua Portuguesa do Etapa Público, entregar 

o texto impresso e discutir algumas questões sobre materiais não biodegradáveis, de forma oral. 
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Fonte: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/materiais/0000016776.PDF.

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/materiais/00
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Fonte: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/materiais/0000016776.PDF. 

 

 

 

MATEMÁTICA 

 

Retomar a pergunta disparadora e relacionar com o livro Etapa Público. 
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GEOGRAFIA 

Retomar ao questionamento da problematização inicial: Você sabe o que é uma região? 

Observar o mapa impresso e identificar as regiões do Brasil, destacando o clima e sua influência 

com o meio ambiente. 

 
Fonte: Google 

 

 
Fonte: Google 
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HISTÓRIA 

 Uma pessoa pode sair do Norte e ir para Sul do Brasil? 

 E sair de um país e ir para outro? 

 Você sabe qual o nome ela recebe? 

 Você e sua família conhecem algum imigrante? E emigrante? 

 Por que você acha que essas pessoas saem de um lugar e vão para outro? 

 

Contextualização: O processo de migração pode ser desencadeado por diversos fatores: em 

consequência de desastres ambientais, guerras, perseguições políticas, étnicas ou culturais, 

causas relacionadas a estudos em busca de trabalho e melhores condições de vida, entre 

outros. Imigração e emigração são palavras que descrevem o fluxo de indivíduos em um 

país. A imigração é o movimento de entrada de estrangeiros em um país de forma 

temporária ou permanente e a emigração é a saída de indivíduos do país. Além disso, 

quando essa migração ocorre entre países diferentes, é chamada de migração externa, e, 

quando ela ocorre em um mesmo país, é chamada de migração interna. 

 

3º Momento Pedagógico: Aplicação do Conhecimento 

Momento que se destina a abordar sistematicamente o conhecimento incorporado pelo aluno, 

para analisar e interpretar tanto as situações iniciais que determinaram seu estudo quanto outras 

que, embora não estejam diretamente ligadas ao momento inicial, possam ser compreendidas 

pelo mesmo conhecimento. 

 

LÍNGUA PORTUGUESA, CIÊNCIAS E MATEMÁTICA (este, durante o andamento) 

Peça ao estudante para utilizar as palavras abaixo (prefixos) para produzir um desenho 

representado o significado de cada uma delas. 

 

 

GEOGRAFIA E HISTÓRIA 

Após o desenho, peça ao estudante para criar uma pequena história sobre ele envolvendo 

pessoas que migram de um lugar para outro, aplicando os conceitos de imigração e a emigração.
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA Nº5 

4º ANO MATUTINO 

 

Interdisciplinaridade: Língua Portuguesa, Geografia, Ciências, História e matemática. 

 

1º Momento Pedagógico: Problematização inicial 

Apresentam-se questões ou situações reais que os estudantes conhecem e presenciam e que 

estão envolvidas nos temas. Os estudantes são desafiados a expor o que pensam sobre as 

situações, a fim de que o professor possa ir conhecendo o que eles pensam. 

Pergunta disparadora: Como eu consigo receber uma carta que vem de diferentes lugares? 

Levantamento de hipóteses  

 Você sabe o que é uma carta? 

 Para que elas servem? 

 Do que eu preciso para escrever uma carta? E enviar?              

                                  

2º Momento Pedagógico: Organização do Conhecimento 

Momento em que, sob a orientação do professor, os conhecimentos científicos necessários para 

a compreensão dos temas e da problematização inicial são estudados. 

1ª parte 

- Apresentar a estrutura do gsnero textual “Carta”. Projetar no Datashow ou levar impresso para 

os estudantes. 

Reportagem disponível em: https: //noticias.r7.com/minas-gerais/mg-record/videos/garoto-

orfao-pede-biscoito-recheado-em-carta-para-o-papai-noel-21022018. 

Em um ato de cidadania, Cauã Alves do Santos, de 9 anos, escreveu uma carta para o prefeito 

de Goiânia, Paulo Garcia, reivindicando melhorias para uma praça do Bairro Jardim Guanabara 

2, onde mora. 
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Orientações: Deixe que falem a respeito. Alguns alunos podem falar sobre a repetição de 

termos, sobre a ausência de apresentação do autor da carta; nome, idade, onde mora. Podem 

ainda falar que a carta apresenta uma solicitação, mas que carece de explicação sobre os 

problemas da praça e precisa de argumentação de modo a convencer o prefeito a solucionar o 

problema. 

 

Questionamentos 

 

-Para que essa carta serve?  

-Nos dias atuais, ainda é comum o envio de cartas? Em que situações? 

-Será que a criança conseguiu convencer o prefeito com a sua carta? 

 

Observar como está a praça atualmente por meio do Datashow. 

 

Fonte: Google Maps. 

 

 



180 

                                                      

 

 

 

Fonte: Google Maps. 

 

 

Fonte: Google Maps 

 

QUESTIONAMENTOS  

-Ao olhar para a imagem, você acha que os direitos de alguém estão sendo desrespeitados? Que 

direitos são esses? De quem seriam esses direitos? E quem os desrespeitou? 

-Ao olhar a imagem, vocês acham que o prefeito atendeu à solicitação do menino? 

-Então, vocês acham que o envio da carta surtiu os efeitos esperados? 

-Por que o envio da carta não resultou no objetivo desejado? 

- Se vocês pudessem reescrever essa carta, o que vocês mudariam? 
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 Observe outra Carta escrita um menino de 11 anos chamado Ailton. 

Reportagem disponível em: https://noticias.r7.com/minas-gerais/mgrecord/videos/garoto-

orfao-pede-biscoito-recheado-em-carta-para-o-papai-noel-21022018. 

 
 

Orientações: É o momento de mostrar aos estudantes que eles podem utilizar o gênero carta 

com diferentes finalidades: tanto para se comunicar com pessoas próximas ou solicitar algo de 

forma pessoal, quanto para reivindicar melhorias e requerer algo a uma instituição pública ou 

empresa (e então a carta precisará ser mais formal). Objetiva-se, portanto, que reflitam sobre a 

situação comunicativa, sobre o conteúdo das cartas e sobre os recursos linguísticos e materiais 

utilizados para escrever cada uma delas. 

Entregar as cartas impressas para os estudantes lerem em duplas. 

QUESTIONAMENTOS 

 Para que e para quem escreveu-se essa carta? 

 Como acham que essa carta chegará ao seu destinatário? 

 Em cada caso, quem escreveu a carta? 

 O que elas têm de semelhanças e diferenças? 
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 Quais resultados vocês acham que surtiram? 

 

GEOGRAFIA, CIÊNCIAS E HISTÓRIA 

1º Retomar a imagem do google maps para introduzir o coneito de mapas. Projetar as imagens 

no Datashow. 

 

 

Fonte: Google Maps. 

 
Fonte: Google Maps. 
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Fonte: Google Maps. 

 

2ºChamar a atenção para a Rosa dos Ventos no canto inferior direito do mapa.  

 O que ela significa?  

 Como saber onde você está localizado neste momento? 

 Qual município fica ao Norte do nosso?  

 

3º Assistir ao vídeo sobre os Pontos Cardeais: 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=AyNXk8OG-7g 

4º Ouvir uma música sobre os Pontos Cardeais: 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=_WXkDW6V-jk  

 

Apresentar os diferentes tipos de mapas pelo slide ou impresso. 

 

MAPA 1 

https://www.youtube.com/watch?v=AyNXk8OG-7g
https://www.youtube.com/watch?v=_WXkDW6V-jk
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Fonte: Google Maps. 

 

Questionamentos quanto aos mapas 1 e 2. 

 Uma pessoa pode sair do Brasil e ir para outro país como o Paraguai? 

 Você sabe qual o nome ela recebe? 

 Você e sua família conhecem algum imigrante? E Emigrante? 

 Por que você acha que essas pessoas saem de um lugar e vão para outro? 

 

Contextualização: O processo de migração pode ser desencadeado por diversos fatores: em 

consequência de desastres ambientais, guerras, perseguições políticas, étnicas ou culturais, 
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causas relacionadas a estudos em busca de trabalho e melhores condições de vida, entre outros. 
Imigração e emigração são palavras que descrevem o fluxo de indivíduos em um país. A 

imigração é o movimento de entrada de estrangeiros em um país de forma temporária ou 

permanente e a emigração é a saída de indivíduos do país. Além disso, quando essa migração 

ocorre entre países diferentes, é chamada de migração externa, e, quando ela ocorre em um 

mesmo país, é chamada de migração interna. 

 

MAPA 2 

 

 Quais os componentes que vemos nesse mapa?  

Orientações: Abra a discussão e vá registrando no quadro o que os alunos forem falando.  

Entregar o mapa abaixo e orientar os alunos quanto ao preenchimento da atividade. 
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Fonte: Google Maps. 

 

 

MATEMÁTICA 
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Levar envelopes de diferentes preços e dinheiro para que os alunos possam vendê-los e negociar 

preços com os colegas.  

3º Momento pedagógico: Aplicação do Conhecimento 

Aplicação do Conhecimento: momento que se destina a abordar sistematicamente o 

conhecimento incorporado pelo aluno, para analisar e interpretar tanto as situações iniciais que 

determinaram seu estudo quanto outras que, embora não estejam diretamente ligadas ao 

momento inicial, possam ser compreendidas pelo mesmo conhecimento. 

Língua Portuguesa 

Propor aos alunos a escrita de uma carta para alguém que conheça e que (preferencialmente)  

more em outra cidade. 

Leitura da produção escrita, respeitando o tempo de cada um. 

Apresentar a orientação espacial dessa pessoa em relação a sua cidade. 

Matemática 

Após explicação técnica dos procedimentos para o envio e recebimento de correspondências, 

cada aluno fará sua própria postagem e acompanhamento do processo, atentando-se para 

cobrança ou não do envio de sua carta. 

Geografia, Ciências e História 

Observar atentamente o mapa impresso para responder às questões. 

 
Fonte: Google Maps. 
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1) Qual a localização de Rianápolis quando tomamos como ponto de referência o 

município de Ceres? 
2) Qual é a localização de Rianápolis em relação ao município de Rubiataba? 
3) Qual município se localiza ao Norte de Rianápolis? 
4) Você escreveu a carta para uma pessoa de qual cidade? Qual é a localização dessa cidade 

tomando como ponto de referência Rianápolis? 
5) Quando você sai de Rianápolis e vai morar em Ceres, você está fazendo uma migração? 

Socialização das respostas e construção de um relógio de sol. 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA Nº 6 

5º ANO MATUTINO 

 

Interdisciplinaridade: Língua Portuguesa, Matemática e Ciências. 

1º Momento pedagógico: Problematização inicial 

Apresentam-se questões ou situações reais que os alunos conhecem e presenciam e que estão 

envolvidas nos temas. Os alunos são desafiados a expor o que pensam sobre as situações, a fim 

de que o professor possa ir conhecendo o que eles pensam. 

Pergunta disparadora:  O nosso corpo passa por transformações ao longo do tempo? 

 

Entregar a imagem acima impressa para os seguintes questionamentos: 

- O que esta imagem representa? 

Retomar a pergunta disparadora e retirar as preposições. 

- Ao retirar as proposições da frase, você consegue compreendê-la? 

- O que são e qual a função das preposições? 

 

2º Momento pedagógico: Organização do Conhecimento 

Momento em que, sob a orientação do professor, os conhecimentos científicos necessários para 

a compreensão dos temas e da problematização inicial são estudados. 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

Iniciar com “Que pala ras são as preposições?” do Sistema Etapa eúrlico. 
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Em seguida, fazer a leitura da tirinha, destacando as preposições e contrações que 

aparecem. 
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Questionamentos 

-Qual é o assunto tratado na tirinha? 

- Quais preposições podem ser encontradas na tirinha? 

 

CIÊNCIAS 

Iniciar com a pergunta de Calvin: De onde vem os bebês? 
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MATEMÁTICA 

Probabilidades- Sistema Etapa Público. 

3º Momento pedagógico: Aplicação do Conhecimento 

Momento que se destina a abordar sistematicamente o conhecimento incorporado pelo aluno, 

para analisar e interpretar tanto as situações iniciais que determinaram seu estudo quanto outras 

que, embora não estejam diretamente ligadas ao momento inicial, possam ser compreendidas 

pelo mesmo conhecimento. 

LÍNGUA PORTUGUESA 

-Escrever uma frase e escolher uma pessoa da turma para identificar as preposições apontadas 

por você. 

-Responder a atividade impressa. 

CIÊNCIAS 

Cruzadinha da reprodução. 

MATEMÁTICA 

Jogo das probabilidades. 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA Nº 7 

5º ANO MATUTINO 

 

Interdisciplinaridade: Língua Portuguesa, História, Matemática e Ciências. 

 

1º Momento pedagógico: Problematização inicial  

Apresentam-se questões ou situações reais que os alunos conhecem e presenciam e que estão 

envolvidas nos temas. Os alunos são desafiados a expor o que pensam sobre as situações, a fim 

de que o professor possa ir conhecendo o que eles pensam. 

Pergunta disparadora: De que forma podemos identificar as diversas culturas do lugar onde 

vivemos? 

Questionamentos 

- Todas as pessoas que moram em Rianápolis, nasceram em Rianápolis? 

- Por quais motivos, as pessoas que não são de Rianápolis vieram para a nossa cidade? 

 

2º Momento Pedagógico: Organização do Conhecimento 

Momento em que, sob a orientação do professor, os conhecimentos científicos necessários para 

a compreensão dos temas e da problematização inicial são estudados. 

LÍNGUA PORTUGUESA 

Iniciar com a leitura e interpretação do fragmento de Morte e Vida Severina, do poeta 

João Cabral de Melo Neto, presente no livro do Sistema Etapa Público. Em seguida, 

desenvolver as atividades. 
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HISTÓRIA 

Expor a palavra XENOFOBIA no quadro, para levantamento dos conhecimentos prévios pelos 

estudantes. 

Contextualização 

A Xenofobia é um tipo de preconceito caracterizado pela aversão, hostilidade, repúdio ou ódio 

aos estrangeiros, que pode estar fundamentado em diversos fatores históricos, culturais, 

religiosos, dentre outros. Trata-se de um problema social baseado na intolerância e/ou 

discriminação social, frente a determinadas nacionalidades ou culturas. 

Êxodo Nordestino 

Devido a fatores como desemprego, incapacidade de absorção da mão-de-obra, secas 

constantes e falta de planejamento de infraestrutura para a região, o fluxo de migrantes 

nordestinos para outras regiões do Brasil teve início ao final do século XIX. A segunda fase 

deste processo ocorreu durante os anos de 1939 a 1945. 

As condições de trabalho destes migrantes eram precárias, sendo que muitos chegaram 

a morrer e outros trabalhavam simplesmente em troca e moradia e alimento. Em um segundo 

período de migração nordestina, uma parcela da população foi em direção à região Sudeste, a 

qual passava pelo auge do processo de industrialização entre as décadas de 1950 e 1970. Os 

estados que mais receberam pessoas foram: São Paulo e Rio de Janeiro. 

 

 

https://www.infoescola.com/historia/industrializacao/
https://www.infoescola.com/rio-de-janeiro/
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MATEMÁTICA 

Entregar a imagem abaixo para os estudantes para converterem porcentagem em fração. 

 

As vítimas mais constantes de xenofobia, no Brasil, são os Nordestinos. Através da 

construção de um imaginário bastante negativizado do Nordeste, indivíduos e grupos das 

demais regiões do país constroem um nordestino que não corresponde a realidade. Tudo isso 

visando a difamação e a inferiorização destes, haja vista o fenômeno da migração. Quando os 

nordestinos saem da sua região rumo ao sudeste, sul, centro-oeste, etc., muitas vezes se deparam 

com situações de discriminação que podem culminar em atos de violência extrema. A 

intolerância deve ser fortemente combatida através de uma base educacional inclusiva, que 

promova a desconstrução desses imaginários depreciativos de populações que muito tem a 

agregar socialmente e culturalmente. 
Disponível em: https://minhasatividades.com/o-que-e-xenofobia-2/. Acesso em 23 dez. de 2022. 

 

CIÊNCIAS 

Leia novamente o fragmento de Morte e Vida Severina abaixo: 

(…) 

 

“Somos muitos Severinos  

iguais em tudo na vida, 

morremos de morte igual, 

mesma morte severina: 

que é a morte de que se morre 

de velhice antes dos trinta, 

de emboscada antes dos vinte, 

https://minhasatividades.com/o-que-e-xenofobia-2/
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de FOME um pouco por dia” 

(…) 

 

Questionamentos 

-Por que sentimos fome? 

-O que o nosso sistema nervoso tem a ver com a nossa alimentação? 

 

3º Momento Pedagógico: Aplicação do Conhecimento 

Momento que se destina a abordar sistematicamente o conhecimento incorporado pelo aluno, 

para analisar e interpretar tanto as situações iniciais que determinaram seu estudo quanto outras 

que, embora não estejam diretamente ligadas ao momento inicial, possam ser compreendidas 

pelo mesmo conhecimento. 

 

LÍNGUA PORTUGUESA  

Compreensão e ilustração do poema Morte e Vida Severina. 

HISTÓRIA 

Os estudantes irão ler as reportagens em grupos para socializarem com os colegas em relação 

as partes que observaram desrespeito e discriminação aos nordestinos. 

MATEMÁTICA 

Realizar a loteria das frações. 

CIÊNCIAS 

Montar um caderno interativo (planejamento). 
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APÊNDICE L- AVALIAÇÃO ESCRITA 

 

ENCONTRO VIII 

 

                               

Universidade Estadual de Goiás 

Campus de Ciências Exatas e Tecnológicas-CET 

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências (PPEC) 

Mestranda: Géssica Fernanda da Silva Souza Camargo 

Orientador: Prof. Dr. Pedro Oliveira Paulo 

Caro cursista,  

estamos finalizando este curso, cujo principal objetivo foi avaliar as competências adquiridas 

durante a aplicação deste Curso de Formação Continuada em Serviço sobre Alfabetização 

Científica nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental ao contemplar os Três Momentos 

Pedagógicos durante a elaboração e aplicação das sequências didáticas interdisciplinares. 

Agora, convido você a participar da avaliação final. É importante que você atente às orientações 

abaixo: 

 Revise o conteúdo que você recebeu para realizar a avaliação com sucesso; 

 A atividade conta com 6 questões de múltipla escolha e subjetiva; 

 Você deverá atingir o mínimo de 50% de acertos para aprovação final. 

 

Vamos lá! 

 

1) Compreende a assimilação de conceitos que o indivíduo precisa ter para compreender 

melhor as relações entre ciência e sociedade, para assim conseguir ver/enxergar o mundo 

de uma maneira diferente e ter a oportunidade de transformá-lo. O texto faz referência 

ao conceito de: (Valor: 1,0) 

a. (   ) Pedagogia libertária 

b. (   ) Educação e cidadania 

c. (   ) Letramento e alfabetização 

d. (   ) Alfabetização Científica 

 

2) Diante de várias estratégias de ensino, qual a vantagem em utilizar a sequência didática 

pautada na interdisciplinaridade? (Valor: 2,0) 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________
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_____________________________________________________________________

________. 

 

3) De acordo com Delizoicov et. al., (2011), os três momentos pedagógicos têm funções 

específicas e distintas entre si. Relacione a coluna I de acordo com a conceituação 

expressa na coluna II. (Valor: 2,0) 

 COLUNA I 

a. Problematização inicial 

b. Organização do conhecimento 

c. Aplicação do conhecimento 

COLUNA II 

 (   ) Destina-se a abordar sistematicamente o conhecimento que vem sendo incorporado pelo 

aluno, para analisar e interpretar tanto as situações iniciais que determinam seu estudo como 

outras situações que, embora não estejam diretamente ligadas ao motivo inicial, podem ser 

compreendidas pelo mesmo conhecimento. 

 (    ) Os conhecimentos selecionados como necessários para a compreensão dos temas e da 

problematização inicial são sistematicamente estudados neste momento, sob a orientação do 

professor. 

 (    ) Situações reais que os alunos conhecem e presenciam e que estão envolvidas nos temas, 

embora também exijam, para interpretá-las, a introdução dos conhecimentos contidos nas 

teorias científicas.  

 

4) Explique, sucintamente, quais são os três eixos estruturantes da alfabetização científica, 

de acordo com Sasseron (2015). (Valor: 2,0) 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_________________________________________________________. 

 

5) Quantos às diversas conceituações que a expressão Scientific Literacy recebe ao ter seu 

significado traduzido, sua preocupação central está na relação entre: (Valor: 1,5) 

a. (    ) Ciência, sociedade e globalização 

b. (    ) Sociedade, cidadania e práticas sociais 

c. (    ) Ciência, tecnologia e cidadania 

d. (    ) Ciência, tecnologia e sociedade 
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6) Considerada como um objetivo primordial do ensino de ciências, um cidadão 

cientificamente alfabetizado compreende as questões básicas envolvendo ciência no seu 

dia a dia, consegue participar ativamente de questões coletivas ou tomar decisões nos 

assuntos que lhe dizem respeito (SANTOS, 2007). Qual é a sua opinião em relação à 

contribuição da alfabetização científica para a formação integral do estudante? 

(Valor: 1,5) 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

________________________. 

 

 

Cursista:  
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APÊNDICE M- AVALIAÇÃO DO CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM 

SERVIÇO 

 

ENCONTRO VIII 

 

                                                   
                                  UNIVERSIDADE ESTADUAL DE GOIÁS 

                                CÂMPUS CENTRAL – SEDE Anápolis – CET 

                             Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências 

 

AVALIAÇÃO DO CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO 

 

Prezado professor,  

 

Con idamos  ocs para participar da pesquisa “eesafios da Alfaretioação Científica  

uma Proposta de Formação Continuada com Professores dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental”, sor a responsarilidade da mestranda Géssica Fernanda da Sil a Souoa Camargo 

e orientação do professor Dr. Pedro Oliveira Paulo. Esse questionário é parte de uma pesquisa 

científica que visa a elaboração da Dissertação de Mestrado, a ser apresentada ao Programa de 

Pós-Graduação Stricto Sensu – Nível Mestrado Profissional em Ensino de Ciências, da 

Universidade Estadual de Goiás e seu objetivo é avaliar a qualidade do curso. Sua avaliação é 

muito importante para aperfeiçoar futuros cursos. Solicitamos, por gentileza, que responda às 

perguntas na ordem em que são apresentadas e conforme seu conhecimento. Não é preciso se 

identificar. Os dados aqui apresentados serão utilizados apenas e unicamente para fins 

científicos, sendo assegurado o total anonimato do entrevistado. Agradecemos a sua 

colaboração.  

1. Classifique, de um modo geral, o seu grau de satisfação relativamente às ações deste 

curso de formação.  

(   ) 1 – Nada satisfeito(a).  

(   ) 2 – Satisfeito(a).  

(   ) 3 – Muito satisfeito(a).  

(   ) 4 – Totalmente satisfeito(a). 
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2. Este curso de formação permitiu-lhe adquirir novos conhecimentos? Comente. 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________. 

3. Após esta formação, você considera importante uma maior compreensão sobre a 

alfabetização científica? Justifique a sua resposta 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________. 

 4. A sua percepção sobre o conceito de Ciências Naturais foi ampliada? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________.  

5. Como você define o termo aprendizagem? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________. 

6. Os conhecimentos adquiridos no curso são aplicáveis em sua rotina de trabalho? Sim ( ) 

Não ( ) Em caso negativo, justifique por favor. 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________.  

7. Você se sente capaz para aplicar os conhecimentos / práticas adquiridas durante o curso? 

Sim ( ) Não ( ) Em caso negativo, justifique por favor. 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________. 

8. Você julga importante que os estudantes sejam alfabetizados cientificamente a partir dos 

anos iniciais do Ensino Fundamental? Sim (  ) Não (  ) Em ambos os casos, justifique por 

favor. 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________.  

9. O curso possibilitou alguma aplicação prática que contribua para a apropriação dos 

sentidos acerca da Alfabetização Científica e sua inserção em sala de aula? Sim ( ) Não ( ) 

Em caso negativo, justifique por favor. 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________. 

10. Você acha que utilizar as sequências didáticas baseadas nos Três Momentos 

Pedagógicos facilitou a compreensão sobre a alfabetização científica? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________. 
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11. ArRIBUIeeO eOrA eE “0” A “5” eARA CAeA IrEo ABAIXO, SEeeO “0” - 

não atendeu e “5” atendeu plenamente quanto ao curso. 

ITENS NOTA 

Clareza e objetividade  

Utilização de métodos e técnicas de ensino  

Conteúdo apropriado ao contexto escolar  

Utilização dos recursos didáticos 

(apostilas, textos etc.) adequados 

 

Criação de ambiente colaborativo entre o 

grupo 

 

 

12.Utilize o espaço abaixo para fazer outros comentários ou deixar suas sugestões. 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________. 
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APÊNDICE N-SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS PRODUZIDAS PELO PROFESSOR 

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA Nº1 

1º ANO 

 

Interdisciplinaridade:  Língua Portuguesa, Ciências, Artes e Educação Física. 

 

1º Momento Pedagógico: Problematização inicial 

Apresentam-se questões ou situações reais que os alunos conhecem e presenciam e que estão 

envolvidas nos temas. Os alunos são desafiados a expor o que pensam sobre as situações, a fim 

de que o professor possa ir conhecendo o que eles pensam. 

Pergunta disparadora: A rrincadeira “queimada” pode ajudar  ocs a entender sorre o 

Cerrado?  

Orientações: Acolha as respostas dos estudantes e anote as sugestões no quadro.  

 

 

2º Momento Pedagógico: Organização do Conhecimento 

Momento em que, sob a orientação do professor, os conhecimentos científicos necessários para 

a compreensão dos temas e da problematização inicial são estudados. 

 

Questionarem os alunos sobre diferentes tipos de jogos e brincadeiras culturais. Espera-se que eles relatem 

as brincadeiras que conhecem. 

 
 

Selecionar algumas das brincadeiras para brincar de roda com a turma. Em seguida, utilizar 

o Datashow para reproduzir o vídeo e algumas imagens do livro de Diane Valdez, que traz o 

poema “Brincar de Queimada”. 
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Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=gZgHPhk4nNQ.   

  

  

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=gZgHPhk4nNQ
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O professor deve mostrar as imagens e ir questionando quais são os animais ilustrados que 

pertencem ao Cerrado. Como podemos preservar esses animais? 

 

Separar as estrofes do poema de Diane Valdez e entregar aos estudantes para declamarem-no.  
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3º Momento Pedagógico: Aplicação do Conhecimento 

Momento que se destina a abordar sistematicamente o conhecimento incorporado pelo aluno, 

para analisar e interpretar tanto as situações iniciais que determinaram seu estudo quanto outras 

que, embora não estejam diretamente ligadas ao momento inicial, possam ser compreendidas 

pelo mesmo conhecimento. 

Desenvolver a atividade abaixo. 
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SISTEMATIZAÇÃO 

 Exposição de desenhos. 

  Declamação coletiva do poema de Diane Valdez com caracterização do cenário. 

 

HABILIDADES (BNCC E DC-GO) 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos versificados, observando rimas, aliterações e 

diferentes modos de divisão dos versos, estrofes e refrões e seu efeito de sentido. 

(EF35LP28) Declamar poemas, com entonação, postura e interpretação adequadas. 

 

 

 

 

 

 

CIÊNCIAS 
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(EF02CI04-A) Descrever características de plantas e animais (tamanho, forma, cor, fase da 

vida, local onde se desenvolvem etc.) que fazem parte do cotidiano, relacionando-as ao 

ambiente em que vivem. 
(EF05CI02-B) Aplicar os conhecimentos sobre as mudanças de estado físico da água para 

explicar o ciclo hidrológico, destacando seu papel no equilíbrio do Cerrado. 
 
ARTES 

 

(EF13AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, canções e 

histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

 

(EF13AR19-A) Conhecer os elementos fundamentais da linguagem teatral: personagem, 

espaço cênico e ação dramática. 

 

(EF13AR04-A) Distinguir, experimentar, vivenciar e explorar diferentes formas de expressão 

artística, tais como desenhos, croquis, maquetes, pinturas, colagens, HQs, dobraduras, 

esculturas, modelagens, instalações, vídeos, fotografias, performances, entre outras formas de 

expressão, usando sustentavelmente materiais, instrumentos, recursos e técnicas convencionais 

e não convencionais. 
 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

(EF35EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, 

incluindo aqueles de matriz indígena e africana, e recriá-los, valorizando a importância desse 

patrimônio histórico cultural. 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA Nº2 

4º ANO VESPERTINO 

 

Interdisciplinaridade: Ciências, Língua Portuguesa e Matemática. 

I- Momento pedagógico: Problematização inicial 

Apresentam-se questões ou situações reais que os alunos conhecem e presenciam e que estão 

envolvidas nos temas. Os alunos são desafiados a expor o que pensam sobre as situações, a fim 

de que o professor possa ir conhecendo o que eles pensam. 

Pergunta disparadora:  O que acontece com os seres vivos quando morrem? 

Questionamentos:  

 O que acham que iria acontecer caso não tivéssemos alimento? 

 Os seres vivos são compostos de quê? 

 Quando os seres vivos morrem, para onde vão os seus restos? No que eles se 

transformam? 

II-Momento pedagógico: Organização do Conhecimento 

Momento em que, sob a orientação do professor, os conhecimentos científicos necessários para 

a compreensão dos temas e da problematização inicial são estudados. 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 O que as palavras : Produtores, Consumidores e Decompositores, têm em comum? 

 

Levantar os conhecimentos prévios dos estudantes a respeito das palavras que possuem 

a mesma grafia final, apontando para prefixos e sufixos. 

Disponível em:< https://www.todamateria.com.br/prefixo-e-sufixo/>. 

 

 

CIÊNCIAS 

Retomar à pergunta “O que acontece com os seres vivos quando morrem? Em seguida, 

apresentar os conceitos científicos sobre os produtores e consumidores.  

Disponível em:https://edisciplinas.usp.br/mod/book/view.php?id=2438667&chapterid=20752. 

Disponível em:https://www.todamateria.com.br/cadeia-alimentar/. 

 

 

 

 

 

 

https://edisciplinas.usp.br/mod/book/view.php?id=2438667&chapterid=20752
https://www.todamateria.com.br/cadeia-alimentar/
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MATEMÁTICA 

   

À medida em que eles realizam vários quebra-cabeças que envolvem animais, no geral, 

respondem sobre a classificação destes animais dentro das cadeias alimentares simples. 

Disponível em:<https://www.coquinhos.com/quebra-cabeca-de-fracao/play/>. 

 

III- Momento pedagógico: Aplicação do Conhecimento 

Momento que se destina a abordar sistematicamente o conhecimento incorporado pelo aluno, 

para analisar e interpretar tanto as situações iniciais que determinaram seu estudo quanto outras 

que, embora não estejam diretamente ligadas ao momento inicial, possam ser compreendidas 

pelo mesmo conhecimento. 

 Fazer uma Cadeia Alimentar Simples, linear, utilizando recortes de revistas, para 

designar o lugar de cada ser vivo. 

 

 Identificar o tempo de decomposição do lixo que produzimos, evidenciando os impactos 

causados ao meio ambiente. 

Disponível em:< https://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/infantil/reciclagem.htm>. 

Disponível em:< https://www.todamateria.com.br/tempo-decomposicao-lixo/>.  

Disponível em:< https://ambscience.com/o-lixo-e-seu-impacto-ambiental/>. 

Disponível em:< https://www.ecycle.com.br/decomposicao/>. 

 

Retomar a questão disparadora: O que acontece com os seres vivos quando morrem? 

Espera-se que os estudantes possam relacionar os decompositores com a questão. Caso isso não 

aconteça, fazer a relação entre cada um dos três elementos que compõem a cadeia. 

https://www.coquinhos.com/quebra-cabeca-de-fracao/play/
https://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/infantil/reciclagem.htm
https://www.todamateria.com.br/tempo-decomposicao-lixo/
https://ambscience.com/o-lixo-e-seu-impacto-ambiental/
https://www.ecycle.com.br/decomposicao/
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HABILIDADES (BNCC E DC-GO) 

 

CIÊNCIAS 

(EF04CI04) Analisar e construir cadeias alimentares simples, reconhecendo a posição ocupada 

pelos seres vivos nessas cadeias e o papel do Sol como fonte primária de energia na produção 

de alimentos. 

(EF04CI04-A) Reconhecer o papel do Sol como fonte primária de energia na produção de 

alimentos pelas plantas por meio da fotossíntese. 

 

(EF04CI04-B) Descrever e distinguir a forma de alimentação dos seres produtores, 

consumidores e decompositores. 
 

LÍNGUA PORTUGUESA 

(EF07LP03-A) Distinguir os prefixos e sufixos na língua portuguesa. 
 

(EF04LP01) Grafar palavras utilizando regras de correspondência fonema-- grafema regulares 

diretas e contextuais. 

 

MATEMÁTICA 

(EF04MA09) Reconhecer as frações unitárias mais usuais (1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 1/100) 

como unidades de medida menores do que uma unidade, utilizando a reta numérica como 

recurso. 

(EF04MA09-D) Ler, interpretar, resolver e elaborar problemas com números racionais, 

utilizando as várias representações da fração (esquema, desenho, numérica e escrita) e os nomes 

específicos dos termos da fração (numerador e denominador) em situações diversas. 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA Nº3 

4º ANO MATUTINO 

 

Interdisciplinaridade: Ciências, Matemática e Língua Portuguesa. 

I- Momento pedagógico: Problematização inicial 

Apresentam-se questões ou situações reais que os alunos conhecem e presenciam e que estão 

envolvidas nos temas. Os alunos são desafiados a expor o que pensam sobre as situações, a fim 

de que o professor possa ir conhecendo o que eles pensam. 

Pergunta disparadora:  De que forma os microrganismos auxiliam na produção de alimentos? 

Estimule a participação dos alunos no levantamento de hipóteses. Se os alunos não se 

aproximarem da ideia de que são microrganismos ou fungos e bactérias que fazem parte do 

processo de produção desses alimentos, vá dando indicações para que eles se aproximem da 

ideia. 

Questionamentos: 

 Será que podem ser usados seres vivos na produção de alimentos? 
 Vocês sabem de algum ser vivo que poderia ajudar no processo de transformação e 

produção desses alimentos? 

 

II-Momento pedagógico: Organização do Conhecimento 

Momento em que, sob a orientação do professor, os conhecimentos científicos necessários para 

a compreensão dos temas e da problematização inicial são estudados. 

 

CIÊNCIAS 

Iniciar a aula com o experimento “Fermentação das le eduras”. 

Disponível em:<https://www.youtube.com/watch?v=b5bTW2NEpQ4>. 

Após o experimento: 

 Por que a massa de pão cresce? 

 Qual ingrediente faz o pão crescer? 

 

Dessa forma, os alunos irão se aproximando da ideia de que o fermento é o elemento principal, 

leve-os a questionar: 

 Qual é o elemento principal na produção do pão? 

 Do que é feito o fermento biológico? 

 Como é que ele faz o pão crescer? 

 

 

MATEMÁTICA 

https://www.youtube.com/watch?v=b5bTW2NEpQ4
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  Monte uma tabela contendo a quantidade utilizada de cada elemento que fez parte do 

experimento. Aumente para o dobro e o triplo de vezes essa quantidade e anote os dados. 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Retomar à questão: De que forma os microrganismos auxiliam na produção de 

alimentos?  

Esses microrganismos podem nos fazer mal? A partir desta ideia, suscite uma discussão 

sobre os modos de produção de alimentos utilizando microrganismos. 

Sugestão de Textos: 

 Entendendo a contaminação dos alimentos. 

 O que diz a legislação brasileira sobre microrganismos em alimentos? 

 

Disponível em:< https://jundiai.sp.gov.br/saude/wp-content/uploads/sites/17/2015/01/Aula-

1.pdf>. 

Disponível em:< https://cap-lab.com.br/microbiologia/microrganismos-alimentos/>. 

 

III- Momento pedagógico: Aplicação do Conhecimento 

Momento que se destina a abordar sistematicamente o conhecimento incorporado pelo aluno, 

para analisar e interpretar tanto as situações iniciais que determinaram seu estudo quanto outras 

que, embora não estejam diretamente ligadas ao momento inicial, possam ser compreendidas 

pelo mesmo conhecimento. 

Retomar à questão: De que forma os microrganismos auxiliam na produção de alimentos? 

 Elaborar um cartaz contendo a receita caseira de um pão, bem como a importância dos 

microrganismos na produção de alimentos e expor para toda a escola. 

 

 

HABILIDADES (BNCC E DC-GO) 

 

CIÊNCIAS 

(EF04CI07-A) Identificar a participação de microrganismos nos processos de produção de 

alimentos (queijos, iogurtes, coalhadas), combustíveis (álcool), medicamentos (antibióticos), 

reconhecendo a importância da tecnologia nesses processos. 
 

LÍNGUA PORTUGUESA 
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(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema polêmico relacionado a situações 

vivenciadas na escola e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura adequada à 

argumentação, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

 

MATEMÁTICA 

(EF04MA07) Resolver e elaborar problemas de divisão cujo divisor tenha no máximo dois 

algarismos, envolvendo os significados de repartição equitativa e de medida, utilizando 

estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos. 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA Nº 4 

5º ANO MATUTINO 

 

Interdisciplinaridade: Ciências, Língua Portuguesa e Matemática. 

I- Momento pedagógico: Problematização inicial 

Apresentam-se questões ou situações reais que os alunos conhecem e presenciam e que estão 

envolvidas nos temas. Os alunos são desafiados a expor o que pensam sobre as situações, a fim 

de que o professor possa ir conhecendo o que eles pensam. 

Pergunta disparadora:  Você é o que você come? 

Levantar questionamentos a respeito de existirem pessoas magras e gordas relacionando com 

os processos metabólicos do corpo. 

 

II-Momento pedagógico: Organização do Conhecimento 

Momento em que, sob a orientação do professor, os conhecimentos científicos necessários para 

a compreensão dos temas e da problematização inicial são estudados. 

LÍNGUA PORTUGUESA 

Ao retirar as preposições da frase “Vocs é o que  ocs come”, ela ainda teria sentido? 

Continuar com as preposições no livro etapa público. 
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CIÊNCIAS 

 Utilizar o Sistema Etapa Público para que os alunos identifiquem os grupos de alimentos 

que a compõem. 
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 eosteriormente, retomar a questão “Vocs é o que  ocs come”? eara identificar se 

houve mudanças no modo de pensar dos alunos. 

MATEMÁTICA 

 Trabalhar os conceitos de Índice de Massa Corporal (IMC), explicando sua tabela de 

classificação. 

Disponível em:< https://www.drrogermoura.com.br/o-que-e-imc>. 

Disponível em: < https://aps.bvs.br/apps/calculadoras/?page=7>.  

 

III- Momento pedagógico: Aplicação do Conhecimento 

Momento que se destina a abordar sistematicamente o conhecimento incorporado pelo aluno, 

para analisar e interpretar tanto as situações iniciais que determinaram seu estudo quanto outras 

que, embora não estejam diretamente ligadas ao momento inicial, possam ser compreendidas 

pelo mesmo conhecimento. 

 

Ensinar os estudantes a calcular o IMC, para compreenderem a influência da 

alimentação aliada à prática de atividades físicas como parte importante na prevenção de 

doenças. 

Disponível em: <https://www.terra.com.br/saude/infograficos/imc/capa.htm>. 

Disponível em: <https://www.tuasaude.com/como-calcular-imc-infantil/>. 

 

 

HABILIDADES (BNCC E DC-GO) 

https://www.drrogermoura.com.br/o-que-e-imc
https://aps.bvs.br/apps/calculadoras/?page=7
https://www.terra.com.br/saude/infograficos/imc/capa.htm
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CIÊNCIAS 

(EF05CI09) Discutir a ocorrência de distúrbios nutricionais (como obesidade, subnutrição etc.) 

entre crianças e jovens a partir da análise de seus hábitos (tipos e quantidade de alimento 

ingerido, prática de atividade física etc. 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EF05LP26) Utilizar, ao produzir o texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais: regras 

sintáticas de concordância nominal e verbal, convenções de escrita de citações, pontuação 

(ponto final, dois- -pontos, vírgulas em enumerações) e regras ortográficas. 

 

MATEMÁTICA 

(EF05MA08) Resolver e elaborar problemas de multiplicação e divisão com números naturais 

e com números racionais cuja representação decimal é finita (com multiplicador natural e 

divisor natural e diferente de zero), utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, 

cálculo mental e algoritmos. 

(EF05MA10) Concluir, por meio de investigações, que a relação de igualdade existente entre 

dois membros permanece ao adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir cada um desses membros 

por um mesmo número, para construir a noção de equivalência. 

 

 

 



221 

                                                      

 

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA Nº5 

5º ANO VESPERTINO 

 

Interdisciplinaridade: Ciências, Matemática, Artes e História. 

 

I-Problematização inicial: apresentam-se questões ou situações reais que os alunos conhecem 

e presenciam e que estão envolvidas nos temas. Os alunos são desafiados a expor o que pensam 

sobre as situações, a fim de que o professor possa ir conhecendo o que eles pensam. 

Pergunta disparadora: Qual é a parte do nosso corpo que funciona como o motorista de um 

carro? 

Questionamentos: 

 O que faz um carro funcionar? 

 Como o motorista consegue dirigir um carro? 

 

Material disponível para estudo: 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/materiais/0000016778.PDF. 

 

Suscite os estudantes a levantar estas discussões iniciais. E comece a aula com a disciplina de 

Matemática e História, primeiro. 

 

II-Organização do Conhecimento: momento em que, sob a orientação do professor, os 

conhecimentos científicos necessários para a compreensão dos temas e da problematização 

inicial são estudados. 

 

MATEMÁTICA 

Utilizar no laboratório de informática ou no notebook do professor (caso não haja 

computadores na escola), o Wordwall, que é uma ferramenta digital que possibilita a criação de 

atividades personalizadas em modelo gamificado, como quizzes e jogos de palavras. 

Disponível em:https://wordwall.net/pt/resource/61516664/jogo-da-mem%C3%B3ria-de-

porcentagem. 

Levantar questionamentos: 

 Como vocês conseguem se lembrar do local onde está a resposta para a porcentagem? 

 Por que alguns de vocês conseguem associar a resposta e outros não? 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/materiais/0000016778.PDF
https://wordwall.net/pt/resource/61516664/jogo-da-mem%C3%B3ria-de-porcentagem
https://wordwall.net/pt/resource/61516664/jogo-da-mem%C3%B3ria-de-porcentagem
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Apresentar alguns conceitos científicos relacionado à memória e o armazenamento de 

informações. 

 

 HISTÓRIA 
 

Le antar a discussão sorre “ereser ar a memgria é promo er a cidadania”. 

 De que modos a memória me ajuda a exercer meu papel na sociedade? 

 A História e a memória participam da construção do pensamento? 

 

Levar os estudantes a refletirem sobre diferentes histórias do passado, bem como a sua 

própria história e relacionar com a importância do acúmulo de conhecimentos para o 

desenvolvimento das pessoas na sociedade.  

 

III-Aplicação do Conhecimento: Aplicação do Conhecimento: momento que se destina a 

abordar sistematicamente o conhecimento incorporado pelo aluno, para analisar e interpretar 

tanto as situações iniciais que determinaram seu estudo quanto outras que, embora não estejam 

diretamente ligadas ao momento inicial, possam ser compreendidas pelo mesmo conhecimento. 

 

CIÊNCIAS E ARTES 

Retomar a questão inicial: Qual é a parte do nosso corpo que funciona como o motorista de 

um carro? 

 O que tem no cérebro que faz a gente pensar? 

 Como conseguimos lembrar tantas coisas? 

 Que caminho as informações fazem para chegar até o cérebro? 
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A partir disto, montar um caderno interativo com a ajuda do professor, contendo as partes 

do sistema nervoso central. 

 

 

 

 

HABILIDADES (BNCC E DC-GO) 

ARTES 

EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, pintura, colagem, 

quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia etc.), fazendo uso 

sustentável de materiais, instrumentos, recursos e técnicas convencionais e não convencionais. 
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MATEMÁTICA 

(EF05MA06) Associar as representações 10%, 25%, 50%, 75% e 100% respectivamente à 

décima parte, quarta parte, metade, três quartos e um inteiro, para calcular porcentagens, 

utilizando estratégias pessoais, cálculo mental e calculadora, em contextos de educação 

financeira, entre outros. 

 

HISTÓRIA 

(EF05HI05-A) Compreender a historicidade do processo de conquista da cidadania. 

 
 

CIÊNCIAS 

(EF05CI07) Justificar a relação entre o funcionamento do sistema circulatório, a distribuição 

dos nutrientes pelo organismo e a eliminação dos resíduos produzidos. 

(EF05CI06) Selecionar argumentos que justifiquem por que os sistemas digestório e 

respiratório são considerados corresponsáveis pelo processo de nutrição do organismo, com 

base na identificação das funções desses sistemas. 
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1. DESAFIOS DA ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA: UMA PROPOSTA DE 

FORMAÇÃO CONTINUADA COM PROFESSORES DOS ANOS INICIAIS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL 

 

1.1 APRESENTAÇÃO 

 

O Curso de Formação Continuada em Serviço é uma proposta de Formação na 

modalidade presencial e com carga horária total de 60 (sessenta horas). O público-alvo deste 

Curso são os profissionais das Redes Municipais de Educação, responsáveis pela Formação 

Continuada dos professores da educação básica como Gestores, Coordenadores Pedagógicos e 

Professores Formadores. Trata-se de um Produto Educacional desenvolvido no âmbito do 

Programa de Pós-graduação- Mestrado Profissional em Ensino de Ciências. 

Este material textual didático, traz uma parte teórica, que faz uma breve abordagem 

sobre a Alfabetização Científica (AC) no Ensino de Ciências apresentando os três eixos 

estruturantes da AC propostos pela autora Lúcia Helena Sasseron (2008). Versa também sobre 

a utilização de sequências didáticas interdisciplinares como forma de promover a Alfabetização 

Científica em sala de aula, estruturadas nos Três Momentos Pedagógicos de Delizoicov, Angotti 

e Pernambuco (2011).  

Adicionalmente, discorre sobre os objetivos e o passo a passo de como desenvolver este 

Curso, bem como os materiais de estudo disponibilizados ao professor em cada encontro 

(Apêndices A, B, C, D, E e F). Ademais, traz sugestões de atividades (apêndices G) que podem 

ser desenvolvidas nos anos iniciais do ensino fundamental, pautadas no Documento Curricular 

para Goiás (DC-GO). O intuito das sugestões destas propostas de ensino, é servir de referência 

ao professor na elaboração de suas aulas, compreendendo a AC como integrante do processo 

de ensino-aprendizagem. 

Espera-se que este material pedagógico contribua para uma melhor compreensão acerca 

da importância da Alfabetização Científica nos anos iniciais do ensino fundamental, de modo 

que o professor possa inserir estratégias didáticas diferenciadas visando o despertar do 

estudante em assuntos que envolvam a Ciência, Tecnologia e Sociedade para que ele seja 

construtor do seu próprio conhecimento ao participar ativamente das relações que estabelece 

com o mundo. 
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1.4. OBJETIVO GERAL  

 

         Possibilitar aos professores a apropriação dos sentidos sobre Alfabetização Científica no 

Ensino de Ciências nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

 

1.5. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

 Contribuir para o aprimoramento da capacidade formativa do professor formador; 

 Discutir a relevância da Alfabetização Científica para a inclusão do indivíduo na 

sociedade; 

 Reconhecer a importância de desenvolver a AC na Educação Básica como uma forma 

de contribuir para a formação integral do estudante;  

 Construir bases teóricas que possibilitem aos cursistas estruturarem práticas 

pedagógicas visando a AC; 

 Discutir as relações entre o ensino de ciências da natureza, tecnologia e sociedade; 

 Ressignificar o papel da atividade prática no ensino de ciências nos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental; 

 Planejar e produzir sequências didáticas interdisciplinares para o ensino de ciências 

baseada nos Três Momentos Pedagógicos com enfoque na AC. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A Alfabetização Científica (AC) tem por finalidade o desenvolvimento de processos 

cognitivos nas crianças relacionados a apropriação de conhecimentos científicos para que, estas, 

construam um elo ente esses conhecimentos e o mundo em que vivem, de modo que as 

habilidades de investigação, indagação, exploração, argumentação e interpretação de 

fenômenos de sua realidade sejam expandidas. Assim, trabalhar com a AC desde a infância é 

visar a formação para a cidadania, despertando a autonomia e a habilidade de organização do 

seu pensamento lógico (CARDOSO, 2022). 

Ao considerar a Alfabetização Científica (AC) importante para a formação integral do 

indivíduo e, contribuir para que os estudantes sejam sujeitos participativos em assuntos 

referentes a ciência, tecnologia e sociedade, incluindo-os, dessa forma, nos currículos oficiais, 

não garante o seu desenvolvimento no ambiente escolar. Diante disso, este material didático 

pretende oportunizar aos professores, uma reflexão em sua prática pedagógica no dia a dia em 

sala de aula. 

 De acordo com Magalhães e Azevedo (2015), a formação de um professor não se baseia 

somente em acumular cursos, técnicas ou conhecimentos, mesmo os considerando como um 

complemento categórico, mas sim, pela prática reflexiva, sua identidade pessoal e profissional, 

levando em consideração as complexidades em compreender o significado no interior de suas 

aprendizagens ou do que assimila em suas práticas. 

A Formação Continuada deveria, de maneira permanente, proporcionar ao professor 

uma qualificação frente às dificuldades identificadas em sua prática. Entretanto, na realidade 

tem-se observado que ela é interpretada e implantada de forma a preencher os espaços 

deixados durante a formação inicial (LEAL; BORGES, 2020). 

 
Nas práticas do discurso sobre formação de professores, é frequente privilegiar a 

transmissão de teorias, valorizando apenas alguns pensamentos ideologicamente 

dominantes, em detrimento da complexidade dos conhecimentos derivados das 

experiências individuais e coletivas construídas ao longo da vida dos docentes e que 

são parte deles enquanto seres profissionais (ALVARADO - PRADA; FREITAS; 

FREITAS, 2010, p. 372) 

 

Os autores ressaltam ainda que em contraste ao discurso mencionado acima, é preciso 

considerar a trajetória docente nos processos de formação, visto que ela traz consigo 

contradições das relações entre teoria e prática que, se realizadas as atividades para assimilação, 
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o processo de formação é, então, desenvolvido (ALVARADO PRADA; FREITAS; FREITAS, 

2010). 

A Formação Continuada para ser significativa e estimular uma transformação na postura 

do professor precisa formar um professor que seja competente na sua profissão, com base nos 

recursos que ele dispõe, além disso, que seja equipada de uma fundamentação teórica rígida e 

que compreenda a educação num contexto além da escola e da sala de aula, cujas características 

interferem em seu andamento (CHIMENTÃO, 2009). 

Ao mesmo tempo que se tenha o objetivo de levar o conhecimento da Ciência e 

Tecnologia para a maior parte dos indivíduos escolarizados, é válido salientar que o trabalho 

do professor deve estar voltado para sua apropriação pelos estudantes, para que, de fato, 

incorporem a no mundo das representações sociais e se constitua como cultura (DELIZOICOV; 

ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2011).  

Espera-se que o professor possa utilizar os conhecimentos adquiridos ao longo deste 

curso, para contribuir com o Ensino de Ciências na Educação Básica e, assim, proporcionar um 

aprendizado que vise a formação cidadã. Além disso, que este curso sirva como ferramenta ao 

professor formador(a) no desenvolvimento de qualquer temática que pretenda trabalhar no 

âmbito dessa mesma proposta. 

 

 

3. ESTRUTURA DO CURSO 

 

 A articulação para desenvolver o curso se dará da seguinte maneira: 

 

Encontro I: Proposta e ementa do curso 

 A proposta do curso deve ser apresentada a todos os professores, sendo assim, é 

oportuno que aproveite o momento de trabalho coletivo para a sua apresentação; 

 A apresentação será através de Datashow (slides); 

 Será entregue para cada professor a ementa do curso; 

 A ementa será apresentada ao (a) professor (a) no horário de sua aula, enquanto os 

estudantes desenvolvem outras atividades ou nos intervalos de aula. 

 Encontro II: Conhecendo a Alfabetização Científica 
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 Disponibilização de material impresso e em PDF para que o (a) professor (a) faça a 

leitura e responda algumas questões via aplicativo WhatsApp; 

 Durante o momento de estudo do (a) professor (a), o (a) formador (a) será responsável 

pela sala de aula do professor participante; 

 Início da elaboração de uma sequência didática interdisciplinar junto ao (a) professor 

(a) via aplicativo WhatsApp e em intervalos de aula, de acordo com o horário de aula 

do professor. 

Encontro III: Compreendendo os conceitos fundamentais 

 Disponibilização de material impresso e em PDF para que o (a) professor (a) faça a 

leitura e responda algumas questões via aplicativo WhatsApp; 

 Disponibilização de material complementar impresso e em PDF; 

 O (a) professor (a) poderá optar por ficar na sala de aula ou sair durante as leituras e 

atividades propostas; 

 Durante o momento de estudo do (a) professor (a), o (a) formador (a) será responsável 

pela sala de aula do professor participante; 

 Continuação da elaboração da sequência didática interdisciplinar; 

Encontro IV: Como promover a AC? 

 Disponibilização de material impresso e em PDF para que o (a) professor (a) faça a 

leitura e responda algumas questões via aplicativo WhatsApp; 

 Disponibilização de material complementar impresso e em PDF;  

 O (a) professor (a) poderá optar por ficar na sala de aula ou sair durante as leituras e 

atividades propostas; 

 Durante o momento de estudo do (a) professor (a), o (a) formador (a) será responsável 

pela sala de aula do professor participante; 

 Continuação da elaboração de uma sequência didática interdisciplinar junto ao (a) 

professor (a) via aplicativo WhatsApp e em intervalos de aula, de acordo com o horário 

de aula. 

 Encontro V: Como promover a AC? 

 Disponibilização de material impresso e em PDF para que o professor faça a leitura e 

responda algumas questões via aplicativo WhatsApp; 
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 O (a) professor (a) poderá optar por ficar na sala de aula ou sair durante as leituras e 

atividades propostas; 

 Durante o momento de estudo do (a) professor (a), o (a) formador (a) será responsável 

pela sala de aula do professor participante; 

 Aplicação da sequência didática produzida até este encontro; 

 A aplicação da sequência didática será de forma conjunta, não podendo o (a) 

professor(a) se ausentar da sala no momento de sua aplicação; 

 A sequência didática poderá ser reformulada de acordo com a observação e anotações 

feitas pelo (a) formador (a) e professor(a) ao longo de sua construção. 

 Encontro VI: A ciência na construção da cidadania   

 Disponibilização de material impresso e em PDF para que o professor faça a leitura e 

responda algumas questões via aplicativo WhatsApp; 

 O (a) professor (a) poderá optar por ficar na sala de aula ou sair durante as leituras e 

atividades propostas; 

 Durante o momento de estudo do (a) professor (a), o (a) formador (a) será responsável 

pela sala de aula do professor participante; 

 Continuação da aplicação da sequência didática produzida até este encontro; 

 A aplicação da sequência didática será de forma conjunta, não podendo o (a) professor 

(a) se ausentar da sala no momento de sua aplicação; 

 A sequência didática poderá ser reformulada de acordo com as observações e anotações 

feitas pelo (a) formador (a) e professor (a) ao longo de sua construção. 

 As observações feitas poderão ser aplicadas no decorrer da aplicação da sequência 

didática em sala de aula, se o (a) formador (a) e o (a) professor (a) julgarem oportuno. 

Encontro VII: Profissão docente 

 Disponibilização de material impresso e em PDF para que o professor faça a leitura e 

responda algumas questões via aplicativo WhatsApp; 

 O (a) professor (a) poderá optar por ficar na sala de aula ou sair durante as leituras e 

atividades propostas; 

 Elaboração de sequência didática interdisciplinar individual pelo (a) professor (a); 

Encontro VIII: Sistematização do conhecimento 

 Avaliação escrita sobre os conteúdos abordados; 
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 Avaliação escrita do curso de formação; 

 Análise das sequências didáticas produzidas individualmente pelo professor(a). 

As sequências didáticas citadas são construídas e aplicadas ao longo da aquisição de 

conhecimentos referentes aos conteúdos abordados em cada encontro. Para que o (a) professor 

(a) possa fazer este curso, é necessária uma articulação entre o tempo que ele (a) ficará na sala  

e o tempo que o (a) formador (a) também ficará. Sendo assim, a construção e ressignificação 

do processo se dará de forma coletiva. O curso será ministrado em oito encontros e os conteúdos 

a serem abordados ao longo da formação estão descritos na tabela abaixo: 

 

 

 

Continua 

 

PROGRAMAÇÃO DO CURSO DE FORMAÇÃO 

ENCONTRO I CONTEÚDOS ABORDADOS DESENVOLVIMENTO CARGA 

HORÁRIA 

 

 

 

Descrição 

 

 Proposta e ementa do 

curso 

 

Apresentação da proposta 

do Curso de Formação no 

trabalho coletivo e da 

ementa de maneira 

individual ao professor. 
 

 

 

 

8 horas 

ENCONTRO II  CONTEÚDOS ABORDADOS DESENVOLVIMENTO CARGA 

HORÁRIA 

 

 

Conhecendo a 

Alfabetização 

Científica (AC) 

 

Introdução à 

Alfabetização Científica 

(AC). 

 

Histórico e objetivos da 

AC. 

 

 

Elaboração de sequência 

didática interdisciplinar em 

conjunto; 

 Material em formato 

impresso e em PDF para 

estudo. 

 

 

 

 

4 horas 

ENCONTRO III CONTEÚDOS ABORDADOS DESENVOLVIMENTO CARGA 

HORÁRIA 

 

 

 

Compreendendo os 
conceitos 

fundamentais 

 

 

 

Alfabetização Científica. 

Elaboração de sequência 

didática interdisciplinar em 

conjunto; 

Material em formato PDF e 
disponibilização de 

material textual 

complementar. 

 

 

8 horas 



234 

                                                      

 

 

 

Continuação 

 

 

Continua 

 

 

 

 

 

 

  ENCONTRO IV CONTEÚDOS ABORDADOS DESENVOLVIMENTO CARGA 

HORÁRIA 

 

 

 

Como promover a 

AC? 

 

Os Três Momentos 

Pedagógicos como 

estratégia didática para 

desenvolver a AC. 

 

Elaboração de sequência 

didática interdisciplinar em 

conjunto; 

  Material de estudo e 

complementar em formato 

impresso e PDF. 

 

 

 

8 horas 

  ENCONTRO V CONTEÚDOS ABORDADOS DESENVOLVIMENTO CARGA 

HORÁRIA 

 
 

Como promover a 

AC? 

 
Interdisciplinaridade e 

Sequência didática como 

estratégia didática para 

desenvolver a AC. 

 

 
Elaboração e aplicação de 

sequência didática 

interdisciplinar em 

conjunto; 

Material de estudo em 

formato impresso e PDF. 

 
 

 

8 horas 

   ENCONTRO VII CONTEÚDOS ABORDADOS DESENVOLVIMENTO CARGA 

HORÁRIA 

 

 

 

Profissão docente 

 

Importância da AC para o Ensino 

de Ciências da Natureza. 

 

Análise e ressignificação da 

prática cotidiana do professor de 

Ciências do Ensino Fundamental. 

 

 

Elaboração de sequência 

didática interdisciplinar 

individual; 

 

Material de estudo em 

formato impresso e PDF. 

 

 

 

 

12 horas 

ENCONTRO VI CONTEÚDOS ABORDADOS DESENVOLVIMENTO CARGA 

HORÁRIA 

 
 

 

A ciência na 

construção da 

cidadania   

 
Impacto da Ciência e Tecnologia 

na sociedade. 

 

Alfabetização científica: 

articulações com a cultura e a 

construção da cidadania. 

 

 
Elaboração e aplicação de 

sequência didática 

interdisciplinar em 

conjunto; 

Material de estudo em 

formato impresso e PDF. 

 
 

 

 

8 horas 
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Continuação 

Fonte: Autora 

 

4. RECURSOS DIDÁTICOS 

Lousa, computador, Datashow, pincel, tesoura, caneta, lápis, borracha, materiais impressos (em 

anexo), cola, livros, internet, bola, dinheiro, envelopes, lápis de cor, alimentos e apagador. 

 

5. AVALIAÇÃO 

A avaliação formativa é um processo contínuo e gradual, realizado ao longo de todo o curso. 

Assim sendo, a avaliação deverá ocorrer da seguinte forma: 

4) Elaboração e aplicação da sequência didática: Envolvimento e participação na 

construção e aplicação da sequência didática interdisciplinar estruturada nos Três 

Momentos Pedagógicos; 40%. 

5) Participação nas atividades: leitura e interpretação das questões propostas; 20%. 

6) Avaliação final: aplicação de uma avaliação com questões objetivas e subjetivas como 

verificação da aprendizagem; análise das sequências didáticas produzidas 

individualmente pelo professor, 40%. 

 

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ALVARADO-PRADA, L. E.; FREITAS, T. C.; FREITAS, C. A. Formação continuada de 

professores: alguns conceitos, interesses, necessidades e propostas. Rev. Diálogo Educ., 

Curitiba, v. 10, n. 30, p. 367-387, maio/ago. 2010. Disponível em:< 

https://periodicos.pucpr.br/index.php/dialogoeducacional/article/view/2464>.Acesso em: 20 

jun.2021. 

ENCONTRO VIII CONTEÚDOS ABORDADOS DESENVOLVIMENTO CARGA 

HORÁRIA 

 

Sistematizando o 

conhecimento 

 

Consolidação do estudo realizado 

ao longo da formação através de 

uma avaliação escrita. 

 

Avaliação do Curso de Formação. 

 

 

Avaliação escrita sobre os 

conteúdos abordados e 

avaliação final do curso. 

 

Análise das sequências 

didáticas produzidas 

individualmente pelo 

professor. 

 

 

 

 

4 horas 

Carga horária 

Total 

  60 horas 
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CHIMENTÃO, L. K. O significado da Formação Continuada Docente. In: Congresso Norte 
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DELIZOICOV, D..; ANGOTTI, J.A.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de Ciências: 

fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2011. 

LEAL, S. G.; BORGES, M. C. Formação continuada de professores em serviço: identidade 

e prática profissional. 1 ed. Curitiba: Appris, 2020. 

MAGALHÃES, L. K.C.; AZEVEDO, L. C. S. S.  Formação Continuada e suas Implicações: 

Entre a Lei e o Trabalho Docente. Cad. Cedes, Campinas, v.35, n.95, 2015. 

SASSERON, L. H. Alfabetização Científica no Ensino Fundamental: Estrutura e 
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